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SAB!.i.DO, 21 DE OUTU:ZRO .CE 1!.:67 

PARECER CONGRESSO NACIONAL, ~~~mi~~~ ~':,';.~,:,ecrutar tócnicos de· 
•J9 22, dâ 1967 (C.N.) o pessoal subalterno aa Armada, 

Da Co.,..,,issão Mista, sóbre 0· Projeto PRE3IDÊNCIA dentro da leg;!slação vlg~nte, dlspôe 
"~ d.e um quadro· de acesso limitado -

de Lei n9 11, de· 1967 (CN) • aue dis· o Quadro de Oficiais Auxiliares da 
- põe sóbre a admissã_o ao Carg_o de SESSAO CONJU1'ITA 11arin~1a ~ cujo vé:tice é o pC"sto d!.' 
En{ienhetros e Técmcos Navats da · 1 CapitE..o de Corveta (15 vagas) . 
l\Iarinha de Guerra e revoga àis- Em 26 de outubro de 1961, às 21 horas e 30 rni:n:tos o proioto em apreciação aore no-
1JOsitivos da Let n9 1.531-A, de 29 vaS perspectiras Para esta ârea de 
àeeembro de 1951. ORDEM DO DIA servidoi·es militares, estimt:lando-os 
Relator: Dep. Aureliano Chaves, a se apafeiçoarem, uma v2z que, de-

VetoS Presldencia.IS: viC.am:nte .ca:paci~ados, tezão condt-
0 nrcjeto em epígrafe, de origem çõ~3 de ::!.Cesso ao C.E.T.N., çonse-

execútiva, visa alterar dispositivos da 111) Ao Projeto de Lei n9 434-B-67, na. Câmara dos Deputados e qü~nt 2m:::nte, ao Alrr.irant:~do. 
·Lei n9 1.531-A, de 29 de dezembro de n9 97-67, no Senado Federal, qut' autoriza o Poder Executivo a abrir, :relo A rar disso, 0 pro.t~to pozs:b1lita 0 
-1951, que fixou os efetivos dos Ofi- Ministério d'a Fazenda, o crédito especial de NCr$ 15.000.0CO,OO (quinze recrul.:n~ento do pess 2al civil, rzprc­
cia.ts do corpo da Armada e dos de· milhões de cruzeiros novos) para atendimento do· disJ;:osto no § 29 do senLn.ndo tal iniciativa., a nossa \'er, 
fuais •Cornos e Quadros da Marinha art. 29 do Decr~to-lei n9 280 de 28 de fevere_iro de 1967; <veto parcta!); duplo b~ncficio _ à 1\:";!n>a e .-:Js 
Ue GUerra. 29) Ao Projeto de Lei n9 6-G7, CN., que integra o seguro de acidentes jovens er::?,"enhe:rcs. A M:r~nh::t. por-

Tal modificação tem o propósito do trabalho na previdência social, e, dá outras providências; (veto pardJl). c;..te c:is~on1 do pzsoal téc:Hc ti.: t1J.e 
ide to~nar mais abrangmte o preces- n~::::o:o;:ta, cem 1nenor dlJ;C:ndio; a:s 
rso d~ recrutamentO de pessoal es- jo"";""e ... '-S en:.:)nheiros porqu2 terão eo 
pecializado pam o Corpo de Enge- seu a:c:..}.2e l.'m _ nóvo e fc:cill:l-DtJ 
lllhêl.ros e Técnicos Navais (CETN). C::"'T;o de a t~vid.ade ptcfi:!::'::~onal, de 

Tie<Jhncnte, a Lei 1.531-A, em seu inr'lscu'ivcl impcrti'ncia não só pa:a 
art. 49 e s:ms pará~rafos, ao e~<>tabe- a s.:];.nança do pais, m~s, princi-rJ2J .. 
lecer o critério de acesso ao C.E.T.N. mente, para o r.eu dcscnynlrimento 
res.trlngiu·o aos Oficiais do Corpo da cc::;ntlüico. 
Armg_da. .S~!'10S, portanto, p:;la nu:c?açêo a.o 

, Isio, segundo Ex~osição de ~oti-, pro~~to n::>s térmcs em Q'l~ r.stã re· 
.Vcs dO SE!nhor Mimstro da Marmha, · t:i:-itlo. 
:t.~m éausado graves prejuízos àquele S:::l:l das Comissões, em 18 de ou .. 
setor de nossas Fôrças Armadas, cujos tu!::ro de 1V67. - scna:ior .l.dalb2río 
quadros especializados sofreram re· Seno, Presidente. - De~:mtado Aure-
pentma sangria com a aplicação da liaao Chaves - Deputado Freitas Di-
nova. Lei de Inatividade dos Milita- n:z - senador B::z:3rra Neto - D:pu-
res. ta1o Ra?Jmundo Andrade -'-- D~r>Ut~"~o 

O projeto em questão, ao pretender Oduljo Domingues - Sm:!dor João 
alterar o parágrafo 29 e suas alineas o que antes era privativo aos Ofl- PareCe-nos bem inspirada a. tnl· Cleotas ·- senador José Gttiomara 
do art. 49 da Lei -n9 1.531-A-51, mo· ciais do Corpo da Armada tornou- ciativa do Executivo, consubstancia.da - Deputado Cardoso de Almeida -
dificafla pelas Leis 3.399-58 e 4.300 se acessível a Oficiais do Corpo de no Projeto de Lei n9 11-67. Senador Carlos Lindenberq - ::;~na· 
de 1963, possibilitará um recrutamen· FuzileirÓs Navais, do Corpo de In- dor 11-:arcello de Alencar _ senador 
to mais amplo de pessoal especializa· tendentes, a. Suboficiais e Sargentos, Transformado em lei, · dispara. a Domício Gonãim _ Senador Paulo 
do PSJ"a os quadros do C.E.T.N. bem como a civis. Marinha de Guerra de melhor ins- Tôrres- senador Leandro Ma~tel. 

------------'----------~--------------
ATA DA 170~ SESSÃO, EM 20 

DE OUTUBRO DE 1967 
:1 ~ Sessão Legislativa Ordinária, 

da 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 
PRESIDtNCIA DO SR. MOURA 

ANDRADE 

As 11 hor.as acham-se presen· 
tes os Srs. senadores: , 

J\.dalberto sena 
José Guiomard 
Oscar Passos 
Flavio Brilo 
Edmundo Levt 
Mtlton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Moura Palha 
CloQomir Milet 
Victprino Frelre 
'Menez~s Pimentel 
Paulo 8ara.sate 
Wil$on Gonçalves 

SENADO 
Duarte Filho 
Dinarte Martt: 
Ruy Carneiro 
Argemlro de Ftgu~Jr!~ 
Domicio Gondim 
João Cleofas 
Teotônio Vtlels 
Leandro Mactel 
Aloysio de Carvalho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Raul Giubertl . 
Paulo Tones 
Aarão steinbruch 
Marcello de Alencar 
Aurêlo Vianna 
Milton Campos 
Benedicto Vallade.res 
Nogueira da Gama 
carvalho Pinto 
Uno de Mattoa 
Moura Andrade 
Fernando Corrêa 

FEDERA~ 
Pilinto Müller 
Bezerra Neto : 
Mello Braga 
Celso Ramos 
Guido Mondln 
Petrônio Porteln. 
Josaphat Marl'nho 
Vasconcelos Tôn es 
Gilberto Marinho 
José Feliciano 
Adolpho Frauco. 
Antônio Carla~ 
1-\ttilio Fontana 
Daniel Krieger. 
O SR. PRE3!:JEN':"tt~ / 
(Moura Andrade) A I!sta de pres-eD· 

r;a acu,:s o ccmparectmento d~ 50 :J1·s. 
Senadores. Havendo numero reglmf!ll·· 
tal decl-aro aberta a sessào. Vai sei 
tida a ata: 

o sr. 29 Secrctano pmcette tt 
leitura da ata da st!ssao untertor 
que é sem debates aprovacta-. 

o sr. 1~ secretdrto ze (J ..,~ .. 
guinte 

EXPEDIENTe 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A Prestaencta 
recebeu dois &equermentos de Infor· 
ffi.lçôes do 8r, Senador Melo Bragu. 
dirigidos: 

- Ao Eor. Ministro da Justiça t1 

- Ao sr. Ministro do 'l'rabalho e 
PrevidêntdA S' }.al (pausa) · 

O Elt. PRESIDENTE: 

·<Moura· And(ade) - A Presidência 
comunica haver deferido, hoje, os se­
guintes requen'mentos de informações: 

- Do sr. Raul Giubert!, ao sr. Mi-
nistro do !nter' l1:; 

--Do sr. Giubert.o Marinho, ao br. 
Mnisitro da Fazenda; · 

- Do Sr. Vasconcelos- Torres, aos 
Srs. Ministros do Trabalho e· Pre.v1 .. 
dência e,ocial; dos Transportes; da 
Africultura: da Indústria e comér .. 



• REQUERIMENTC 
N9 so~.. de 1967 ' ' 

CIH::TOR .c r- ~AL 

ALrE'HO DE BRiTTO 'FEF."E!RA 

1 C.;.~zea1, la•~t;.undo a t:::r~·n. d.a ·am~<>Ç.l. 
l trr:o·ive-1 das calamicJades. 

As ench('ntes p:::riód:cJ.s C:(_, r:o ~ ... ~ 1 c,·JU con5~; urm. jus.1r.1cn:....·. ,.;.1:t 
-r'c;~~"Sas ca~::.n .t.:.tC: "'> que dest ·oem rm 

poucas hor; 'i o r.:::r.os? t:-r: ... u~h~ 1 r:;: 
m11itc.s me..:c.:;. 

. A ]:Opulaç:o in.e:e~::z.cl-1 tem tr..rl, 
, C{lúl alaçJ.o ao rl.SS'iDIO, it.u;.nETOS , f.•'~ 

senhor Presidente OH~Pe: 00 ~rzRvlc-o P~ -~un~..I~A=O~tl c~E!c=:.~ õ:'A crç:Ao or:; REoa.çÃo /los rs au~oridíl.L~.s - :::retzn:.- .1.3 
L ID 'P RNEIRO FLORIAI~O GUIMARAES seon tesu!La.oo. até agora. Nos têrmos do Regimento Interno ' J. 8. DE A ME I-\ C · .. - · Eis porque aqui e.-;tou, so~id.ar . .: · n. · 

1 requeiro a Vossa Excelência dete.:-mi·, ês.;::s met<s co~estaàuanos, p.~ocE.!::: ... 
ne providências no sentido de .ser en·/ DIÁRIO CO C0í\:G:~E530 i\JI~.C~C~AL I do .,aber o que existe de concrctn ~a 
caminhado oficio ao senhor Mini3tr.:: l esfem. do Poder Exee11tivo f.->r:l I·J':!~-"~ 
do Interior soltcitan_do a seguinte in· ~ GtzÇÃO 11 ; da solução que se faz neceis:S.ria r~ · ;-. 
formação: ; gent:'! para o p:oblema. 

Quais as providências que estã:,. t ~")n sr.o nan oficln.t i> do Dt>p!lrtomc;:r.to do ln.pr~nGa N:..c'cnal - B ll A si L l ó Sala des Sessõe~. 10 de outubt::, l"ü 
aendo tomadas para a criação e 1ns·· __ ------------- lC67.- Vr•.cor.~··"~ í'Grrcs. 
talação da Superintendência do. D-e· - ·- --------------------- i 
senvolvimento do- Leste. SUDEL. /dos Transportes - DX"ER - a su·, III - Fonte_ dos recur:;os em dOia·: 

sala das sessões em 19 de outubrt> ;uinte 1nforma';áo: c~ que custe~rao a compra no estra1l· 
1 

REG!U'::.-i:VJEfaO 
N9 913, cie 1967 ~ ae 1967 -- Raul Giuberti. 1 _ Se foram ou esttw s:ma:o to.n,__.· i geu'? dos eqmvamentos destinados ao.~ 1 

I . . m"""'idas p.i'~"a a.! naVl:JS. . 

REQUERIMENTC 
N9 905, de 1967 

d·3.S as necessan!ls ~ '-! '. • • 6--1 3 _ Se extstem, no Brasll. lnClll.ii· S1. Pr~::;íd:mtc: 

J pronta recuperaçao ela pn;he sõbre tria.is em eondi<:ões de construir t.Ul'· Ntt forma regimental, rc;ueUn no 
1 rio das ~edrinhas.~ no Es~~;o d~ ~1?1 oinas de g-rende porte para usinas hi· Póder EX~cutivo, atrav_és do 1-!lh;..<.:•.-~ 
'de Janeuo, d? ~~cto a fl ... ~r I-es.a ! Jrelétric~. , rio das :\.iin2s e Energia - Petrob:t.S 

senhor Presidente j b21eciUa a no~·mallGaG.e Co tra,reg_o em 1 4 _ Enumeração a e t:nco:nenGa:. - as seguintes informa.cões: 
• t estre.c"a que permite o a!:!e-~<? a Cldadr .. 0vernamcntai.S, e-~;cluiC:os navios t' 1 - Se os trabalhos de prosi}f'cf7"-" 

Nos têrmos. do ReVgJment~ ~1~er11:~ t fluminense de Rio E:n::o. material ferroviário, et.n processo dl-'! do petróleo rea.li?.ados nos últ:m<l!l 
tenho re_q~erer a . ~s~a .. xc .encw: . irará.J. . ~ter.dimE'nto pE'~a. indllstría nacional. .:inca an'Js no Amazonas, no i.ia:ra~ 
sejam solicita.~r!S ao MmiStei~o da Fa- Jusil} · . . · n.hüo, em Sergipe, nb Fspínto Sar:.:o 
_eenda as segui~tes ~'rl~ormaçoes: _ ! Rio Bonito st~U3dD .a pouros t}U~Jó-.. Jusl;ftcaçau . . j e ao largo da costa da B~a lehraru 

I) Pm· que nao fm liberaao ate es~.a, e•ros de NÚ:-erói, é um do~ mats im-: O presente requerimento de mfor- ti. conclttsões seguras ~{bre a e~ "tr."'l• 
data o pa~a~_ento dus bolsas de €"• • m r'tantes e p:ósperos municípios do maçõe.:>_ com'J todo_s os que encamt-j ela de lençóis pe!:-c:c~:·cs n~s:h ··-! .. 
tudos conceai-das para o cou~ntt~ 1 ~tad dJ R~o de J~neL·o 6 0 ~ntcn-:nl nho nesta ca:,9, nno ~bjetlva identt· 1 giücs: · 
ano? · . ' .· f'"'~ de ~utomóveis caminhões e ficar ou documentar Irregularidade: 1 r -- s_e as am:JS~r.::<; colh:J&,.; .ie .. 

2) Quais as providências adotal·a.: ~1~t L, ue diàr!amente ~e p::Oc€.s~:a na linha de um simples _esporte- poli· 1 nunciam produto de boa qualid~d. 
para sanar. esse_ ~traso e quandopen·, ~u us q d e a cltiaé!cs viz1nlln."j tico de jl:llgar e de H~us~~- 1 I~- se a cubag~m das res::!r\T.s b~ 
sa êsse Mm:steno tornar efe~l\·o o ... ntre su~ 8b ;tantec; prejudicado. com I Bem ee1 que a _aparencia dos .fato.!-. cnl1zadas e a pressa'J !e-velada n(.'s JH.I ... 

citado pas-amento? · 1 >CID sen_o a- d ·s·"'~em sobre 0 1.1em sempre expnme seu contcudo c] çcs rEvelam as condt~ões nece:r:;6.rt2S 
Sala C:as sessões em 19 de oui.Ur.Jr.: a precaneda_de a p. '--~ J.:o:saoc; que par::>",'em absurdas podem I p[!.ra a rent.abilide.de comercial 1h ex• 

de 1937; -Gilberto Marinho. ·rio ~as Pedrmhas. 1 • ot.·a ser e::p:icáveis e r.tê defensáveis, àb plo!·ação; · 

I 
Nao. s_!! trata, no _ra<lo, ae um~ ~a vézer, s;,1posta--<> concC!:Eõe..<~. ou tran.st-j _nr-se jt está havendo ex~~~l'Ht• 

REQUERIMENTO obra adiável. Exís-:.e. presos ~ao p:o- ~árias no c'Jntext-o de uma política dt> IV - se a implant~cão dos eqll:• 
5untuana n-em, multo menos de u ... ências reprcsentn.m medidas nece..sw !.;ao dos novos campoe· 

f.J<? 90S, de 1967 lblema dessa ponte _em ru11'J.a-, 0
1

1g- longo prazo, cuja me1a fin&.l é o de- pamentos necessários à explt:-acro 
. t-erêsse e a expec~a'.J\'a de uma co e • :;envolvimento do pais. t e3~á- ·sendo feita e, casJ c~m n.·r.o_ 

oennor Pre:;tdente . _ \'idade inteira e é em h')me dessa co· ~I~s. n•un:1- democracia tudo deve j porque inativo assim aconteee. 
Na forma da p~.ece~tuaçao regtm-l"n· I l~tividade que aqui estou, pergunt.an- ,.er fe-ito a portD.'S aô:>rtas. sem segre- 1 2 - consumo de p~trólw cr·.i, p.::.io 

tal vlg~nte, requs_1ro mform~ ~ ~ode1! do ao Pode1· Executivo s.e c:3t~ cuídan- do;s, cem ampbs satisfações dadas a! Bresil. nos últimos cinco anos: · 
Executivo, a traves do Mtrnsténo do do cem a indü:p:ms<tvel pnondade, de op~miio pub:lca. Opuuão pública que, I 
Trab'llho e· Previdência Social -~ coÚs~ruir essa p:mte sôbre o rio das em ol:tras p:.>lavra sJ.gmfiCtt o púhll- ~I- parcelf im~artn;~a; á' 
lPASE --quais os convênios f~rtn:1don Pedrinhas. co qu_e paga tributos e que com êles1 III-_PRr;e :n~~al U~l a n-&ó~ei .s;1 ..... 
pelo IPASE com c:tsas hosplt~Iares,• c::!ala das sessões em 19 de outubro mantE'm o Est-rao... I d P., rc ,. 0 pe ~ ~··' 
-com as devidas esp-ecificações e .'~-ato dt1967 . .:._ vasconcelos rorr!'s, Existe rto Br:lsll, como uín_guém g~~tJei~a t~;i:lf~{rt:_do em nauo ae 
res, em Itaperuna, Estado do R10 d!! lgnora, uma ad!antada indústna. dt IV _ custo e ÚS.~ CIF d . 1 Janeiro? REQUE!"OMEí•JTO matenal ferro·nano, d~ n?.vios t: .de ieo Importado :::, enOcto· ' 0

, ,t .ro-o 
Sala das sessõ~s. em 19 de outuuro .. , 957 equiprmenLos pesaavs em geral ttnc 1 v _ custo em lJss, no' u.zr!ur~a do 

de 1967. - Vasconcelos Torres. f'-~9 91 O, de - co'11o acontece. em qualquer J.IB.b 1 t:-an.::norte de petrol<>o p.Jra 05 ""Crtos 
, do munCío -- preClm de grandes e I · '· 

REQUERirVIE[·'TO I sr. Presideni<': contínna-. €!1Cf'mePr:r>s para mau ter- b~astleJros. em nav1ts de batl'lf'.t a. 
" • r •• _ h ., ! estrange1ra; 

Nq S'·07, .. !e 1967 Na forma da pr.:c~h~r~;;o regnuen- 1 5~·,. prc<;pe ... ar.": P L ... nc er .... -;_u ... s un· VI- no total do petroleo colHI '1:-
..._ !nl \'igente. r~quCl. .. o ll'!!Ol'me 0 PD· ço .. s de 3 :se..,\.,rar- empre.,u., a um~ 1 do pelo pais, no perwdo, o tot~U. a:1t1 

" p id t ! d"r Executivo atra;~s do Mtmsténo P!i-rcela da PO!Julpçao e de poupar dl rt ano tratado nas refinarias ··ac' -
senuor res en e , .... . · ,. ''Ovidências fo· vlSas. t ., 1 • '· • • 

Na forma da preccituação regtnFn· d:\ .AgriCultura, qU~ r·· do de a urar 0 que dcs::-jo ~b~'!" ton.<::lste, preCI·: r~"":.s. . - . 
tal vigente, requeiro informe o Podet rem tomadads no,·nc~entdtto ocorril no samente s~ o <1-ovêrno está ou nãul e 3t d- Provldencl~ e :!Jrogramp; ''_n 
Ex t . . t é do Ml'nistérl d., as causas o d • 'd ' d · , • d s u os ou execw;;ao para - eon::r­

ecu IVO, a rav. 5 • 0 · Parque Nacionaí eu1 Teresópolis, Es· con~I e;en ° 0 - m""'r~s~ e preservar derando o aumento incessante do coil­
'I'rabalbo e Prev_Idêncaa Social, qua!b tado do Rio de J~neiru, b~m cqroo as a Vltn.~:d:'.d.e d~"'e 1mportante seto..-1 sumo de produtos pctroli!er<Js I\J pa.lS 
os trab~lhos realiZados par~ a criacl.'i{l medidas preventiv~s . Bd_otadas parai indw:rtnal ... do ~-~· - .. ! e- o grande _"deficit" ainda re:elado 
d~ u~ -Pôsto de Fiscalizaçao ~o ruu que não ocorra mct.nd1os naquela ~ala dD S("S ... o:;"· 19 de outubt'"o d1 1 pela produço>o nacional nessa nna. 
ntCiiHO de B~m Jesus do Itab~ponnh área? , i91l7. - vascone .. lo.~ Tôrrf';j. : _ a.c:segurar. 0 mais bre-u• p:;:.ssi·,d. 
Estado do RIO <!& Janeiro? s 21a. das Sessões, lCJ dP outubro de .... o auto-abastecimento brasileirO. 

Sala das ses.soes. em 19 de oulUtJl 1• 1 1967 __ va~concetos Ttlrre.<t, 1 REQUE~IrJJEr~TO \ 4- se n PETROBRAS ;aclul e_!lue 
de 1957. - VasconcelOs Torrell. \ , N<? 912, de 1967 suas atribuições opinar sôbre 1t otores 

. ! . 1 
que equipam os veicules ~rodu7idos 

REQUERIMENTO , REQUERm~EIJTO f Sr. PreSidente: pela indústria automobiliStica nacl~ 
Nç 908, de 1967 I N9 911, de 1967 

1 
Na forma regimental, requeiro 'ao nal, de. forma a c~mdenar a prpduçao 

. Presidente: Poder Executivo através do Ministé- em séne dos antle-::onômicos, rsto é, 
. Senhor Pres1denb 1 Br · rio do Interior .:____ Departamento Na- dos que revelam um alto e inju$tific.?,.. 
Na foima da preceituaçâo reg1m~n- Na forma regimrntal, requel_r~ ~u cional. d~ O~ra.s de San~ame~to. - \Cl Cpara ~osc:as condições) consnm() 

tal vigente requeiro informe 0 Podei· Pcder Executivo, através d~ Mimste· se esta mclmda na relaçao pnonlá- de combustiVel. 
Executivo 'através do Mtnistérto \,io3 r la_ da Indústria_ e comé:;:·cio, as se· ria de obras a serem executadas pe!o Justificação 

Transport'es - C~missão de Marlnh" gu~n::_s ~J;:~~ç~~13 \·agCes e lücomo"' ~~~~~t~'mne~~t;dod&,g~i~mde ~~nef~~~ Ninguém ignora. ou subestima a di--
Mercante - serviço de Tre.nsportt: da tivas encomendado..<: nela Rêde Ferro· 
Baia da Guanabara.- quais os de ta· viária Federal à in~ló.stria brasUetra Justificação f~.cil tarefa r-eservada à PEI'RGBRAS 
thes do plano turist1co a ser executa a partir de 1964 ; Sáo bastante conhecidas as difiw~e· lo!lge_ de mím supor qu~ scja.t:t pos· 
do com 0 aproveitamento da lauchu I _ Total de unidades entregues Ctl.ldades com que lutam os lavrado~ s1ve1s limagres na execuçao de$sa .. a .. 
ltaipu, no percurso Parat1, Angra do~ até a presente data. res, no interior do pais. Tudo pare- refa. . _ , . . . . 
Reis e Ilha Grande, Estado do Hic II _ se existem encomendas tettaf- ce conspirar para tornar difícil o trn A opmlao ~ubhca braslleua~ qao e-~ 
de Janeiro? com entregBs .prev:stas até dezembro balho dêsses abnegados e se êles aln· pera es9es milagres da empresa est],--

Je 1968. . 'Cla insistem no árduo trabalho d11 tal de petróleo, mas, espera e deseja 
Sala das sessões cn 19 de outuJn. 2 _ NUmero Of' navios oceànloo;:, terra é a custa de duros sacrifícios c que a referida emprêsa esteja ap':'a.. 

de 1967 • - Vasconcelos 7'orns. ~necmendados aos estaleiros na.cionaib de imensas renUncias. · veitando convenientemente 'l tempo 

REQUERIMENTO 
N9 909, de 1967 

e prazos· previstos parn a entrega des- E' admissível oue para os probl~- no árduo e patriótico trabalho C:e co.. 
1 ~as embarcações. mas t-écnicos e financeiro<; --çia agri- locar as óbvias reservas de otr:o ue .. 
1 I _ custo global, e por unldacle ~ultura braspeír~ não timl}alnos en- gro ex!stentes no sub-solo l]átrio à 
! da encomenda. contrado, ate hoJe. a soluçao plena P. disposição do consumo - para ;-.mpul-
J II- Percentual e1n vulor, por um· actinitiva que .<;e faz necessária. fionar 0 progresso nacional. 

Senhor Pr€sid~nte ; a:ade, do que serã ef~tivarriente pr'J~ ~· preciso. todavía. que o poder p'O.· 
Na forma r.egim~"'l.tal. rcquclro 11.~ <~Uzido no pa.;'> e do Ul'e Vftl ser 1m-, ~tco pelo mt'nr'S se far-a presente pa- Nos primeiros e difícies ancs de 

Poder EXecutivo, atn:: .. ~s do 1-'Iin~:.téno • ~o.-tado para equipar 0.3 barcos. l ra p:-c.servar os que, traba.Jham e pro· funcionamento da PETROBRAS uma 



/Sábado rLe:::: . 
; propngand.& insidiosa, cá f~ra, pro. 
lcurava. fazer crer que o Brasll perde­
, ria a. batalha do petróleo, po!.s, não 
i dispUnha doa indispensáveis recursos 
finruj.ceiros e tecnológicos para ven­
cê-!:!! •.• 
. u.tla. grande toliee, co~o os fatos 
Viertlílll a demonstrar depois, pois, ape­
sar (le l.'Ir. Link e de outros fatorea 
nega ~i vos, a PET'RCBRAS obteve re~ 
sulta;dos surpreendentes, a curto pra­
zo. 

'I' ~1do o que deseja o pais -é que tso::,e 
lienL.i,tto de luta, êsse comprom~.sso de 
dar mais e mais petróleo ao B.ast~ 
não .seja esquecido ou enfraquecido, 
da parte da PETROBRAS. 

ü·$ndo meu direito parlamentar d::! 
faze::~ perguntas, posso dar pam man­
ter 1). atmosfe~o de es.pect3tiva e de 
vi.gilÇ.ncia em torno da ação de uma 
emp1ésa de que depende, mais do que 
qua!(,!uer outra, a segurança e o ae­
Een<;'~}lvimento do Brasil, 

Fnla das Sessões, em 19-10-69 - se­
nadqr Vasconcelos Torres 

o s:a. :-:assn;Ernz: 
<1Tuora Andtad'-e) -- Onteln f1Ji 

ap;rfvada, pelo Plenár1o, ;.a 0.-~nst.i~ 
tui,ilo de uma represenU>c.\0 de E:·e~ 
nad.~res para coniparecer à !::6~ Ex­
posiç-ão Agro-Pecuária e F' RcgiJnai 
que &e realizará em Sijrgipc. F ara 
eom11crem a Comissão esta Fresidên~ 
cia designa os Srs. Senadores Arge~ 
miró de Figueiredo, D<;míci0 Gun. 
dim. Vlilson GonçaiveB, Aurêli!..­
:Viarlna- e. Leandro Maciel, (Pausa J 

O 3R. P:IESIDE:ITE: 
H;c.ura Andrade) -,.. llll Ot':l<lOre~ 

· lnscf'itO!;l. 
T<tm a palavra. o noore :::H:naQ:olo 

:E;m.co Rezende. 
O SR. EURICO REZENDE~ 

<Náo jot revisto pelo OradGr) 
sr. Presidente Ssr. Senafiores, te· 
n.hr> em mãos a revista úo Conselh-& 
Penitenciário do Distrito Federal 
:relativa ao ano IV, n9 14, que abvrcu. 
os meses de janeiro e fevereiro do 
tlllo em curso. 

Verifiqu-ei, na parte lmnt, u .~c 
gulr(~c av1.so: 

''1irota da Redaç!w: n p::trtiT nr;, 
próx1m 0 numero, em vu tu de cp: 
tteliberaç:ão do egrégio ConselhQ 
1)enit.iciári:J do DisLti\l ~o·eãeral, 
r-sta pubUcação passará a c1r .. 
tml<'r s.mestralmenb". 

7',fata se ó.e publicaçio t:ilu~str<~J 
e t, aviso é uu sentido de que ocor, 
reria transformação. de mvdo u. cir· 
cula;.· apenas de seis em ~f"ÜJ IiJ.es~. 
v-aJ .. •· dizer, tã,o sOmente duas vl:t.e:J 
pc1 ano. 

A restrição teve repcrcus-53.0 aes 
lu .'Jmv.:t -ncs circulas çulturais de 
Br3.41lia, c. princl}.Jah:nent~ 11u s."tOI 
dns letras jurídicas, tendo r.m vis!.::\· 

t) !~.'~.o de a rt<erida publicação in­
serlt matéria de relevante Üh n'.- ~ .•. 

não ·apenas no que concermne aos ·e5-
tudot; do pe~nteciarismo como tam~ 
bém por enfocar outras matóntJ..s 
tgu~lmente d interêses do mundo ju. 

ríd!co. · 
E$sa r~percussão chegou ao uv 

I.Lhet:imcnto do Sr. Ministr0 Jntermc, 
da--- .)"ustiça, Dr. Hélio Antônio Jca­
ralJJtoltJ, que, impressicnado com o.s 
a.rgumentos que lhe foram CUililUZ.l• 
dm: e. principalmente, por se tratai 
dP ama reduçáo na área di! divu~g.i· 
ç~o: de tnterêses público, tr· minou 
por b:t.har -uma Portal'i;l-, a 9 de ou~ 
tubto de ~967, est"mpada n•> ~ta7tl) 
Ofil!ial, ceção I, Parte, t do d11. 16 
do Inês em curso, cuj0 teor é o se· 
gulrtte: 

_(LendoJ 
"O Ministro Interino, da JUt. 

Liça.. no mo de· suas atnbuiçóes 
:legais, resolve: 

N9 343-B - Art. 19 A Rev1:-.· 
ta do Conselho Penitenciário do 
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Distrito Federal criada pelo ar~} Brasil, aprovou à vnanbnidade, ~ fn· 
ttgo 91,1, letra. "c". do Decret\. dicaçao de q1fe todos os ~epartarnen· 
U"' 52.155, ç.e 17 .6.63, é o órgão tos do mteressc da Jush~a oomQ a 
oficial de divulgação da lmt1t.ul- O.A.B., Faculdades de Dtretto, Ins­
ç§o. titutos dos_ Adt·oga!lo~. e~c.~ ttev~m 

1 lQ Incumbe especialmente ti manter orgaos de dwulgaçao, ~e 11~0-
Revista. focalizar as pnnc!pnls do a le~,;ar ao ~!Lblico ccn/u:cmten(o~ 
proposições de Ciência Penüen~ tecntco-Ju,_lúlC.J. = ~ 
ciári'a entre juristas e respcns(t.. Sr. Pres1de?_te, essa Porta~.a n~.:> sr j 

eis pel ·causa. pública prom.~- e~gota, em têllnús d.e !iUa UUiJOltf~n­
v ~ _ . . ste· c1a, apenas no fato de halfer :J . .::segu. 
ver o aped(:nçoamcnto ~0, 81 ' rn.do a continuidade da pulJlica,;t:..o tri· 
ma pris~onal do Br~_,J, be~ mestra! da Rev.is~a uo comelho Pe­
c~o dlvulsar aF-sunto, d:mtu~ nitenciário do o:2~·:ito F."'deral, 't'1P\l 
nár;.?~·-~ pare_~e~es e ~lcórdàO~ ae- se esgota aí* po~-, ue t~s.~ l.lma Pz>ls 
int":'~~ ... s judd<c~. br.n c?,m:>, l1;-0 pectiva qu 2 conc~p·ndo a ·una ye;J.a 
noticiá.t:_io c-eral dw Pt.~lcipam t·eivindicaçào dE r.:·;;n :>YP..B cncntc•s 
a~on~ecunrntos da JustW.to no jurídiccs dt.~te Pa-s, rc.· .. r:~Jca .. ~~o f'.~­
Distuto Fcjenl. sa tradu:r-ida na r,ln:.l;f:-~~a"f\c) I1f'l"Hi· 

§ 2Q Constit".l1-sf>, t9.mbNn, cu- va de válios Ctd::,~z.:::·n1 con:>t:taJo~ 
jctivo da ReYh;~;\ ~Ug!'I~l' pela com a ciência pt3n.<~ncu.~·ia. E o que 
linJ)!antat;f.:> da Cadeli":t df! _ D1· 0 ~ 2" do Art. l"' r::~:~. ";~1 vero1s11 : 

reito Penitenciário no currtculo ' 

O SR. PRESIDENTt:: 

<Mot.ra Andrade) - Item 3 

Discussão •. em turno único, do · 
Projeto de Resolução n~J 85, de 

1::!67, de autoria da Comissão Dire­
tora), que apo;;enta Dulce Barbosa 
da Cruz. Oficial Legislativo, PL-3, 
do Quadro da Secretaria do Sena­
do, no artigo 67 ~ !:J:9 da 0Gnstitui~ 
çáo, 
Em discuo:;são o projeto. (Pou~a.) 
CC'mo nenhum d-o~ 8rs. Senad3res 

desJja discuti-lo, d"claro encgrrada 
a r!~scussáo. ' 

rm votarão. 
0"! Srs. Senaduras 

qm. iram c0n<;ervar-s~ 
.m.J 

Fot apnvado, 

qUC~ o aprJvam. 
s·•ntados, (Pau-

Volla f! Q!}mtssào Diretora, para 
Redar;.ão Final. 

normal das Faculd~.de,cc de Dl.. "Constitui-se ta..'11Li:m .J)Jjetrro 
reito do Pais. da revista pug.l,L' !Je.a 1m:J.anut.. E' o segu:nte o 'IJfOjetu opra-

Art. 29 A Revista circu!a-ra tr1• ção da cad ila tle D.r.:-i.t..l Peni- t·ado: 
mestra.:mente, salvo quaYJdo hou- trnciário 110 ''C'..I;.iculum" normal PROJ"k2TO DE" REROIUÇAO 
v.:r matGt:a. de relevante ·ralor de.s faculdades cie tlitJt•..u du Pnts." N9 85- DE 1957. 
a S\.'r publicada, hipóte:se em que Ora, verif.camos at,o::-a, e com ap~a.u· ~:~r·~mta Culce Ra~tr~a r!a cru"' 
poderá. fa~er edição especial so, que a tendt:ncla do Uoveruo .r·e-· '·

01
·- . L . 

1 
. 'PL-- - .,.. 

Art. 3.<? Ao Presidente do Con- deral é implan~ar es:.a ·L::.c!pHna. r.a I . IC~G._Z __ eo:·~ ativo, 3· tJo Quacll 
n~lho incumb::: supervionar a H.e~ [l.tiViõade curncul<l..i' de no···Js l~:~cut- du .Acr~ta,la do Serza~o. 
vista e selecionar a matéria- a ser dades l\e Direito. Tra.r:lJO-d', como O S:nad1 Federnl rrsolvc: 
publicada. podo:md-o designar um se trata, de uma _Po~·taria ffi.J.ll:,-term.J, 
funeicnário para scrv1r c•J-mo re- isto corresponde a uma ade~üo àque­
dator. la tese qu.! v~m de lvngos anos sen-

. P::.rágrafo único. Na seJeção ct11 do sustentada. 
m:ttérit~. a ser publicadJ., será Com estas palavras, .G1·. PrcsJde.nte, 
dada prtorid:1de acs trabalho:; desejo congraru a:-me co.11 o Go\'Cr~ 
. elaborados pelos membros d~ no l<'ederal, a~ .. l. vJ dJ .ll.QJ.,-,tu.o da 
conselho Penitenciário do Dis- Justiça, pela ll~l~l-üJ.Ut"" nvrHd!:t ado-

1 tada e que se dJversHica, de um lado trito Federa . as e . d bl - · Art. 4Q A Revista será impus. , s gUian o a pu 1caçao ,runestraJ 
•• pelo Ddpa,rtFmento de _Im~ da Revista, e, de outro lado, c'unrto 

t um passo estugante em tavor da un-
prepsa Nacional, que manvera em plantação da Cadeira de u:rmto Pe-
dia a publicação. nitcnciârio em ncsz.as Facu:dades de 

Art. 59 Os números publicado& D"lre.to. 
deverão ser remetidos eni carâ.tei Dirijo, assim, a sinceri,Qade do rnen 
gratuito para os Ç01132lhcs P~· aplauso ao sr. I•~;nistro da Justiça, 
niteciârios do Brasl.I, E.5tabelcci- de permeio com a minha homenu~,.e1q 
mentos Penais, varas de E.."':e~ u.o Dr. Guimaràes Lima, ProcurHdvr­
cução e demais órgãos li~'ados a:J Geral da Justiça do Distritt> Fede~·aJ 
problema penitenc1âr1. - 1-lcllíO ~ Territórios e, tamoém, Pre3:den.e 
Antonio Scarabotolo. . do Conselho Pen~tenc.ãrio, cujo3 e"l .. 

_ Segundo a frase eloqüente de forços_. redundara:t;L. na __eqiç-ã.:> dC'sta 
Ihering "0 n:reito foi feito oararea- Port~da q1._1e. eJ?c.,r~a o a;~ndJmmto 
lizar-&e: 0 Q.Ue não se reali~a ltão é cte uma reJvllldicaçao do.1n-ú~ e tem· 
Direito' visto ser uma cit:ne~a em e\ü-j peJ"a~a no m~lhor int:>réo:;:,e Pllblic.:>. 
lução Crescente.'' <Multo bem, Muito bem.) 

_ Brasília, obra dO. século, nmbolo O SR. PRE3I::>E::i':E.: 
da era a jalo que vivcnws, p;}lo seu 
11tmo de p.rc;sresso, ainda ~1ào pc!i'~.m 
órgãos publich.iucs em aúa1erv su-1.1-
.c!cnte e à altu:::a da gama j~ jurl.<>· 
tas que con;;rega em seu mew .me .. 
1cctua:l, como sede de fato e de due:to 
do Congresso Nacional, do dUJ:ll'""mo 
.rribunal FeJe~-a.l, do rribunal· Fl7-
deral de Recurso~, Universidade pa· 
drão, 1> acul.dade de Admmistrnçao cte 
:E:rnprê.srts e outros departamrmws de 
nossa cultura. 

- A "Revista do conselho Pen1ten­
ctarlo do Distrito Federal" é a Umca 
no gênero, no.Drasil, cab~.ndo-Jht', por 
te~ (Dec. n9 ti2.ll::i, de i7~d~U3 ar ... 
sv, tetra "C">, dar. publ.citlade aoa 
acouteetmentos .Que mteres~am aa sis­
tema .penitenciârio, leis, doutrma e 
juusprUdcncia, que lhes tligam reü~ 
peito. · 

(Moura Andrade) - Nfio há ma:s 
oradores inscritos. (i'am:a) 

Informo ao Plenário qt.<e os subn.u3-
xoo do Ministério c. a i\-larinha, da Ia­
p.ústrti.a e comérc'•O, da Pl esidénl!ia 
da República e do Poder Judiciário 
!oram definitivamente votados na~ 
sessões anteriores, feita a Comunica­
ção à Câmara. dos Deputados, Ebtanr!o 
encerrado o pro::e.ssamcnto Jegislati\o 
dos mesmos no Senádo Fede' ... 1. 

AjUda pendem de soluçã.:> do Sem.­
do 14 Subanexos. Dentro .:!J ':!Squeu.a 
estabelecido pa1a sua vota-;fl'> r. mA­
térl.a deverá estar definhvamente 
d1scuUda e votada pelo sen:1d.> no 
próximo dia 27. 

O Sfl. PRESIDENTE: 
(Moura Anctnide) - Pa<:sa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1 

- o Consf'lbo Peniten~~i.íri,) do Ot:s­
tnto Federal, também ._Jor lei, exerce 
as tunçúes de Inspetoria-Gerai Peni .. 
[f:TIClária, em todo o pais, como SI: vê 
de fls. 42 ·•usque" 51, da Revista nú-
mero 14. Projeto de Lei da Càmara nil-

- Conseqüentemznte, transforma-la mero l<t5, de 1987 ( n? 5DO-B C7, 
11e "trimestral" a "::.emestral" seria a na Casa de- origem) .JUe e .. ~ ., 1 a 
admissao do retrocesso, do cammha.r Receita e Ji.ra a Despe:w da U+#·;a 
em mEtrcna~à-ré, quando, hoje, e sem- para o exerc/cio Jinancein de 
pre, c; c-vemos caminhar paro. a frente 1968, na parte 1 ejerente ao Anexo 
e para o alto. n9 5 - Poder Executivo - ~~w.t-

- Da-i a zmportânc~a da Púrtana ao nexo 5.07 - ll:i:lisié)io 1a Faz.zn-
Senlwr P.~mistro Interino da rustzç_a, da, tendo Parecer, so_b nll 'i29, de 
Dr. Helio Antômo ScorafJótulu! que, 1967, da Comis:.do - de Fuwnças, 
pelo seu relevante espJnto putJttao, favorável ao subanexo, e às emen-
oresttgzancto o proprw Dtreito e a .Jus- das de n9s 1 e 2. 
ttça, merece encômios, mtiXime quan~ _ 
do o recente Congresso àe Reforma Esta matéria fica sôbre a n ~sa, em 
do Ensmo Jurldico, realizada na uua-~ recurso de prazo de 24 horas\ para 
nabara, no més passado, sob os aus~ recurso previsto no art-. fi7 § 29 da 
ptcios do Instituto dos Advogados ao Constituição. 

' 

A~·tigo Unlco. E' apo-/lmt~:da, de 
af'ôrdo com o artigo 177, § 19 dJ.. Cons· 
tituif'ão Federal, combinado cr.m os 
art'r:rs ~<'!1, Item JV e 319, § 4"' daRe­
"OlU"tif1 n'-1 6, de 1960 no c::~r-;o de 
D1retcr, PL-J., a Ofiê'tal Ll:!glf;Tatlv"'~, 
PL-3, do Quadro da Se~'retaria d::> 
~enado Federal, Dulce Barbosa .di\ 
Cruz. 

O SR. PUESID:;,<;r.tri!:: 

(Moura Andrade) - Itm'Í 2. 

Discussão, em turno 1lnfco, do 
Projeto de Drcreta J,egif:lativo, 
n? 47, de 1967, oriqinãrto (la f.'â~ 
mara dos Deputados (n? 37-A-67, 
na Casa de 01'igem) , que aprova 
o Decreto-lei nt~ ::130, de l3 dB se- , 
trmbro de 1967. que revoga dispo­
sifn·os do Decreto-lri n'-' 318, õe 
14 rle ·marco de 1S67 <Cédino de 
llltnas), e restaura a t'!g;"nria do 
(Tff. H3. da Lei n"' 4.118, de 1962, 
ot'e trata da conr."!Ssãn de lavra 
rh m•nera'is nuclarcs. Par?cer ta­
t'Oréw~l. sob n? '119, d~ 1967. da 
('"::•is+ão ele Cnnstltui:ao,e Jus­
-liça. 

rrm· disCUf!sâo. (Pausa.' 
Com') nenhum dc.i ~rs. r.ena:lores 

ct .. 3"J9 di"cutHo, -declaro encerr~áa a 
d!·'"!L•-:o::fw. 

nn votacno. 
<"~1 P,1·s. PrnadorPs ·que o an-ro~·a"!l,' 

I'TU"'l':am c:1n:crvar-se sentadf'1. (Pau~ 
se.) 

l"ol a~rnvado. 
Vat à Comissão de Reda~;"ll.:l. 

W o scguintn o p1 ojeto apro­
vado: 

PROJETO DE m· ''lCTC 
LEGISJ,ATTVO 

No 47 - DE 19il7 

tN9 37~A--67. NA CASA DF. OR:o~n 
A;wova o Decret0-1-ef n9 330, de 1 3. de 

Metem.bro de 1967, que revoga dispo­
Mlf.tvo do DecretO-lei nll 227 de 28 
de fevereiro de 1961. alterado pelo 
D"cr"f:o~lei n.9 318. de 14 de marca 
d' 1r:;;7 lr61irm de Minas~, e re8 4 

taura a viqéncia do art. 33 da Lel 
n? 4 .118. de 1962, que trata da con4 

CPS!'~ÜO de lat"ra ae mtnerats 1Ht­
c1em r!s, 

O Conp.;r~<;o Naclonar decreLa: 
Art. 19 E' aprovado o Decreta-lei 

n"' 33!>, de 13 de setf'mbro rle 1067, que 
re1•oP,a dispasltivos d'l pecreta-Iel nU­
mel'o 2:!7 de 2R de fevereiro de 1967, 1 

alteradó l){llo Der.reta-Iet n9 318, de 
1~ de marc~ de 1967 fCódigo de Mi- ' 
IJ9.4). e rrRtaut"a a vi'2:€ncia do arti~o , 
3~ da Let n9 4.18, de 27 de agôsto. de 
~l).fi2. rme trata rln concessão da lavra 
dos minerais nuclr.art:l'l · 
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}..rt. 29 :Este Decrero Legislativo Pl:l- · O SR. PRESIDEXTB: 25 _Srs. Senado;es. Havendo m1mero 

1 

Para que, entretanto, possft ser fe~~ I 
tr4 em vigor na data t.~ sua pulJliC'.t- 1 d A reg_Imenta_l, dec.aro aberta a. se.S.Sllo. ta uma comparacão ma1·s reau·ot.> in<•· I f:!P. 

1 
(Moura An rade) - Est<:~. esgotaaa V d • ... ·~ 

,1\rt. 311 Revogam-se as d1Sposições a o:dem do n·a. . Eu ser 11 a a ata. potts deduzir de projeto do vrçamen .. 
en) c.::mtrário. Nao há ora deres mscrltos. <.r::ausa) o Sr. 2\1 Secretarto nrac~a:e it! to o total de :NCr$ 469.479,3?7 _(nove~~ 

1 · Nada tnais lu ve1:do qne tratar, de- leitura da ata da sessão anterior, ce11t~s e sessenta e nove mtt;;ocs, -:- I 

I
; p 'S.l.l. PP..ESIDENTE: _ signo para a s:sRão otdinéria de logo que é sem, debate aprovada. quatiocentos e setenta e n~ve ~Il 
, "IcitJ"" Andrade)_- So'bre a me_sa_. mua

1
.
0
is,teàs: 111m:as e 30 n1inutos, a $'E.l. o Sr. F' secretâno lê 0 1eO'uinte trez~ntos. e .setenta. e sete •:,"J;uzeml.;; ~11 ·~ g "' novos) dtstr1buldo nas três parcelM 

tegucrimento de dispensa cte puoii~ I EXPEDIENTE de NCrS 260.610.081 (duzentos e s~S· 
La~áo que vai ser lido pelO Sr. 1"' se- ORCE~_._ DO D!A senta milhões, seiscentos c dez mU 
crrtatl'J. PROJETO DE RI·.S(JLUÇ.Ao PARECERES e oitenta e um cruzeiros nOV.(.S) P!:i.~ 

E' lido e aprovado o segutnre.) N.9 83, DE 1967 .._ ra o DCT, transferido para o 1\Iinis· Parecer nC! 739, de 1967 · térí9 das Col)1unicações; de NCr~ •• 
REQUERIMENTO I Discussão, em tu.~lO único, do Pro· 84.2Q0.296 (oitenta e quatro mill1õe-r:, 

d 6 
· ieto de Rcso:ução n.9 83, de 1967, da Da Comissão de Finanças, sôbre o duzentos mil, dUzentos e noventa e 

N'? 914, e 19 7 autoria da Com~ssJ.'J Diretoria, que doa Projeto de Lei da Câmara ng 105, seis cruzeiros novos) relativo ao 
,, tê ~ d s á.rts 211 letra p à Unidade Integ .. :a.da de Saúde da de 1967 (nll 507-E, de 1967, na Ca~ DNOCS e de NCr$ 125.069 .. 11)0 \cen· 
11-... os rmos . 0 · · .' ., ~ '/sobradinho- Ull:l --una ~'Ilbulâncla sa de or-.gem), que estima a Re~ to e vinte e Ci!1CO milhões e .seosenU1. 

c -315, do Regm1en.t~ In~erno, /'""qU.oJ- Chevrolet, ano H' 39, de p-:opriedadll. -· f D ' u · e nove m1·l cruzeir"" novos) r•la'•·vo 
u·a dispensa de publicaçao~ pa .. a ime~ do Senado Federal. celta e ixa a espesa ,,~.a mão V<> " • 

d!l::tta discussão e votaçao fmal ao para o exerc1cio financeiro de 196& ao D:::-tOS, os dois últimos transfcri-
r>ioJeto de Resolução n9 85, de 1967. PROJETO DE RE~OLUÇ .. :\.0 - Anexo 5 - Poder Execntwo - dos para o Ministério do Inter:ot .. 

N ° 86 DE 1 C67 Subanexo 5.16. 00 - 2\--Iinistério Feitas estas deduções, 0 J!'•;amer .... 
1Eala das sessões, em 20 de ou.uilrP ·· ' "' dos Transportes. to do atual MiniStério ·da Vid.ç·l'l f. .. 

l'l.~ 1~::1. - cattete Ptnheiro. Discussão, em turno Unl~o. C.to Pro· cará reduzido a 646.080.205 (s~:iscer~ ... 
1
0 

SR FRZS:I:lENTE: jeto 9-e Reso!udt~ ~.'1 3ô, de 1967, Cl.e Relator: Senador João Cleoras. tos e quarenta e seis milhões, oitznla 
: · · - . , , autor1!1 da ComJ<::<;a:J Dt:ret.ora, que mil, duzentos e cinco Cl"cizei:cs 
(Moura Andrade) - Em '1rtuue da exonera, a pedido, Jorge Neves dO:!i A propc-::-~a de Otçamento do J\H- novos) enquanto 0 projeto situa -L~ 

aprovação dÕ .reque_rimento, pa_s.-;a:-:-e: Santos, ~otciista. P~D. do Quadro da nistério dos Transportes para o exer· no limite de 1.862.656.400 \um bJlh{·~ 
à- im::diata dtscussao da redaçao I;· Secretaria d-:l Senac..o rederJ.l. cicio de 1S33 atinge o m')ntante de oitocentos e sessenta e dois milhõ::s 
nlll d:J Projeto de Resoluçã'l ?·9 85, Está encerrr.da a se -s1.'l. NCr;:!; 1.~62.656.400 (H11m bilhãO, oi· seiscentcs' e cinqüenta e ~:.~is Lil, -
de 1!161. de autoria da Coml~o;zo DI- (Levanta-.«c a s.:ssào às 11 ho .. , to?entos e s:s'3en.:a e. dois mil~õ~. quatrocentos cruzeiros ;.1ov~s~. F.' 
nftora oke a'i)osenta Dulce Barbosa da rase 50 mb:

7
,·:...s 1 - seiScentos e Clt1CJ;~nta e sets rnll e 1 preciso, porém, levar em con:a c~Ja 

·Oruz Oficial z.;_gislativo I?L-3, do quatrcccntc'3 crtzen·os novos>. i. no .J?rojeto conSta a dot2 çao de ... 
Quadro da semetaria do scuaGo Fe· · ------ 0 orcarr.c-nf'J ,,.:gente cons1g1~a um~ . NCI.;. 7~9.~19.000 (setecentJS e de.:tc ... 
tti;rall ATA D.'\ i 7-: €> ~::~.:;.:.0, EM 20 dotaçãÔ glcJ~l ele NCrS ............ I nove ;nulhoes .. quatrocent0s c tlezE-11~--

Em discussão. o- 0':-:-u~"OQ o- 1"67 1.115 _ 5~R.S.o? IF!um bi"lhão, c•nto- .. ve mil, cruzeiros nov_os>,. ,c_o __ nst;.m::,"'.~ 
Se n ".-nhum d-"S Srs. S:-n:-t-:ores a.e- !::. \.1' w., J:. ~ · -- ~ "' " D~ER I '-' quinza mi:hõe_"• quinhentos e noven-~ao ~ . a ,qua nao _Jgua, no (I .. 

sqJa. fazzr uso da palavra. enc:;rrard ""a Se :- f ~ • ·' •• • O ·. ' · ta e nove mil, quinhentos e Jitenta ça.meJ?-to ;1tua~. 
a. disc"Jssão. (Pausa.) I'' SSo:..O -E:,::.I.:>,J.,~ a rOIJ1ana, e dois cruz~iro.s novos). .~ssnn, na verdade, po~o-s·~ cem .. 

Es.\.i en~errada. da Gli! L"g;slaL.Ura 1 c1u:J' que os recursos cons\«;llado" fl() 

. E;u vo~ação. Haveria, à primeira vista, uma di- 1 orr;amento vigente, pa~a cs Org·! os 
os srs. Senadores qucs.p:·'--'"'m li ::,>;:~S:"D~KC'!:.t J .. os st:-:s. MOURA ferença a m::üs do projeto sõbre o que permaneceram no ]viin;st4t:o tos 

rzct~çi!o final, queiram perm:..Lm..:.::.r 

1 

.ANL2&:;z, VIC ·c.G.I~O FXZIRE E orçamento em vi<";·or de NCr:~ ...... i TranspcrLes, situam-se em llavenCo, 
6:entedos. (Pausa, Eü1:_iJN::l0 L .. · 747.056. ~18 _ (sett>.c:m.~cs e quar~nta . e I e-:-~1 .r~;ação ao projeto pn.ra 1968, ttm 

Está aprovada. As 
14 

hcrcs t sete mllhoEs, c.nquenta e se1s m1l, acl'CJC1mo expresso na proporçi.-o c-cn ... 

O 
·pr"J·eto vai à promul?,ac.ào. ~J mmuros, -· oitocentos e dezoito cruzeiros n-:>vos).! tida no seguinte quadro co!llparatir.J: "' - acham-se ;,.·~·--·.:::~,. J' t..s Srs. Sena· 

E• a seguinte a redação jtnai 
1 dore~: 

aprovada: 

PARECER N ·"' 736, DE 1967 

Redacão final do Projeto de R3S01tt~ 
ção· n/! 85, de 1967, que a.:J~·sentQ 

.. Dulce Barbosa da Cruz. O,ic:•T! Le, 1 
gislativo~ PL~3, ào Quadro da Se· \ 
cretaria do senado. 
Os Sr&. Senadores que aprovam _a 

;red :ção final do Projeto .de Re;:;::Huçoo 
'p.º ô5, de 1967, nos segumtes t·~rm..-..s· 

RESOLUÇÃO N.9 ... , DE 1967 

o senado Federal resorv·e: 
Artigo único. E' aposentada, de 

11tcô:·do com o art. 177, § 1.11 da cons· 
tituiçál> Fede-ral, combinado com o~ 
'art;gos 345, item liV i- 319. ~ ~.9 da 
1Re3olução n,9 6, de 1?~0. no .ca.r~o 
1de Diretor, PL--1, a Oftcial Leglslati~ 
vo PL-3, do Quadro da Secr:·~aria d-o 
Sen:tdo Federal, Dulce BMbo1;a da 
Cruz. 

Sala da Comissão Dlret:Jra, em Zü 
de outubro de 1967. ~ Auro Mn•Lta 
Andrade. - Camii.'v Nogueira rht Ga. 

'

1

7nil - Dinarte l!Iarins. - Edmundo 
Lez-i. - Cattete Pinheiro - Guidc.. 
li'iondirt-. 

Adalberto s~n a. 
José Guiorua~ a. 
Oscar Pás.sc::. 
Edmundo L2vt 
Cattete Pinlle ro 
Victorino F.-c.. (: 
Menezes P m:n~el 
Ruy Carne ir o 
Argemiro Ue- F:s-. ~:r::tlo 
João Cleofas 
Leandro Mhcicl 
Aloysio de Carvp il'tO 
Jo-saphat Marin.t:o 
Carlos Ltndt?mJctg 
Eurico Rezenw 
Marcello de P :cnc:tr 
Milton camp~·~ 
Benedicto Val!q[!Bl.s 
Nogueira d& L c .u. 
Ct;:·valho Plr.~J 

Moura Anclrad~ 
Filinto Mi_i; ~ 

Bezen'a ~;:: ·; ) 
Attílio FO::l ' • ct 
Guldo Moncl;n 
O SR. PF~- i'i~:-·:"'E: 
(Moura Ar.a,·:- · · · A lis~a. de 

presença acusa o e-o-m}JarecitnPnto de 

:::>:scrioinaç.ao 

Gabinete do Ministro ... , ... , .• , .. . 
Divisão de S;::gu~·e.nça. , . , . , ......... ; 
DepartamentJ de AdministritÇâo e 

órgãos dependentes ............ I 
Réde Ferroviária Federal .......... I 
Comissâo de ?-.iarinha Mercante ... 1 

Departamento Nacional de Estradas 
de-Ferro ....................... 1 

Departamento Nacional de Portos E\ 
Rios Navegáveis ............... ·I 

Serviço de Documentaçã() . , ....... ·I 
Estrada de Ferro Tocantins .•..• , .. I 

. f 

--- ------- ---

l?rojeto 

NCrS 

1.249.440 
8J.3~0 

449.167.850 
. 452.412.000 

97.205.000 

96.330.000 

43.333.000 
370.690 

2.088.880. 

Or;v.m::n~o 

vio;enre 

NCr$ 

1.1b8. J7·1 
55."!17 

549.1l4.17C 
266 ,IJOO. aoc 
140. 3g5 .480 

94 . ,)03. co o 

42.164.57~ 
~n .7St 

1.693.38P 

Cabe, nesta altura, fazei uma r á- Decreto nQ 57.088, de 15 de outtbro 
pida apreciação ao projeto etrl deba .. 1 de 1965.- e o qual foi elaborado de 
te. I acôrdo com a Lei n9 4.540, de 10 de 

O Departamento Nacional de Es- \dezembro de 1964. 
tradas de Rodagem tem estabeleciÇo O refer-ido -plano -pl'eferencial »te­
um plano quadrienal e oreferenciál vê a seguinte discriminação das l"on .. 
de obras rodoviárias,. aprovado pelo tes de investimento: ·. 

PLANO QUADRIL<AL DE OBRAS RODOVIAR!AS DO GOVli:RNO FEDERAL 
PERíODO: 1968-1971 • 

DISC:'I.DIINAÇAO DAS FONTES DE INVESTIMENTO 
-----------------------------------~--------------~(103 NC~ 

F ON"'IES 

F R. N ................................. , ............ . 
F.ns.nciamento Externo ......•.•.............•......... 
contrap. Nacional .... · · · · • • • • · • · • • · · · • · · · • · • · · '" · · • · · í 
Sudnnl • • ••••••••.••.•...••••••.•••••• , •••.••......... 
Sudene •..•.....•.............••.....•.. · ·••·•· · · •· ·• · 
Ramais Fer. A'1tieconõmi~-J~ ......................... . 
créditos a Obter ...... : ........... -·················· 

usos 
I 

TOTAL .................................... 1-
1 

1968 

402.120 
68.600 
54.500 
44 2JO 
44.8JO 

7.500 
101 4S!J 

728 000 
I 
l 

1969 

461.050 
72.900 
59.701) 
52.300 
44.8'JO 
7.500 

76.350 

781.000 

VALOR 

UJ70 1971 

461.950 58!Í.580 
37.000 
30.300 
66.900 71.900 
44.8()0 44.800 

129,620 37.720 

·--------

li 85~.400 749.400 

----~--

I 
I 

TOTAL 

1-~38 530 
:ns soo 
H4.5Q{) 
2.35 .300 
17'"' ') 
15.000 

3-!5.110. 

3.W8.800 
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usos 

I 
1 
I 

l 
I 
l 

VALOR 

I 
I 
I 
I 

1958 19G9 1910 1971 TO T .A L 

----------- -

Construção_ e Pavimentat.!i.o ••••••.•••••••••••.••••••••. 
Rl';;tau.ru.ç5o •••••••••••••••••••••••••••••••...••••••• 

TOTAL 

I 

658.0n6 
'?0.0~9 

.•----
1 

I 
728.000 

'10!. ooo 
bO.OOil 

7'10.400 1

1 

S.J. OuQ 

r 
6~9.{00 
100.000 

2.1;;a soo 
~4,0 .. 0IJO 

' i 
?81. oca .. 'i49.400 3.hll3 Cü'J 

--------------- -'--~---

PREÇOS: 1?.0&-

o Departamento Nacional de Es-] c) Emendas aceitas para inclusão ptvelmcnte a e:~pl'essão "va~~lhame a~ ~.:ajo para bebida., d:! qa.f.!,l::}uer natu--
trada$ de Ferro tem igualmente o sem quantitativo: ' fUso cxclus~vJ p.1~a bebida:;". t-':!1'.. 

seu l)lano ·de a.plicação de recursos I 3-F - 8-F -- 9-F - 19-F - 20-F: Ar ~ •a 0 ato d p~olet a'J Pela anro"'Vaçà<> do proj::~o. 
implatlta-dos através da construção, 1 ~ 21-F _ 22-F. gum ... n. . a •· r 0 · · ~ o 1 ~ 

t de t 1 f 'á , ípropor a r:vo..;2.~..._::>- d~3~e d.isp.OJt:.·to c;: 1 d C 1 - d 
em amdamen o, reclos errovi -~ d) Emenàa com sub:-mr'!"lula: que "extstEm er,l usb no pals, nu. l!l. f ..... ~ a aso om_ ssoes, em. 19 ~ ~~ ... 
rios que· estilo devidamente meneio- dústria ae t..:.b::..J.s, muitos bi!hõ~3 c~" ·~~1~ de L6y. - Duat_t~ J<llho,, ~r~s1 ..... 
nc.-:;:l.os no projeto. 34-F, com a seguinte I unidade!:; <...~ v,L':lhame, de mu:::e•o 1 á-:.1~(,- Femando Conca, Re.a,or -

cc.:.wém salientar que, para at~nder 1 '·SUBEMENDA À E1-!ENDA 34_F,. ;ccmunJ, r..á.o pa.::-u adcs, ou qu~. ttm·..~·J, Ctoa. mlr Mlllet. 
ao dcJidt operacional das es~ra.das de j :.:Sido paten~e;.:::;...:.-3, jfo calram no ctvtnl- . 0~~-. ferr.:J. consta no projzto a qu·antia. rle Adendo A :nio pública. IPoruan:b, da a:_:lllC2.ÇU.:J Parecer n. 7l'.-l, cle 1957 
NCr$ ~113:113.00::1 (trezentos e. dezes-. 376.1.996 - Constru~;;.o, am••li.,,...ão oo cnado a •. :.J lt'3Ultana Gele f 1~-l 

1 I\ Ih ,... c<>nto e d'"'ze m1l eru l _.. "- l)a Comiss.!l.a C{o Distrito F;:!aerat, s_,.. sc_s 11 0 ""5· ~ ~ . • ~. 1·ecuperação d~ cais. inclu~ive o:; ~ ... .se \<!." •• 1-'-•"', !J.-~ re~:ues:;n~a Um± •e no l er uanto que no orça - - t..rc a fllen•,ugcm n,_) 436, áe 1937 tn9 
~ •ro3 .vc3 • :.J. '"1-ar,·t'ços cons.tant::s du Adendo A. ~<..t..una in~:;··s., ta:v.:-z ae cen~rna-; uc- 1 n e'() v <r-o +a e'ev'"' 5 .. a mesma do .:.~ 1 5_7, de 1-f:-37, na orlgemJ, do f'rest-
ü nc l~~ll·~ • .... -.. .... ~ . 1 :nllhoes C.~ C.t:z:.:'C"i TI.JYC'3, 1,:;•a {.,:' C:.'I:I[! ci!l F.ep·:.tblie2 •. b!lv11tetr:ndo d 
tn:~:lo para KCxr. 332.500.0GO <trezen~. su,rlm:l-s~: ~er inu'iE:a .... :, 0 (~\te s~r.a m uu., 
tc..a e tr.nta e d,::;!s milhões e q~i-, •;:j.t'l:am~~· .. ' l -~-s~~~.c·~· . .:l, nJ '"•·~~- (...,i/",.~·ICJI;10 do b..:.nar:o Fea~ra~, 
nhenr:s mil c:.-..lZ:>iros n:.nc,:;). 221 PJrto de Pe5CJ. - Hajai- S.tn- .0 da ec:J~:-~m.J. r..:c:onal''. v c -h!;.a,:"a~as do JA.l c.:~; pritio do 

0 lot"l de c; sur:•:::::'1~ó~s e a'J~~Pits ~a Catarina _ f>J.fJ~O. :,., .... :.t.!:.!l de CcataJ aJ Dis!nto Fe-
l:" 'c,....•,. •-··~·r ~n'e o..,,.·~·('~ • (>U', ~<: t·Cntas df1 Frefc!:o do lJ}s-

ro::-tc:-(iiC::r:; J:.:"'" T:n;:io a~ E"~Jr dO! 3'"'~ 1 9S5 Drc::.~-::m . n. ··· ., · ~ · ·•· · · .... ' ' .: '· -, 1!,, ' •. i.;rLt, retat?t·a- eco ec,•,-,_·Jcta 
-rran 111~r: .·~. :"(!!',!S'•.-e e'J.Xi:l:) u. ;u. · - - l~· •. :~. c:..;: u. l ,dltl!l t.t ., .. : .. ' ·~ . ,. u -

t'Vi:'l·",~J r~ •• ~::-.··~~.~·< ... '"::":! a:> monta:::-. Iuclt.:a-se: >:os Yz<:.~:n..:.r;::, c.~ se C:-,"::~.-~._, l t J·.~c.-::-.:,·o de 19:;6, 
f .... (:1 ..... c··· .-31 O"J'J1 (,., .. :l'•·oc"'nt"., :f!~ v:o c:r:.:: -~ :.1 :11:;.~:..;. ,J. c·~ 1 ~· r.::<:>~~r: Eurico l~~Dn:.!e 
, . ü ....... ·"" ·u _., .. ~- - ~ ' D ~ p·., .. , '"'-"~ Jt·,·al - ·,o·d:·.~ .. r n.J .... : ·1.-~)-~_~ .• t .... ::~:. 1;.1_. __ ;-. e r::·n :--:-•.!.. e 1''"'1 m~ ~u:".:c e nov-. ra~a·u•m ~o.:> <J \..;_ '· C'M a :r.ren:v..,:m n~ .::::;. d.:! U17 

• Cf • ' ,... C t ' J ·n ,..~..., , dO ~:~:1. 1.1 I .. ) O L ?· ,'.J I' J ~-.L 
c~n-··$ Jlu. cr.1::.:.-c1 n.OYC31 n::> o::~z- .... .ln~a .lvau.1a -~ .a "-1· 0 ,11 , ;j~;-57, na G:·",~u11, o Hr. p • .:....,t~ · ~ ~ d 1 · · .. n dl) d.~··1 L·· .. :. :.l n. ::1::! 'l~~· -
í-H';· ~ em Cl1 ··~:J. c:=··::nl.'0 s-::r r.:- t:"' - ; E • ,.,1111 . .r._ L.:~~ {h\ .t!:?•Y.lb.:::.l - c·J:·d!ent r- M 
C'' , •·n ....... ;. 1 ~ 3 ,.,.. 1 C":l (t•·'"'"":lt·H e1 ,n;n:..:.-s c •• n ~;ucc:!r ~ u. c'J:.'"'J t~ v.st'' ... ;.; r:e c:.····· ''1.~; ~' .- _ 

· ···~ ..... ·v .... ~ ~ •·--· .: ... • , ,. _, 'J _, t l:O; C', a'J~-.~::3 .o a.·!. 43, Ll""!so 11!1 e :,~···r·rtl'" e c<!o m::hJe'> e Q'.'inhen- ,·,o: ~:~~~~~:~~~,;:·. ~~=- .... ..:r::.ç ~~ .. ,; .• :... c::.~·~sc~<u.Ç't:> _ Sl.tbm.~ 3 à c.:m.:;l-
t--::_:, r-~;1 c:-6?':-:--s n~m:··n 110- nroje~o; 1-? - 4-F -- 5-l·' ~ 6-? - JO-F _ ...... "J c.o /:;.eil:>Jo F::d:=.~ll as conla.S 
p~'·-:; I':''P. 1"! '"?nr:•:::-1 rdnçt"J nas s~'J-- 11-P -· !2-::' -- 1'.-"F·- 16-F -, l':~o hl { .. _ c:a}.a -e;.::··;··:' 1:: ·~ I' .. :o.2~~o do Distri':QT.~:::r.al, ro!a-
y,·_.t .. ·í':~.> i:·'l. F::!l'rC\ins e à N!:!v~1a-:;-ão. '17-l: ·- 24:-l'- ~3-F -- ~.1-F- 27 -P gal n:-~ ... u _ _, t.-'i \u;.: ::m_, t' •. L-·· >~,4.S r..0 e::e1cic.a ilL.rnce.:ro d~ 19:6. 

D;o I~ s:·r .!-Jli:::r.!!l...lO 0 ll~ÜÍ'.'Cl e::;··'- 23~F - :~;·-.i' -- 31-F - 32-F e o.o;; !:tJ W:> l ..• J GJ::::r;,.·1.:.:> cv;:-,;·'.·.l I hm.cer lJféViO ci.:> 'l'r,.ounal àe C!Jntes 
1: ~c l q·.- e \~m r~ali?r>nf!o o r.ovê"!"'llo 133-F · . 1 p--:o. v:d~m .• a ~~:.; .. ~:.l<.! .. s.~~:'~r.t.m•.: $, ~: •• 1.t 'a." D1S_ tr;.._o _r<ec::. al :c_orn~anha o;s ba-
r·-..! r-.:~ll"'r~·.~ ... o r.cr""O ~:.stem::t c"~ nl- Jl En:-"nà!l rr?traia: vez que e nec._::. . .10. ~~~~l ... u.lo'r a )<1..1- !.U,Ç(fj ge.a1s lque rto~um ... m o ano cte. 
n:~.:1:lJ rn~·.-iHrn~. e bf'm aso;:~m a~ J lB~F. C:.e pU.lJhca cem. a C3·thcv., q:..~ cs ae 1..-;c:'lllZt!;..io fi.nan~lral, aar:.llsando os 
c '"'"''çées c'" f_r ... n~tJcrte ferrovi~~:~. Sala ó.as Cvm~~.:..õ.::s, H de_ outubro t:3r3.:!ntE..1 e c:-r.cs sol rentes· pJ::í:m d~'- tihc:.:-ntcs aspectc.J do novo sistema. 

/,."- CC!!5~"!'t'r ~-~ de noVC'!'õ nr:nc.,. o Ide 1CGi'. - ..tlrg:mtro de Fzgueiredo, t::tmirJn: Cjt'an::io ccmumJáOS em va.l- ílr\c.nceho implantado no Pais e pro­
Tr\ (·:··~e 9C'Ürôo (e nJ.ve:t::ocão interr9- .?re::.:dente. _ João Cleoja;;; Relator. lhame:, c.::r!l'J"l.s. e lS~o porque, c~mo -;e C1!1J...1Lru ~;.ut:'r o Di.Strit.o Fed':3rai oo 
r.-r>~ sS.o Jntr~at!~·"; da mois a1 :a _ canos Ltndewbzrg. - Fernanao sdte, tll.:.s suu.:>.<...nc:as se comp:i~m a" ~DlJ.I:> c:.t ~ü mesmo smtcma.. 
!t'n-:ctL'nr1a e ~i!:n!flc~ção. _lCorrCa. - Leandro I.Iacicl. Be- .:.Ugredt;n:::s m-.clUveis à a3ua e 'P O Tribunal de Con:..a..s do DF, no 

r • umlr~o fCJram r>ryresl"nta,las 3"l. :erra _r:Jto. - Ado!pho .i.-~railCO. civOJ à saude C:.J homem p:>rQ.ue sr:,.u- :m:r.::er P":,..io, l-evanta, como "fu.ihas 
q,~:--la P C 1;"~"''•) r.,..,E'":'l"'es que d~ r.:-c;- can·a!ho p;,tto. \e:.S_ a!:l !l\tb.-,tâncJJ.s all.mentlclu:... 

1
1 ... 1eranL.:s", ~" s~~uinte.:~: 

k. r:·-.·-~M ~:--:.- re:'" 1 7:>i~ ... ._ P :n ttrinta. 1 t ., ,1 ·.s a1 etuscn..:ia do balanço consol!ctado. 
r r··~ '.ro). 11,....!, ...-~ em-e n E'""lPnU- • ':', arec;r o JLLO c1 2 ·j 9S7 E_:'>.a.utos qu~e, n::1o ~á'tt~a re::~ •. c •• ._ ··e::~:I~cio por d1spo..>içâo cx_pr:ssa da. 
r 1 j 8 r"":~-:-~"'1rrr-'l" a àD~<:: .. :ci-,enf"! n · • , razoes de <JX:"'J. ~re.!~ .;c1et~::t!c~ ot! ... no~~ Lei n 9 4.a2Q-...6..!"; 
l1. :~ ~·~~. t':li ia~-..~·'(?"1('nt~ f"''q"',;~Hc'"!rl.l Da ccnnis;ão d.e saú.de, sõbre o prr)'je- ~as d.e hl,.,t ... n ... qu ... ~·us~Iüi.J.U-!tl a., m.... bJ exi.stêncla de "D~"ne-';.:tS a R.e.. 
r' "'tTir>i'<l~·,io cl~"" Tr~w.~·m:t:o-s. 1 to de Lei da Cumara 11Y 113, de 1967 dtda..•:; cont!~as no art,. 3"· r_.:;.:.: qJe~ :ru!ttrl~at", compteendcnud~ ga,L3.3 1~a,.... 

r>··~"""~rTI"l~S a <::1.'3 t::'m"s": D:'T."' o, (n9 2~2-B, de 1937, na Ct:mara), que em si, cc;n .. ent-am e.a<:i p.v.lO n<. • .:t~ üza.dcs sem crédito ou além do crê-o 
,.._ .. ~ 't'"•'T"::> rr_J Tn:r:!f'T, a') ~"~..! ~~· n-\ reroga o art. 3? do D;!.ctetO-Let nll tendentes a pr~servar e g_;.tje do dito e que mP:lt::.r~m. no exercíciO da 
;.· ,,~ t"'"'T,."::'-''J • 212, de 17 de fet·:Jreiro de 1!!57, que povo. u:;:;s, v. ma.ls de 4.5,:i mil cruzClro.;; n<J.o 

A'' rnnen i?' ..... :nr~ri:ias h"a!Tl r .. ~.~t- 1 dispõe soare m~C:!das de seg:aança Trata-se, con'.:n:o. a n~sso ver, de t":s. 
r,"'"'l~!ltê C'-:!ltn~n-:!das, f2nrlo ac~:.:.t~ ~ sanrtãria ã:J Pa~. medida!> d?sn"ct ,;.;.ru do ponto cl-. Qu:mto à pr~meiu falha. mestra o 
f.:;--;,t ~~·:P!:~ ot~e s~ af••..,b.m aas P~"-J vista da b!~:ltr..c e C:.CbJcJn~.:~ ...... .;1s parecer que a~ contas em e::uu1e "ss 
r ·. -, c .. ,.,~··t.l'r;,...,3.is e· às rnr'U".lS rll'S· ne~a!~r: S-:"!uicr Y'"':'a1 r.j:> Corrêa em s~u e:-p~c!.o econômico. n~iercm Unicamente à admi.ni$traçao 
''. :t~_,l.,.._-: "'· CTI'l. o s~3"'1i!"lt~ r"'~'J!- \ ne inic!ativa do e'lllncn~e Debutado 0 art. 29 do mesmo DecretO-Lei. cf-ntru.llliada, flc!mdo cie t"ora os ór­
t.~' , .rtamtltcn Pzado, o p~-esmte projeto VE.dando 0 uso de vasilhatnes dt's~h::t.· ~ãcs da aJt..fiJ.:istra.çA.o Ltdir;;::ta, o que. 

0 F"•cn7o.,. c:::m perecer fa;-or.i·A: 1 manda rev-oó:>r o o.rt. 39 do Decreto- doa a detergentes e solventE3 a be- llllpossibillta. uma visão de conjuntG. 
!' r - 23-P- 30-F. I Lei nQ 212. C:.-2 21 de fevereiro d-e 19'6'7, bldas ou me-dicamentos, já está, de da gestão financeira e o:çnmeutária, 

- que dllipõe sllbre medidas de seguran- m:1neira. satui.at.óiia, r~s:;~rdmdo. 8 do Distrito Federal." .EXpl..ira, porém, . 
-;·r."!:r.jus aprot'adas pa,-cial- ~a s:mit?ria. Asslm determina n IU't. suúde popular. Que ê~e detalhe uão flcou alheio à 

r· ·r.;~: 1st: "As bebid:l.S em geral sõmente po- própria adminí.straçáo do DP, que che-
. 31-F finelm.b c e Codó' 15-F 1 deliío s~r expc.sta.s à venda em vast- Nenhnm incJn:;o:mi::mt.e vemos, por· g:u a ~a~xar decreto det~rminanclo 

r.' "'rtt s. ~um ~n1 llnrl'J pa .. a 101. oo~n c. f lhame cujo n· ;--jéJo ou c1"5::.:nt~o indus- ta~ to. dc> pont~de-vist~ ~a s~úd._e pu- o ~c:m1r-.r?'2P.to à Pre_fei.~ura, dl:l's 
:·i-TI f1C0.0~0 para 0 Pôrt:> d-e A'.t:o·, tri:ll l>"~~i_:t rt:-,·~dH·1'~nte p~ten:ea.do b!:ca rm q·~~ :...::-]a p-emutzda.~ Ul.lll/'.l· 1 roy:~:::.~ de;; orga0S da c.· r~...,·, ""ao 
t·~·.tl. ou em \.;hlli" • ..'.i:::l~ q'.lG· ..::.~r.t.:-:-o.tJ. mde- 1çac. de v.z.;,;.am:.s. sem mouelo p.1~er. descentrallz~d.a .. p~cedJ que a coar-
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denação do Sistema de Contabilidade\ O orçamento ex::::ula:io pela 
da PDF ccn.Le.ssa não ter sido p,l15Si- f<êVura do D!st.rito F~dctal, em 
vel a implantação do serviço. foi o seguinte: 

Pro-
196$, 

TtTULOS 

Receitas 

correntes 

Receita Tributã-
ria .......... . 

Receita Patrimo-
nial ••.......• 

Receita Industrial 
Transf. correntes! 
Receitas Diversas\ 

Receitas 

RECEITA 

CR$ 

! 
10.045.4oo,ooo 1 

61.000.000 1 
20.100.000 

63.797.o9s.ooo 1 

l.4so.ooo.ooo 1 

I 
\ 

Execução 

I 

l 
I 

11.907.753.168 1 

69.942.675 1 
35.398.195 1 

67.174.569.526 1 
1.645.367.415 1 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

J~ Diferenças 

CR$ 

+ 1.862.353.168 

+ 8.942.67> 
+ 15.298.195 
+ 3. 377 .471.&26 
+ 165.367 .415 

Qusnto &o Balanço Patrimonial, a conta ''Cai:m", no valor de Cr$ .... 
277.675-~83, corresp:md~ aos valo!·e.s existentes no serviço de Tescuro alu­
dindo a rece-lhimcntos c saldos de adiahtamentcs no fma1 do ex:Jrci~io; a 
conta "A::,cnff's Arrecadedores•·, no montante de cr-~ 2.016.124, é rela-tiN cos 
pc ~ . .::; c..n.1 cJrcunsc~·!çóz-3, prstcs de barreiras e escritórios reO'ion~:.S r.a c 1a-- · 
nubJJ.-n., I' . .i:inas Gerais e São Poulü; a conta '"Movim~:J.!O d~ Fundos Inl~r­
nos", que atin:;p a Cr;J 23.072.63:3, veio sem connrmaçáo de seus sald~s, 
lacuna 9-ue d~aparece em virtude da ccnnguração de seus valores no :la­
lanço Fmanc::nro· a conta ·'Banco.:.:, c; Movimento", constituída dos valrres 
de contas-correntes no Bancu do Brasil (Cr$ 218.3{)6.361), no Banco ;_~e­
gional de Brasília S/A <Crs 5.349.909.633) e na Caixa Econômica Federal 
de Brasilia (Cr$ 378.566.028), tocalizando, Cni 5.9Ul.842.022, tem os saldos 
confirmados p~los extratos ou memoranda bancários e conciliações. 

Relativamente aos saldos t~pr-esentatioo, e que consta-m do Balanço Fi­
nanceiro, fDra:m êstes~ 

Banco ào Brastl SIA 
Saldo Memorandum - i\g. Cent-ral 
Saldo Memorandum - Ag. Metro .••• , ••• 

Jl.lenos 

978.777.071 
88.134.394 

Ch.s. emitidoa e não éObrados nrs. 17.640- 683/64T 17.622 

Banco do Bras!l ·c!Got•. Federal 
5aldo Memorandum ..........................••....•• , ... , 

Banco do BrM!l c,'{01347 ..• 
Saldo Memorandum . . ~ .........•...................•• , ••• 

Banco RegiOnal de BTaswa 
Saldo C/32500 . . . . .. . . .. ........ 
Saldo C/30020 . . . . . . . . . . • ...............•.. 

ex. Económtea J.''l'deral rJ.e Bra.stlla 
Saldo c; 3003 •..•.............•........... 
•Sa:.do C/ 1061 .............. , ... , ...... . 

461.209.323 
4.888.700.310 

319.108.847 
. 71.958.€90 

I. 066.911 165 

901.395 aoo 

165,515.855 

49.414.77& 

3.'435.721 

5.349.909.633 de 

Capital 

Transf. de capital 
P 1 cobertura defi-

clt ........... , 

35.863.ooo.ooo I 
I 

.35.863.ooo.ooo I 
31.ooo.ooo ooo 1 + 31 900 000 000 Mais dep não correspond. • ....... · ..... . 

391.077. 537 
708.492 

Soma ••••••••• 

Deficit . . .• ... 
TOTAL ....... ! 

I 

TtTUl.QS 

Orédltos .o r·ç a.-\ 
mentálios e 
Suplementares! 

Créditos Especiais 

soma 

Superavits •••• ] 

-TOTAL ....... ,. 

111.266.&98.000 \! 

32.638.388.937 

143.904.9f6.937 

148.596.0 30.797 I 
11 

I 
30.979 

1
, 148.596.0 

I 

DESPESA• 

Fixação 

cns I 
I 

143.2~0.628.000 1 

684.358.937 \ 

143.904.986.937 
----1 

I 
I 

Execuç ão I 
I 
I 

CR$ 
I 

I 
I 

60.512 1 142.886.3 
684.3 58.937 1 

I 

19.449 ) 143.570.7 

5.025.3 1!.>30 1 

143.904.986.937 i 

--'---

I 
148.596.0 30.979 I 

I 

37.329.432.979 

-
+37. 329.432.979 

I 

Diferenças 

- -
CR$ 

334.267.4ll8 
-
334.267.488 

37.663.700.467 

37.329.432.979 

E' de advertir que, na fixação das despesas, 
jez mil e duzentos cruzeiros ~?vos, on melhor, d 
~tá esclarecido às fls. 3B v. do Balanço. 

há um erro, para mais, d~:~ 
e Cr$ 10.200.000, conform-e 

ta realizada ultrapassou a Pelos quadros acima, verifica-se que a Recei 
ostimada, permitindo '·cobrir c- deficit orçamentár 
dito esp~ial de Cr$ 31.900.000.000 <trinta e um b1 
de cruzeiros,, autorizado pela Lei. n9 5.105, de 2 
brando, ainda, um saldo para mais de C!$ 5. 375. 
01mtos e setenu:t d ainco milhões, quatrocentos e 

io, com a abertura do cré-
'lhões e novecentos milhões 

de setembro de ·1966, Eo-
~02.979 (cinco bilhões, tre-
dois mil, novecentos e se-

tenta ·e nove cruzeiros)". 
Comp-arandil-se a Receità orçada com a arr ecadada, nJta-se que esta 

BUpera a primeira, em Cr$ 3.377.471.525, como s ' vê: 
Receita orçada ...•••••.•.....•••.••••••••• Cr$ 63.797.098.000 
Receita arrecadada. . . : ................. . Cc~ 67 .174.53:L52S 

Também a Receita tributária, a pa.trimonial, a industrial e de Diversos 
forem maiores que as e:;timativa.:. em CtJ 2.C51.96 I. 453. 

da D~spesa pelas funções, 
rtamznto positivo na exe-

Convém notar que a análise do demonstrativo 
segundo as categorias econômicas, mostra campo 
cução orçamentária. As despesg,s de capital sup l~ :-ttaram as despesas cor-
l'<mtes. 

O Tribunal de Contas do DF, em seu parece r prévio, aponta como in-
devMamen~ consignadas em "Restos a Pagar". os seguintes créditos: 

1961 ................................. . Cr$ 14.717.048 
19{;2 ................................. . crs 38.820.295 
1963 ................................ .. crs 20.087.340 
19M ................................ .. crs 342.SSS.OB9 
1965 ................................. . c 351.851.733 

Menos ch. emit. não sa cactos 13.212.000 378.569.028 

Há. ainjn., a ccnta '· 
1. 271.988. 453, constituída 

E~nco.s r/Vinculadas", no valor de Cr$ .....•.. :. 
de depósitos efetuados no3 seguintes estabeleci­
do BrD~ il, e/Desenvolvimento do Ensino Primário, 

89.533, La.ixa Eccnõmica Federal, c;Caução, com 
c Diferentes Valores, com Cr$ 44.415.160, 

mentos de crédito Banco 
no total de crs 1.195. 6 
Cr$ 31.883.76{), c Caixa d 

Ativo, as contas em e.s"fudo aprésent~: No que se refere ao 

Realizável .......... 
Ativo Permanente .. 
Ativo Real . . . . . . . . . 
~ompen.~ado 

Referentemente ao P 

Restos a Pagar ..... 
nepó.sitos ........... 

compensado .... ....... 

............................. ~· 

assivo, o (luadro é êste: 

........ , ................... . 

• Cr$ 
22.227.782.841 
13.946. 573. 85.~ 
43.69-5.955.216 
5.01R..9H.11U 

Cr$ 
20.882.188.129 
3.568.645.862 
5.086.913.11U 

O Tri~JUnal de Co-ntas 
dos órgãos da administr 
guiar com que vêm sendo 

d0 Distrito Federal, no que diz respeito às contas 
açãu dN f'entralizada, queixa-se da maneira irre­
conduzida.s. Diz, por exemplO, no parecer prévio: 
julgadas pelo Tribunal - e só se excetuam ts da - Das que devem ser 

NOVACAP - foram apr esentadas 41 e apenas s tiveram decisão final. As 
referentes ao ano de 1960, se encontram em. dili­

v~zes reiterada.5 sem atendimento, o que eterrtizan­
etaria desta casa. A Fundação Cultural não npre­

vas ao ann de 1SS2. 

outras 33, algumas delas 
gências, numeroslc:;simvs 
do tais proce-ssos na Eecr 
sentou suas contas relati 

"Constantes represen 
responsáve.LS. Como em a 

tacõe.s e 9.dverttncias têm sido feitas às autoritlades 
lgllns ra.<~~ o mal vem de trás, procede do fa:':o de 
ntabilidPt!P adequada, ao surgirem estas l:!ntidades, 
os atuais responsáveis encontram óbices ~onsiderá:­
ue as exigências." 

não se ter criado uma co 
rorçcso é reconh.Pccr que 
Veis no cumprimento C.aq 

haver chega-do o momento de uma decisão· mais ' 1Todavia, julgamos 
muneros~ casos pendentes." . enérgica e da solução d·C 

O parecer prévin em, me:ra um a um os casos que estão exigindo ;ate-n­
""h f' "-esi"•tfnc;, n:1s<;iva. está imnedindo ó Tri­

nçõP.S, cCJm gra".'e risco para a guarda fiel e Q bom 
cão e providtnf'12."L D•·"rr'l 
bunal de exercer suas fu 
emp:·é~o dcs dinheiros e 

CC'l'ouanto a d~ci."âo 
ao TCDF, é bom olh:'>-la.s 

bens püblícos." .. 
sôbre a.~ contas da adminiStracão indireta caiba 
d-e re!nnce, para que esta casa tome conhec1mé'n­

to do que se pa .. ".?. o q 
rendo com ?s. c-ontao: dos 
feitura do Distrito F2der 

uadro abaixo ofe>rece urna idéia do oue está. c~or­
órgâos d:l administração descentralizada da• Pre.­

at: 

~<'und. 
Fund. 
r.und. 
Funrl. 
<";O;l:1d. 

CONTAS 

ENTIDADES l19so I, 
I I 
I I 

Educacicna 1 d'1 J:! F .......... 1 V 
HosniH,,r,. f!,.,-n.,., ......... ' X 

I 
I 

Zoobotânica. da 
Cultu:-cl (', r· 

DF ......... J y 
X I 

Serv. Scc. do D F .......... 1 1 
':lcc. Aba~t.ocimento Bras . ISAB) .. 1 I 
Transu. CO!, Brn.s. -
Scc. Hab. Int. social 
Dop. Fst. Rod. DF-
Banco Reg:ional de Brasil 

TÇB ....... J• ~~ 
-~IDS .... I·· 
DEC~ ........ 1 
ia- BRB .1 

I I I I 
1961 I 1962 I 1963 I 11Hl4 I 19C5 

I I I I -- -- --· 
I I I I 

X I X I X I X 1: X 
X I X I X I X I X 
y I Y I X I X X 
X ! ( -t-) I X I X I' X 
y I y I X I X I X 

I X I X I X I, X 
y I y. I X I X I X. 

1
1 c+> 1 

I X I X I X 
I I 

I < + l I I I 
--L.;;:n.n.dn;:y--:;-cont':\ :; aprovadas: x - contas em diligências_; __ -

<+) _ Con.as não ap;es?n!adas . - . 

' 
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A sa~:edade de Habitações de In- de Cr$ 4.165.COC.o-oo, coberto com do-. isto é, para cada Cr$ 1. JOO de dívidas' emprêsa aro.enas eom seus estoques •. 

Jterê&e Social Ltda. teve seu orçJ.· taçõ~s da Pre.reitura. a entidade conta com Cr$ 602 pata a i E U.ão temas o qucc1ente oe LqUJdet 
menta t'.provado pelo Ds:reto ''E" ~ú- A FundaçJ.o Eospnalar do Distrito hquidação, Entretanto, pelo exame cnrrerite d!l 0.294 ou, para cada 1.000 
mero 6':, de 16 de março da 1S3S, uo Federal apL.::::entou superav1t ti~ C::) PIOcedido no Ativo rea!tzável, acre- êltl dh•idas. 294 disponível. 

Mais e::.i:anto.so é o qua~icnte 
quidez imediata: 

de ll· 
montar~te De er.; 15.163.039.C83. A <!58.717.797, a~::sr.r da previsão do_Ue~ ditamos que a conta Deve_çiores Di­
·ex.:<:ur:.âo on;:.men~ár.ia ficou 1'tnuito ficit orçam:nuário de Cr$ .........• J l'STEOS no valOr de Cr$ 4.54 sss. 744 é 
aquém da pr;:ovls:io inicial, não· cum-J2.472.C3l.CCO. · · 'de difícil real!eação. Pode contar <\ 
prlndo a Lltidade, inte3t·almente, os F(lr seu tu.&:no, a Fundação Z:::J-ho~â~ . · . 
obj:::tiv-C:s que se propôs'', de ac0rdo J n:ca do D:.:;;~··.Lo ~.Jclcrc.l, te·:-e teu or- Dispomvel ·· · · · · ··· ·•· ··· ••••· ·••·••· ·• 
c~m o parecer pl'évlo. çamenta apro1·ado pelo Decreto "E" 

80.227,717 
::;::::- U,!H.tJ 

o Banco. R:gional de Brasília, d:.t-j ~5. de 8 de fevereiro de 1SS6. o de· 
ra:nte o exercic:o de 19S3, apres~ntou ficit aprev~.sto era de Cr$ 7l.BOO.O'JO. 

Exlgivel a curto prazo ................. . 1. 73-4.897.635 

o lucro liquido de Cr:) 97.497 :4G5-. j A ex~cução o~çamentária, porém, mos .... 
Pzlo D.ecreto '"E" n9 '10, de' 23 de trcu que a R:;ce.i:a foi totalmente al­

março da 1~::3, o D:::partammto de C:lnçada, enquanto a Despesa esteve 
!Estradas de R:)dagem, do o:strito Fe- aquénl do orç'ldO. T~rminou, assim, 
deral, teve seu orçamento aprovado. com superavit de Cr$ 309.581.510. 

isto ê, para cada 1. O(X) de di. v! da, 

eruprêsa. d!Bpõe de Cr:) 4.5. 

a Damos a1aixo um ctemonstrati•·o dos 
r€sultados apresentados nos ultimos: 
exercícíos: 

1S63 - deficit ..........•••.•.... , •........•.....• I 11.447.545 
319.772.433 

}.105.5$2.859 
SB8.076.9ii2 

1964- ..... ·•·••·••·••·•••·· ••••••••..•••. 
A ReceJta foi de Cr$ 3.637.{C3.2S8 C' A FUnda1ão CUltural, teve orçamen- 1965- , •.•••..••.•. , .• , .•••.....•..•••••..• 
a Despesa Cr$ 1.4S8.2S2.801, preven- t.o aprovado pelo decreto "E", 49, de ' 
do-se O superavit de Cr$ . . . . . . . . . . 8 de fevereiro de 196ti. A Despzsa fOl 

1956- ..................•.................. 

2.1S9.H5.5S7. - fi}(:ada em Cr$ 235.030.000, mas a rea-. t;-se quadrO por si. só, demom;tfa 
A Fundação Educacional teve o seu [Uzada chegou a Cr$ 274.519.5>:~5. Só 0 p~ano inclin~do que es~á a percor-

orçamento aprovado.pelo Dcc~eto "E'' a recuperação ... do Teatro Martin.s Pe-· rer a ein"Prêsa. . 
5_4., de 16 de .fe~ereno de 1?tíS, tota~ Jna custou Cr.) 118._98().000. . Necessita ela de medidas drãsü:::as, 
llzando três bilhoes de cruzeuos. Pos-. Quz.nto à Fundaçao do Serviço So- h istir e atingir cs objetivos 
teriorrnente, p~lo decreto "E" 15.5, f0l, cial, a real!~Zação do orçamento esten para su s a\s foi criado". 
alterado, passando a Despesa a ser I aquém do. que fôra previsto. A enti- para 

1 
°t~ q~ente à/ ccmpanhia Urba­

previstl\ em C.L'~ 4.70ü.QOO.OOO, dos;dade não realizou as on .. as progra.- .Reda Ivad Nova capital lembra o 
quais ~oram gastos, com Pessoal Cl'$. ma das e, no dia 31 de dez~mbrJ de n'iza o:ra r?-. do Tribuna'l de Con-
3 .435. :)QO. O'JO. FOi previsto o defi'}it ( 1956, s~as dispcmibilidades eram: r:sre~~~ ,~0~v~~te ao Iegis~ador julgar-

O:Uxa .......................... 10.891.195 lhe as contas. A ex3cuçaa ~r2am:~-
Bancos ................. :. .. .. .. 341.336.583 352. 22'7. 768 tária. esteve aquém da previs~o. mt~ 

Jã. a Soci-edade de Abastecimento de aquém da previsão. Dos demonstrati­
Brasilitl. Ltda. evidEnciou, na campa- vos entre a Receita e nespesa encon-

" ração 'entre as ~::eitas Corrente~; e tra-se um defiçit ou prejuízo de 
Déspesas Correntes a prev!.são de 1ll- Cr$ 993.976.962, que foi ,coberto com 
cro líquido de cêrca de quatrocentm~ o aumento de capital., 
e dez milhões de cruzeiros. A ex>:-cuç:Lo J\. TCB, como é conhecida a Trans· 
do orç~.mento, entre'õanto, ficou aquém portes Coletivoo de Brasília, terminou 
das previsões. o exercíc!.o de 1966 em plena descida 
~o que se relaciona com b Socieda.· de um plano inclinado. Veja-se, pór 

de de Transportes Colel:.ivos ãe Bra· exemplo, o que afirma, o parecer pré­
silia Ltda., 0 seu orçamento fo" a;;ro- vlo do Tribunal de Contas do Distri­
-vado Jlelo decreto "E" 46. de a de to Federal. 
feveretto de 196S, no m..>ntante d~ oito - Pela análise provisria do Balanço 
bílhões de cruzeiros. <\.S .R~·~eitas cor- de 1C53, podemos elaborar um quadr.Q 
rentes-·foram prev!stas em seis bi- que monstra a situação calamitcsa e 
lhões e seiscentos milhões de cruzP.i- deficitária em que se encontra a so~ 
ros. A execução orçamentária esteve 1 c!.::!dade: 

DHJJ01li"l:el • • • .. . • • .. • .. • . • • . • . • • 80.227.717 
.Realizâvel ·: •••••••••••••••••• •• 964.916,4{)9 

I. 045 .l-14.!211 
E.xigibEidades •• , ••••••••••••••• 

COllStitul o Ativo Realizável as se gll.h,tes contas: 
constHut o Ativo ReaHzáveL as segumtes contas: 
Responsãveis Diversos •.•....•......•............. 

· Devedores Diversoc; ....•••• , ••..••• , •.••..••••.• • 
AdiahtC1s. s/ salários ... , • , .• , •..••••••••••••••••• 
Almoxarifado .........•.••.•.•...•••••••••••••.•• 

Dep.' Comb. Lubrifk.antes ············:·············· 

!.734.897.635 

!7.391.760 
454.8!H;. 744 

!.662,630 
450.8()3,173 
40.162.102 

-------' 

A conta Devedores Diversos é cons­
tituída em sua. quase totalidade, de 
débito~ de Poderes Públicos, de d.ifí­
cli realização que correspondem a 
quase 50% do total do grupo, ê'da 

964 .916 .409 

conta Almoxarifado, ao vâlor de 
Cr$ 450.803.173, de bens de consumo 
e :peças e acessórios. 

Já o .ex!gível constitui-se das con­
tas seguintes: 

Fornecedores . : . . • . . • . . . . . . . . . . • . • • . • • • • • • • • • • • • • • 920.459. we· 
Títulos a pagar ........... ;,•·······"•'"''''"''' 165.000.000 
contas a pagar ...••.••••• , ........ •••••••••••••••• 5.928.187 
Credores Diversos ....•••.•••.• :.................... 282.955.234 
Pessoal a pagar ... , . . . . , • , •••••••• ~ • • • • • • • • • • • • 124.039.713 
salários venc. n/Rec. . . • • . • • • • • • • . • • •• • • • • . . • • 4. 771.614 
tpstit.utcis de Prev~dência ........ ao•. .......... •• 215.612.559 
credores p/ depósitos ........................ •.• o•l 15.241.840 

credores pfcau_ção .......•••••••.••.••.••••.••... _____ s_s9_._o_oo_ 

L734,897,63p 

As ·contas FOrneceaores, ·J.·~"GUlOs a I Abaixo apresentamos a análise eco­
Pagar Pessoal a Pagar,- Institutos de nõmica financeira da emprêsa em 
Previdência e credores Diversos, que, claramente, se evidenda a El­
atlngem a Cr$ 1.708.000.995 isto é !!. tuação em que se .encontra: 
quase. totalidade do grupo exigfvel. a Quoctente de liquidas corre-ata ou 
curto prazo. comum 

L045.144.126 D!spon\vel + realizãvel ................• 
--- ---------- = 0,602 

Exigtvel a. curto prazo ............ , •.•• I. 734.897.636 

' 

cial assinalando o parecer previO do 
Tribunal de Conta:s (fls. ,.147~, que 
não f o~ cumprida "a rea.Izaça~ da 
maioria das obras programadas . 

F·inalmente: as contas apre~enE>.m 
ausência do balancete consoll~ad?. 
Isto não impede, porém a aprecm~.ao 
das contas do Prefeit.o ora~ em: e~ame 
As contas da admimstraqao mdireta 
serão julgadas pala Tribunal de .con-
tas do Distr!.t(l Federal. . . 

Houve despesas além ao credlto, 
proibidaS por lei mas dec~rr""nte<; d3 
inflacão.· Tanto que o propi.'hJ parr..-
cer Prévio do TCDF adv"'"r~e: . 

Com a aceleracão do processo m­
flacionário, a rigidez extr2ma da ve· 
dação ·constitUcional se .mostra:a i.l­
compativel com uma lei supenor 
a àa própria sobrevivC!tcia da aclnü-
nistração". " 

E como 0 TODF asl?eguta que ~s 
bah~.nços, conferidos nesta 9~~9., t:sh­
ficam a lisura de sua gestao . opm~­
mos pela aprovaçã.o das contas n1 
Prefeito do n:.s.trito Fe-deral, re'aU­
vas a(l exercício de 1966 · 
. Sala das comissões, em 19 de ou­

tubro de "1967. - Eurico Re~e~~de, Pra· 
sidente e Relator. - aenedtto Vctl­
lada.res. - AdoDpho Franr"' - Adal­
berto Senna. 

O SR- PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) . 
o senado Federal deu a sua ades~o 

às homenagens oficiais que serao 
prestadas, a 24 do corrente, a S · 
Exa. o Sr. Embalxador Raul Fer­
nandes. por ocasião do tra.necurso do 
seu 9011 aniversârlo. 

Para tornar mais expressiva a sua 
participação nas comemorações. d~­
uele dia deSignou uma co-missao 

6omposta' do sr. 1() Vice-President-e, 
Sena.dol' Gilberto Marinho; do S_r. 
Presidente da Comissão d~ Constitl . .n­
r:ão e Justi(fa, Senador Mtlton Cam-
1)0s; do Sr. Presidente da Comtssão de 
l1e1ações Exteriores. Senado"!' Bene­
dicto '\ta1Ja.1a.res; do Sr. Lfder do Go­
vêrno, Senador Daniel Krieger: .. do 
Sr. Lider da Maioria. Senador .FlliJ?.­
tl') Müller: dO Sr. Líder da. Mmorta, 
Senarlor Aurélio Vianna: do Senador 
Antônio Balbino. membro da. comfs .. 
são de constitui-cão E' .Tustiqa; e de 
tMa. a representaq~, do Estado do 
Rjo dr Jane]ro ne-sta. Cas!l, os Senhg· 
res Senadores Paulo Torres. Aarao 
S~f'inbruch é vasr.oncellos Tõrres. 

Esta Presidência faz ressaltar, aln· 
1h .. a participação do senado nestas 
homenagens, pelo presenm ato, em 
que determina.: 

a tra.mcricã-o em Ata e nos 
Anais do Senado Federal do 

I 

curriculum vitae do Embaixador 
R:wl Fernandes; 
· d:J. homenagem que lhe tol 

pre..:tada pela Segunda cc·nferf!n.:. 
cia Interamericana, realizada no 
Rio de Janeiro eni novembro de 
195.5, ~cn~"'..antt: da. Ato. Final da .. 
quela Jj",,uft'rf-ncla: 

àJ. .!l·A~ll:'nare:n p:e~da ao 
emmen:e ll:mh-::..ixU·6or Raul Fer .. 
n:mrt:.:: 1:elo Const . .lftc Interameri .. 
ca.<.1'l <~e Ju:..·:.ficomultos, em San 
Salva.Jr1:-, RE:púiJJica de El Salva .. 
\o..:n, o.u.ran::e a 5:J. n.:união do mes .. 
mo··..::.melho, re;l1Iz;!..da de 25 dl3 
janeiro a 5 de fevereiro de 1965, 
cvnfarme ccns~a da Ata lavra-da 
a 5 or fever!:lt() de 1965, aprova .. 
da na 3ry Se.SE5.o I'ler~á!'ia; 

e u.n b::me:nagem que lhe foi 
p~-ç.s-+,aC~ em 7 de setembro de 
1S5q, 1 ._tnform~ consta da Ata da 
2~ SeES:; o Plenária da 41l> Reun:ão 
do Con ~elho Interamericano d-e 
Jurisconsultos, realizada em San­
tia:;o do Chile, entre 24 de agósto 
e 9 de se~embro de 1959, pelo seu 
brilhante desemnenho como Pre ... 
sidBnto da Com~são Permanente 
do Conselho. 

tudo cc:no .:-o:ns"ta das publicaçõeS da 
Unlf.o . PJ.nameric~na. S:cretaria-G2· 
r:Jl C'2. O~[·:.tni-zação ctos Estac~:os Ame .. 
ricanos, que são, neste ato, lidas pelo 
Sr .. 1C1 Se::~etário. 

- 11: lido o seguinte: 
CURRICUPJU VITAE DO EMBAl"' 

XADOR RAUL FERNAr-.TDES 

Nascido em Marquês de Valenç.:t., 
E.stado do Rio de Janeiro, em 24 da 
outubro de 1877. 

Bachare! em Ciências Jurídicas e 
so-ciais peta Fa.cu.~.d.:!de de Direito de 
São Paulo, em 1898. 

Aluno laureado, galardoado com a 
prêmio de viagem à Europa, 

Membro ela Academia de Legisla~ 
ção e Juri-sprudência de Madrid. 

Membro do Instituto para Unifica .. 
ção do Direito Privado em Roma. 

Deputado t Assembléia. Legjslativa 
do Estado do Rio de Janeiro, 1903 a 
1909. 

Deputado Federal pelo meemo Es .. 
tado, 1909 - 1923. 

Presidente eleito do Estado do Ri!> 
de Janeirn, deposto em 1923, 

Delegado Plenipotenciário do Brasü 
à c;nferênçl.a da Paz, em 1919. 

Delegado do Brasil nas As.se~bléia-9 
da Liga das Nações reunidas em 1920, 
1921, 1924 e 1925. 

Designa,do pelo conselho da Socie .. 
dade das Nações para fazer parte do 
comitê encarreg~o de organizar G 
Estatuto da .J".:.tte Permanente de Jus .. 
tjça Internacional. I 

·Embaix-ador do Bja-sll em Bruxelas 
em 1926. 

Chefe da Delegação do BrasU à VI 
conferência Internacional Americana 
reunida ~rn flavana, em 1928. 

Consultor--'GP.ral da República, 1923 
U..!mbro da Assembléia. Gonstituin-. 

te em 193~1 e Relator geral do projeto 
da Consti:.uic-ão votada em 1934. Re ... 
eleito para o perfodo 1935-1937. 
. Presidente da Ordem dos Advoga. .. 

dos do Brasil, 1945 - 1948. 
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~ Delegado do BrasU à Conferência ;HOMENACL).~ A? ~~UTOR RAUL' n.'--:. .. :·::,x::.h.:<Io o C...ltw:a_ii~O e a, de-i DZ-"Cr:;Lo n'l eu.539, de i937, ç_·1e j_j.J.ra. 
tda. Paz, ~m 1~4.~. ~ ) EER;>L'\I.D.-·.'3 diGe._.~o c-om .c~uc cs Mmlstros A~bu .. isso nxou 0 pt-aw de novet a. d.;as 

Nomeado Muustro das Rela"'o~s Ex- . . qu~11·u• L'rr • ~o IJ>'e~o,· e •r•r1·o ·- - -· . 4- ' :terio cs ~ I .P. S2;:nnd.l Ccni:cJL•nçla Intcrumen· "'. ·. ~, , · 1
:'·- .... n.. · ·· .• .. v; 1 J'!- esgo_taao, sem qua!qu~ p:orul.tn .. 

r f' em 19461 . . c :.na. LXtrJordinârin., A.nlli ,.,dz.-._, -c.v.:. üan::.p:::rrt ... s, erúlen- CH\ po~hiv<J. !:;' a repatiçáO r'~ '.!Ill" 
Che e ~a. De .. egaçúo_ d0 Bras1l à · t.:tm O.i prub!cmas l'Cktivos às respec- fórmula mJho conhecida. n 1 aJ:n• ... 

MC"onfertênc:a dtnteraw.encal1a p.:u-a a 1 co~SIDERA~Dü: .n'.::." p~~tas. A :·:açi!o é testemunha nistraçt:'J tl-~i'e're. de "estwdc· d" 
anu -ençao a. P:.~z e da Bc•LU'ança ···o e,;·nam·"'·-1 .1 qu" ambo- até aa-ora .· 1-o·u • ~ ,, .. ~ 1 u1 --.::o " 

no continente, P!n agl::sto de~ 1947 e~ Q·.::e o. )\', i:~con~u:~o _Q:·a.sile:ro. lJ0\4· l :·em 'imp1ti_;nido ;ln dit~fmtts s""ettJ- -~1~,1 O.<'-<...~....,. que ~ep :<:m _ 1 .ll~~~ :~­
Presidente dessa Conferência. j h;r R.au .. .F't.>rnande.s. e um.J. das mare .. d . ct~- .. ~e~,~se- o L ... c-uczo s ... flz,. .. sol1~e eiE.s. 

Chefe da Delegsr;âo c.o :a.·a<J:il à. IIl de.lac!:'.da.s P-7l'su.cu~.dade;; da Améri· · :~\-~p~~~~a ob~'a Eq;c J~~~~t~~ ~u_; ~ao ~:u.tr~ para d~O-'ls~~r o \!lo• 
Sessão da Assembléia-Geral das Na- t ca e do .BraSJl; I a-~~ ~ : A ., ~~ , ) lOl" _da :Salém :Erasma. na. 1t -~o:·açac 

- u id p · · I Que o Doutor Fernandes ocupou I tra.,o a esta C"'sa 0 apelo dw g.v.l~- 'I'acwnaJ o volurrH:3 d"' trate" o en: çoes n · as em ariS, em setembro· - · · • · de número de coestaduanos a í'~n : ~ d' .. '"' ' · 
Q.e 1948. 1 tm àive:·s~s úC~~iões, o c::r~o tle :vil- I - . . ' . ü 1 19CS, t:: ~11.000 via.tur-.15 ~-t: cargll 

• • 1 riistro das Re!açõrs Exteriores do , d.e que a. rod<JVl~ Belém-~rasllta, a I e passa$euos, t~nM .... , ., 
E_stat'l!:to da çurte ele J"!sliç_a.- A Bl&sil; · decatna_da. Fl.-odovm. de umao Naclo- 3.ooo.oco.oco (três bilhões> <1t. ~o-

~~nsdiçao da Corte_?,e:.~u.:,L,5:t. .~.ot p'!'O-! Que tamb.:m foi encarregado de n~a1, nao venha. a. so-frer paraUsa.- nelada~? o que inyestigar ni::ls, ~e ( 
t;tada. como facult<--ddt P~'l OS Es .. Missões da maior importància co.mo çao: . comérC-10 e a industria do ::ar.:t re-

O:as adere?tes. A:,; .P~~t;nas JJOfên .. : ~ de Chefe da Ddehaçã.J do' :arasil A imprensa do meu Es~ado v~m ! ceberam, p~la rodo'\r1a, em ~: ... , ••. 
~s ::St~~~1~fw 0~~t:-~-o~~a.'at~t~de:? ·às Conf~rências 1.'l\1nd1a~ de Paz: assinalando, v~~ advertindo para ·o l 2. 730.000.000 (dois bilhfuos, . t.:e. ól.l.~ 
trib al . ~t - ... 1 Que t"Jmou parte dEcisiva na cqa· •fato de que vanas irentes de _trab.l-- 1 e setenta milhões> de tone~a-.1a~ e1.1 

· ro·~o n ~ lntP:-~e de fracasso 0 ção da Côr~e Permsnente <le Justiça lho .su~penderam suas ativxdades, carga.? O que mais estudar fe chC• 
. tel~ado!bras~iciro e~r d~~~n;,~i·~àn~ 1 Intern.:::.cionul e da Cõ:-te Internacio-1 permitindo que as_ o~ras realizadas gam a Belém, do sul do Plus, m::ü 
eles su eriu: a fóa;1 1, • . . f 1,j nal de JU;Stlça, tendo sido o autor da s~fr~n:t as Conse_quenclas de !atores de cem veículos por dia, err. lll~:dia' 

· 0 do ~tígo 3., d ~t~\ .. ~:Dli\~ \é e ~ fan:o.•::t. clausula .sôbre a JUrisdição f a ... ~ cllmat1cos da. _reg mo. E, o qlle é mais Transmito n~te ensejo, ll:::.; c ü~· 
r · had ... ;, !?3 -· " : ~m m I cul~at:va da Côrte; . : g-rav~. aprOXlfl_ltt;<5e o _PenOdo das. nentes :l!inlstros Mário AndH.:::.:..a 

~ô~~o c-~:~:sq~alto:s j~::t~~~~ e ge (--\!:ue pt'C3tOU sua c~!aboração a Or-J chU\·as t-orrenc~alS, surwndo temores Albuquerque Lima, os apelai; Q'Ut: d 
Côrte veio a &el" obrloatória Pg;o de~ ::,.tp.1:z;.1çao Interam~ncana co.rn~ :t'l'e-~ ~e Que a Capital l?araense v~Ite a tOdos os setores me têm chet;aao, pu 
z;ão voluntá-ria para"' quase' todo a 0 slc.ent~ <la Dele:;açao <lo Brasil a Con- ficar_ isolada.,, em, virtude da mter- ru.edida. decisiva que elimint>tc, ti 
:znembros da-~tto-a Sociedade da \Ia: I feTêi?cla Ge Hnnl\1_a._ em 1923, e como ru?çao do trafeg~ pel-a. estrada !l.ue u_ma vez para. sempre, os mzles tra 
çõe-~ int:'w;.-rc a <>In.-.-Iater ·a a F L .. P~c>.:::ulente:. por ..,-,u•o:s ~ncs, do Co- tantcs retur<>05 ha. ccnsum1du ao .Le- z1dos pelo Decret-o nQ 60.539, ue l'a.;' 
ça, ~avÁl;manha e ao JtáU;, • Lsw é,a~ m.~e JuriúlCO ~n_l.~t·cmerlc3..l1-o; . ! souro. O Ministro Mário Andrer.zzu, q~; 
grandes po.tências da é.poca, aderentes ·Que, c_omo, J,:t11;t3., 1 ~- Dout~r ~erA \1 Cl1eóa a ser estranhável o qU:e esta. tão destacadamente vem colocando 
ào Tribun'll. Só 0 Japão nunca se- n~des e. au~o. ue on. as muito llil· ocorrendo ent trechos da ~rodovia Ba- Ministério dos Transportes, v a~ e11 
~suiu êsee exemplo. o Doutor Raul pOltentes, . ~ , ~ llém-Brasília; a manuienç_a~ da estra~ carar -de frente, tenho convlc~Uo, ~tJ 
•Fernandes anteriormente fêz parte, 1Q~e ... 0 .~cdutotd F.,e:~-_.nde.s, em_tsua; da, que vinha. ~er:tdo telta, ctenw1.1 vesttgando-os e·· resolvendo-os, < 
pbr nomeação do Cúnselho, do Comitê g orfun~. 1 ;;a e .. ~ 11 u J. 0 respei 0 e 1 prâticamente de existir; as obras de problemasQ que· em linhas gé.a~ pr~, 
G.e 10 juristas Q'l€ preparou em 1920 a a lH\Ç<-o gelais, arte no foram wntinuadas e, como curei de.s-taca.r. 
em Haia o pttjer: do Estatuto da.! RESOLV~: consequência, cinco pontes proytso- A llbhaçáo de recur.:.os (la ..... 
Côrte. Tra.balhou a ícom E1ihu Rovt, 1 ~ ~ • rias :podero desabar, quando atmg1... SUDA}..I pelo Ministro Al'ouqu.crql 
membro nort'i:!-ameriea.no do Comit--P ~ P .. es~.-ar mr.a hu:nena3em e~pecHll das pelos eefitos das chuvas, a par- T. ' 'dê . b'd· .. . .. ao Do11tor Raul Fernandes emmente . ~m:l, em Provl nc:La. rece ~ ... coJ 
Relaçao de alguns discursos e con· . t 1..., d . t r . ' . b . tlr de novernbr~. 0 maior entusiasmo deve sn· t.vrm 
terências pronunciadas pelo :rvEnistro' r:E~et,en an ... a lfi e lgencia rasi~ Ao_ que se mrorma, h~ serviços da efetiva, quanto ~tes, p~i.a t:nL.·· 
!taul Fernandes; ~ · I conlmdos pelos empreitelr_?S, "' em ga dcs recursos à. Rodobrãs, dal:iCio 

1 - "La Comrr.~ion des Rép.3.ra~. HOMENAGE~'.I .\0 DOUTOR RAUL ccnt:atos regulares, no va1':1'~ ~S de esta condições de regulariza:..· os ::;~~ 
tions et le droit d.u Bn!sil a.ux tJa.J,_ FERl'T.fiNDES ' Ncr~. 9.000.000,00 <nove_ mllh_? "' t.rabalhos, ao mesmo tempo que l 
t 11 . . lA • ,,, P . cruze1ros novos), sem l1beraçao u.OS b rtand d e! ·t te,.,. , , · 
~ux a eman.!ls sa;sl.:) ses poH... . a. A Quinb Re-unl:':.o do Conselho In- crédito., neces>:ários ao atendimento e . o-a ~ elos ~ u.c~e.n~;n 

rur, le ~7, acol;it ~9;-0. , , l , i teramcrícano de Jurisçonsultos, . dEsses Óébitoa. Lo ritmo dos traba.lho;s negatrPos da mcorpa-raç~ à O D .. EJ 
2 - Ee prmc1p.e de. 1 e~~li.te. jur1. , Lernndo em co!l!.a a excepciOnal de constru ão está. reduzido a cêrca O Sr. Argemiro de FtgUetreao 

diq';le ~es :tats dar~ l"ac ... tlVI~~ mter.; c.:mtribuiç~o ao .dire.to interna~ional de 10 por c~mo, em consequência des- Permite V. :Exa. um aparte? 
nat10n e e I Caprcs-.,.ut.:rre • con .. 1 que e:nr.ltecc a. 1lu~tre personalidade sa il'l'CO'ularidade e atrnso nos paaa,... :NR r . 
férence faite le 21 mai 1921 à l'Aca~, do Doutor R"ul Fel'nandes atual Pre~ . ~ <=> dad impo~::c;ibilidade da.s O SR .. CATETTE P...... E:!R:.J 
démte .Roy.ale de Jurisprudence ct de. 1 ~'de-nte da com· ,âo Ju;idica. Inte- m!_ cnLos, a. lat • • anterem a Com rnmto prazer. • 
L 1Slat· d M drid G ê. I , "" . ·: .trmas empre~ ell'.aS m C' A . . e~ : 10n e · a. .· e~ H, m .. rameriCana, atraves da. sua fecunda b d .. ·a de alto cus~ eom O . ... r. rgemtro de FiYU.~Ir::tro 
pr1mer1e Albert Klmdm~ 1921. I e>.•Stêr:..c~a, I f0. ra ~o ovmtn 'ró 1.... • O diSCurso que v. EX:a. está p:::. nt'l. 

(/ . ~ _ manczamen o P prv. · d d d te 
~3- A Soc1ednde d:Hl Naçoes. Sua. 1 BESCI''.-'E' 1 Já. estão sendo assinaladas diticui- cmn_o, na ver a e, me:ece• a m , 

genese! seus fins, su~ :~ttutura, mei~ · · · . . , dade.:; 110 t!·ajeto, -com prejui-zos, vençao de. todos nóS, nao ~ por~u 
de açao e resultaa?:, . conterêncla f Render ~ _ rr.tus smcrra homenagem · principalmente no trecho que atra.-: n~ ~er~ade, a estrada. Be1cr_n-:a:ra 
dada. ~ob os S.U'i.J?lc~o.s da Soct~dRdó de a:Imiraça-v ao Doutor Raql Fer- vessa 

0 
M<uanhão. · U1a tepi.esenta um fator di! mtegn 

Braslle1ra .d.e D1re1t~~ lntu·n::tCJ')Dal, i' n/.n~1e~, PH~.:!I1c~te da Comissa o Ju~ Em Goiás, onde está a sua mato:r ção na.ciona:I •.. como porque ·.ela, c~ 
em 28 de JUlho de HL~. 1.mca Jn;_c:r'Cl~H:nr.!l.na, pela 6?-a cons- extEnsão, cvm as primeiras chuvaSj as caraetenshcas ou com os fa, 

4 - "Jor.quim l~"a0uco, di...,~:}.n-at.a'• to.r.tc ~.:::a.cc.~ao ao des~n~olvu:nento e será- muito <iificil manter a. nonna.- que V. E."<a. acaba de narrat - qUI 
Conferência feita em 28 de j~mhu d!;l. apt-r!c-Jç"'~tnen!o do d1re1to mterna~ lidade da estmda, se prontas provi-- se em completo abandono- ~m dete 
1927, no Instttut/) Hi.stõrieo. de São- c·on~l. . dlncias não forem tomadas para re-. minadoa trechos - vem apomar ~ 
Paulo, a conv-ite dn Cotf'lit:..:ofio 0 .-..;ani. ! (Ap.;: ·;c :la na t~rceu·a sessão pie~ gularizar 03 trabalhos. de conse:wa-.. od,!JS gr~d7S males da adlll1t?-IStl. 
Eadora dn. c()memnrr"r: .. t!} do c;;n~"ná.l nlirb, rerliz2da em 5 de teverciro de çâo e construção. , . . . .. ça.o brasil~u-a: o c?meçar sery1ç_os 
roi dos cursoa jurid:roos no Brasil. 1965J. ru muito ouvimos ~ lemos. .comen- não tetmmâ.-Ios. Sobretudo· estwd 

' · · ./ tá 1 ôb ' 1 à retlli s.- de rOdagem estradas de terra qt: 
.5 - Relatm·Io a.p-re~rntad? ao Ml· HO:vm;; 1•l-E\·~ AO DOUTOR RAUL _r os s ,.re um P a.nu _ ~ •-*' c. nas primeifas chuvas se ·dcslaz~l 

t:nstr0 de Estado dr~ Relaçoe~ E..{tP-1 FER~ANDES ço~ da._ Bernardo-:Sa.~o , .u.u.ell:e~ abatem-se os terrenos e e1n con& 
riores pelo p .. e~;denie da Dele:"'ação 1 mente moportuno; desvta~do verbas A • • ã • 
do Brasil à VI~ Conferéncia r.o·~rna i O Com:·lh{l In~c:-americuno de Ju- que deveriam .ser d~stinadas à con- quenc_m, a. recuperaç o qunse seiJ 

" ~ 1 ri::conSulto -d - - f' d d J1re f1ca. pelo preço da sua. c.Jm.:r1 cional Americ:ma rc:tli:_ada C'm Ha.
1 

~ soll aça~ e constr~çao, a_ .11? e ar ção. A meu ver deveria o .. Govên 
tana., em 1928. · . . R.ESOL VE: à- rodo~na. p-ropatç!fCs debmhvas, com ter nesta Casa' um as.se.ssot pa 

6 - Respo~bi1Jdaêle do Es_tad< I 'l'ransmhir ao vottwr J:t.àui .t'C•~n:l.ll- garantl~ . de movimento . permanente óuVir discursos dessa na.tUl'eza pa 
por dano irrozado 3-os estrengem>~. de'$, um das mais ilustres jürista.s da e 0 maximo de ecan_oml~ . .:E:sse ~~ ru.elhm: oonhecer e. realida4e naci 
A.s~ctos da qu~sbo. Conferêl)Cla Améric;l, suas mais. sinceras felicita- fal~do plan~ de ret~l~açoC:S, aos ~e- nal e dar uma orientação diferen 
l'eallzada no Ins_tzt_uto da Or<Ie:n dos ções por seu brilhante desempenho p~r ce, _precl~ _ser q 1 nto ante -administração de estradas de t 
Advog~os . Brasüe~os, a co~vue dll i como Presi.dent.e da Comissão Perma..- VIsto, lm~dm_do . abs_?.rdos COJ?-0 ° terêsse naciOnal, de integração n 
aua diretona, no <ha 22 de JUnho tle' nente da Conselho. da chamada Ietl}'ICM~ ~e Ip~~.!. cional~. que. tem determinado a fc 

_l929. . <Aprovada na Se:1unda Sessã'O Pl-e- que devorou bHhoes dé. c ~-a ~ mação_ de núcleos populaciQnais, E 
:· 7 - O pro~!Pma do. cs.fe. . ~ \ nârm, em 7 de setembro de 1959>. ~:·en~;~ 0 q~~~u:ta~~d~/if,iç~d~ tendendo P<?pula~ões a. tôda.. ?ina r 

8 -:- O b.ce~ltenárm de o.~u.,;oe o SR. PRI<:SIDE~TE: continuamente e de maneira. incon:- gi~ antes mabitada. 'I'Ulo 1550 <I 
Washmgto-n. testá.Vfl é a necesSidadê~tte ·cortroit ... . ver1a _ser., o)JJeto de exame do Gol'€ 

1 9- unidades do direit-O subst.attt1..- CMoura Andrade) - A.!!.SiiD, a Pre~ tln-ção da rodovia, delxa.nOO.o.-apri ... no, mandando para ~ui um aSSE 
jvo e dualidade do direito adjetivo sidêhcia acre.scenta as suas homena~ moramento de ordem ·técnica. • .pa.ra sor- capaz de traJlSI!llt~r a S. Exa~, 
(DiScurso na 1ª' Conferência Na elo. gens à. brilhante inteligéncfa. e ao quando os recursos·. fiRanceiroa. -O nPret~odente da. Ref?Ublica., ule1 aos &' 
tral de Juristas) . grande espil'ito do Embaixador Raul PO"'>:J.m p"-'rmitir ~ a 9ue o serve~, ag a que 

I Fernandes por tudo quanto realizou, ""' "' · · · · ·- d1z no .mterê5se público, no, interê~ 
' .10- L'Amé!ique du Sud et 1a So .. em sut. profiq11:1 vida. em 1avw das Vem d.e ser n~tifl?ad.o .. bt:e,~~.3;:'J!a.t- nacional, no interêsse da, expallt$ 
Cie_t~ des Natwns. Extrait <!e •·Les letras jurídica~. da dl'fE>sa da sObera~ tament{) dos Pl'ImeJ.r?s. 70 qmT~~~... da. e_conomia. nacionaL o que aca 
0r1gmes et l'oeuv.re de la Soc1eté de3 nia nacional r . .-:obr:-:edo. dentro do u:os da est!ada.. Noticia alv.•?. ena., de cltar, com relação à estl.:ada J3 
Nations". Publié par le "R&l:sk ors .. campo das ret:.r;o~:. mtc1nacionais do na~ hâ. dm•.d!J.. 1:as, r. 1 L_ .. ·-~-1::1 Iém·Brasília é o que ocorré nas E 
tf'd fond" sous la direction de ~. Brasil. !'o e3Stncml, o ma1s urgente, truaas nordéstinas, onde as; estrad 
Munch tome II. Copenhague 1924 - 0 SR 1"~.-o;-,·~"r::"\'TE· Alatmou as autoridades e o povs continuam num circulo vlciQso, cor 

. Libralrie de Cyldendal". · ...... ~ .... , -· ... \ do Pará, declaração divulgada. pela truidas no ),>eriodo da estiag€m. e 
I Recebeu, em 1952, o título de Dou... Ol-!oura Andrade~ - O primeiro imprema- de Bf:!lém, feita pela dire .. desfazendo no períod-o invernoso. 
tor Honoris Causa da Faculdade· de orador in'criro é o Sr. Senado!' cat- ção do D:;partamento Nacional de a rodovia. Pavimentada, de carã1 

• bire1to de São Paulo (1952) .. Titulo tete Pinheiro, a quem do·t a pala- Estradas de Rodagem, de que êsse definitivo, feita para servit perm 
·: Conferldo apenas a Ruy Bar!Josa, Clo.. vx·a. . O"gt:o estari~~ provirtenciando um es- nentemente, como as muitaS que 1 
,vis Bevllacqua e.Mendp.s Pimentel. 6 8.1 C\T'I'E'l'E PINHEIRO• ,tudo da VIabu~u.a .... a L.:_A~ .. .-. '\ ~a. mos no Pais, g'raças a. Deus, podi: 
' :.nnlf'tro de" Relfi~"Õ"~ Exteriores du· l. · • .. • • I Belém-Brasília, em eonsequencia, ae J deseJ?-volver o Brasil .. Só es1 a prO' 
r ante o Governo do Presidente Jo§.o (Lê o seguinte discurso) - sr. ter S1do a Rodobrás integrada na dênCia. pode ca;racterizar Ul-'1 .. 1. adn 
Café Filho, de 1954 a. 1955. Presidente, Srs. Senadores, tenho sua estrutura administrativa, .pelo l_p.i.stração na. boa aplicação; do-s ( 
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~orct1 este, a fimdde .ser€m,bespedci0fi~a.- mento

1 
de ma~~:f~1-P1_rim·asM;·'~ar~undtae-] cionar o Ministério e v::-ri!icas.se essa I 0 SR. ATTíLIO FONTANA _ 

..,.en .e, empreg·a os em o ras Jn- senvo ver a HruUS r a.- ~ J · -:parte. Com ·a.ze,. 
vestimenots. Não se pode a1€)~ar que mente com o parque mdust..nal, pre--1 NáQ é possível ter indúsLiias, sem Pl ~ · , . . 
desc.apitali~ndo o Sul; isst trarâ cisamos desenvolver - como v. l!:xa. que haja alimentação para 0 povo. O Sr. Tcotonto Vtlela --:- DeseJava 
empobrecimento. o sul já tem a sua citou -. a -al.lmer:ttação do povo, entim I Ná.o e. swu pretendendo defender a~ apenas, nobre s.::ua.dor, <tOis esclarcct-. 
organização capitalista consolidada. a. pecuária e a lavoura, porque aí se SUDENE p01s não tenho procuracão mentos. Em PX•me1.rD lugar, esth. ha ... 
Então, todos os seus empreendimen- encontr-.1 o consumido dos produtos do Superinténdcnte dessa organizaÇão vendo resulta:cto dos trabalhos. C:.ti 
tos em grandes emprêsas estão ca- industrializados. se o argricultor não para Isso, mas, como se trata de um .!:lUDENE. EVIde~tcme!H.-e, urn . c~·g<:!a 
pitalizados e contam, ainda, com tiver poder econômico p·.1ra ausorvcr I org~o para o de.senvolViinento do Nor- d~quelas prOIJ?rçoes nao poden: .. ~o 
meios de crédito que o Govêrno põe ê;::;ses produtos, estaremo.:; colocando a· deste, temos que estar atentos pal"tl. d:a para a nmte, transfo;·m~r a 1:~._1~ 
à sua ~zspo31ção. O_ Norte e ? Nor- indústria e msituaçã.o difícil. \ ajuda-lo, fiscaüzá-~o. para exaltá-lo nomm d_o Nordeste. ?\ias nos q\ ;:o ·y:­
deste sao duas regwes que tem es- Este 0 p.-o;J.E.ma. Todos o reconhe- quando neccssãno e para defendê-lo. v~mos la - como e1.1:, dono cte ll1dJ,.,..;.­
'U!-do, através de todos os tempo~·- em cemos, inc:us1ve v. Exa., SenMO!! A morc.sidaC:.e que houve e continua t~.ta. - esto.Ulo,s. se~tmdo 0 ~~ese,wo;­
Gltuaçao de completo _desequt~Ibnol Edmundo Levi que, ~emro das pc;::;s1-: havendo na. aprovação dos projetos v~me~to .. ~ s.Imp.es pre.::~nÇ:l'_ ~~a 

100m o Sul. Houve uma lnpertrofla da b:ilidades, o desenvolVImento harmonr-1 deve-se ao fato de os mesmos serem SUD ..... NE. Ja cnou uma ~entalt.i ..... o 
economia sulista em . comparaçao co de todo eBte grande País, é !ator 1 cuidatiosamente estudados. Os pro~ e_mpre.sanal n~ grand.e regtao nc_;,de~.;­

eom_ a economia nortista, pondo emj imp::;rtan:~. Mas, ctt.zem os empre5a-' je~os aprovados, quer no setor indus- t:na. Os proJetos ~pr:se~\ados, ,X:::-3 
pengo a propna umaade nacwnalt rios do S'J.l, que, da rorma pela qual tnal, quer no setor agropecuário, es-1 s~m.ent~ C?m relaçao a _1mplanl~~-ao 
criando condições tais que VIvemos, está srndo conduzido, vai tornar o tão sendo elaborados com o máximo dG mdus~r~as,. !llas tambem no sc .. ol' 
até hoje, na perspectiva de que, a sul, tamb~m. uma zona cteficit:!ma, de_ escrúpulo. Vários p1·ojetos es~ão a;;?;ropccuano, Ja alcançam volllii_!2 su.;, 
qualquer me-mento, o Nordeste se uma re;;tao Empobrecida. Conseqüen- samdo. Os empresários do cen-c:-o-1 pen~l" aos re~ursos de que a SUDEJ'<E 
tornará uma n-c.va. Chma ou um cen- tememe, pree1samos também olhr.r Sul do Pais tem mêdo de apltcar seus (li~poe. A propna ~UDENE, ~m nota 
tro de agltaçao. Não ha poSSibiltda- pala es~a 1 e:JA' .. o. Ex18te este órgâD, a rectu"sos na ncssft região por cau~a ~r-cial, publicou ISW. E aquele~ qus 
õ.e _9e se querer comparar as organ_1- q~e nos Ic ... ·cnmos, a SUDESUL, mas da .sltur..çã~ clin:~t1ca. _Muitos prop1'1e-~ v~~ acmopanha!ido a quanuda~~e 0~ 
zaçoes norustas e nmdestmas - nao nao dispõe de orçamento. senao de ~atos. porem, Ja dispoem de grandes PlOJetos rca!tzaoos e aprovadQ.:. nu 
esu~-belecldas, náo estruturadas am- ramguanL.'"!J.nos recursos, e nenbuma I açudes. Não há poss!btlldade de a SUDENE! estao cenos de que est~J.. h~­
da, capitahsttc.:mente, para empreen- apllcaçao pede ser feita dessa parcela sé\:. a ~ur~r cinco ou selS anos. nms I vendo um movtmenw, mas que r.ao 
der a mctustnalizaçao e a exploração do Impvst 3 de Renda I ou tres e o ncrmal. Açudes mesmo pede ser ieltu de uma hora pam ou .. 

~ na. agrope~uál'la com as orgamzaço~s De sOlte que levant~mos, hoje, esta; part:culares, estão. sendo . coMtruídos ~1'::.: ~m i seg!_l~do diugal·, C: os f~lr~sss 
5llnstas. E' m.prescmatvel cuidar, oi tese, esper:::.ndo que o sr. Mmtstro ao, de forma a penml1r a Implantação ~~ 0 t m~os o e~ rea a a~.e ... o.s 
quanto ant-es, com r1gor, com serieda.- Planejamento e o Sr. Mmtstto do.s~ de ernprésas a,3ropecuáriaS com gran. 1 ~ en ra.ram nessa ,J::'J}:orçao. ~3 
de e se1\ ... Uldad.e, dos pioblemas agro- .A.SSU'1~:ls. .tn~.~Lore5 reexaminem. e Yt:- des Jesultados. Ao Senador Celso Ra-( 5~ d • E~ce,lsc~so :n:':1~ 0 sw;s.l~?c:o:'J 
pecuános, que consu~uem a oase da riflQUcm se êsse dmheiro q~1e está mos, de Santa catnina, ao Senador, bi;n~ncl. ... 1e ~e 0 no a .... Se~:.Hi.D~ Jc;

1
° 

alimentação de tôda população, mas sena0 canaJizado pala Q Nordeste e Adolpho Frrnco, do p'araná, ao Sena· 1 ° as, e provou: com numerar • q. e 
tathbem~ nao nevemos. e,quecer a or- pa1a o J\orte tem encontrado faCilll dor Flávio Bnu_>, do Amazonas, mas a maior a~recadaçao V~i~Itc~~a ic.. ... 1 t~o 
gamzaçao das mdusmas nas Cidades. aphcc:;t..o. Porque obsêrvamcs que que atua em Sao Paulo. ao Senador I a~o ~u;saao, que .atm":lll 1~ ~~~ ·,~nc.;:, 
porque, se nada produzirmos nos ésses dc1s ôrJãos acumulam soma::. I José Kmíno, aD S(!nador Mama An- n,.s o_;_s ar;os an~er._?Ies, Cll~..,a - 0 t 
campos e nao uvermcs um m2rcaao riflquem se e;,se dmben·o ouç e:nJ. d~aüa e vàncs C'.\trcs Sena.dores que 8 :..0 el ~ 10 Yo J€Sd_:c~1vame::"tt~: .E.s:a 

·consumidor nas cidaaes o trabalho send::> de czrto níodo lenta e amúa tem influéncla no setor mdustria1 e 1 r;, opa. a a ev~sao " renda.s esta, pc .. -
do homem é completam€nte p<adido, :em ~1Ult8s projetos' aprovad~s. que empresanal de São Paulo e do Rio I .mo!. enqua ~adat ~aqctl? ~ q:Uc o.s::] 
ltle terá trabalhado e nao tera a não são projeWs, digamos que ve- Grande do Sul, ternos pedido ajuda e~~ a;:cuer~o, _a r s n:es;:;' · O que 
quem vender. As organizaçoes mctus- nham a·ctesenvúlver }lannô'nicamente para êsses projekls, porque é preciso =~P601 av dedo ne pr~~oçao para, lm~ 
tna1s montadas nas cldades do Nor- aqu~lss Re',l1Õe3. • que se façam imestuncntos também ,. '" ; :-o-su es~nvo~Y1:U cn.~; 
te e do NordEste t€m por -objetivo a E' êste o apêlo que fazemos ao.::, I nesse setor. Esi.ou animado, ao ouvlr j ~;?_?a.;~~ aqmla que ~ao extst~ ,P?-\o. 
constituição de mercaaos de absor- Srs. :Ministros e esperamos que, num 1 a palavra de V. Exa., a dizer aos rr.~~~Ist: q~en;~ 0 su~to ddesep,._~~.v .... 
ção daquilo que se prcauz no campo, futuro p.·o:~inrJ, se constate um re-I empres_ários do Centro-Sul que tomem :~" , e e es_a ocorren_o no~ ar ... 
no hinterland. Ponanto nobre oe- exame do pro<Jlema. .. conhectmento 0do seu discurso ·110 sen- ~-s~e. Es~ s dOis esclarecimemc ... _eu 
nador .A.~tílio F-omana, 'deve na ver o Sr. Ruy carneiro - Permite-me ~i~o de que é P,r~clSo apoiar ê~ses pro-· ~;~~e a sei. Exa .. c~mo -col~bo~.ç~o,. 
desenvolvimento patalelo entre 0 v Exa um apar'e? I JhOS agropecuarJos, para que co-rram Exce'ência 9-u~ ;am~ença~ ~ 0.-:~---
campo e a cidade, nao pela lentidào, · · · . ~ · par~lelam~nte com o desenvolvimen- • e u . que nao. e .~1 ~a~ 
c~mo v. Exa. prega, mas ao contrá- O SR. ATT!LIO FONTANA_ Com to mdustrial do ~~sso Nordeste. Fi· ~~~a~ri~~Eaos estimulas tman_dlo~ 
no, pelo aceleramemo, a fim de que todo o· prazer I qu~ V. Exa. t~anqmlo. Os nordestinos · 
possamos levar para essas regiões ae- o Sr. Ruy Cafneiro- Ouvi o apar- estão trabalhando nessa direção, es- O Srt. ATríLIO FONTAR'i. 
sabitadas a.'l populações que, enfave- te dos Senadores Argemiro de F)gueL tamos conseguin_do ajuda para êsses Muito grato, nobre .Senado!·. Nào tc­
ladas em )númeras cidades, buscam redo e Edmundo Lev1. Estou de pleno h~mens que. estão com projetos bem nho estatísticas para contestar essa 
oportunidade de trabalho e de me- aeôrdo com os seu.s pontos-de-vista feitos. escrupulosamente examinados e p;rcentag'éns que V. Exa. rneneiona. 
lhor alimentação. Aceleran-do 0 de- e tenho grande prazer em ouvir Vos- aprovados :pela SUDENE. Eram êsses IJQ-SSivelmente estarão certas, N'úo a3 
senvolvimento do Norte e d.o Nordes- sa Exa., pois vejo que v. Exa. nãO os esclarecimentos Que queria dar a pomos em· dúvida. Mas a verda:ie é 
te teremos sanado inúmeros proble- vai ser um inimigo do Nordeste nes- V. Exa. Se. baterem às portas de que as indústrias do Sul, as emprêsas 
~-as .existentes no Sul, em conseqüên- ta Casa. V· Exas., la em Santa Catarina. do Sul, !m quase sua totalidade, nas 
cia das correntes migratónas que abra~as, .e~amlne_ os projetos e, com declaraçoes de renda, consignam 50~ 0 
descem do Norte e Noraeste em bus- O SR. AT'l'íLIO FONTANA- Em sua mtellgencia, com essa capacidade' para o Ncn·deste ou 0 Norte. Natural. 
ca de melhore.,. condições de traba- absoluto! Jamais serei! q_ue V. Exa. tem no setor de negá- mente, êsse dinheíro será recolhido e 
lho nas capitais do Suf. se dotarmos O Sr. Ruy .Carneiro - Acredito CIOS, ~e. co~hccer, de sentir quando eJ~pregado à medida que 0s projeto~ 
o. Norte e Nordeste de indústrias Só- mesmo que o Nordeste, com tóda. a o negoc10s e bo!T!- e está. correto, dê seJam aprovados. 
hdas, teremos possibilidades de en- sua pobreza e miséria, deve ser um apoio aos nordestinos. aos paraibanos, 
caminhar a sua população para 0 bom cliente das indústrias de -Vossa aos alagoanos, aos cearenses, aos l"io. Mas verificamos, ainda há p.ouco 
trabalho produtivo em favor do Bar- Excelência. Assim presumo. grandenses ·do Norte, porque estamos quando de rápida visita a Belén do 
•" M · dent d · t - Pará, .que um projeto para 0 desen .. -.... as somente através de organis- O SR. ATT!LIO FONTANA- v~- ro essa_ orten açao, estamos lu- ol . nto d . . . · ~ tando p - Q v VIme a pecuana Já tinha~ mais 
mos governamentais poderemos mi- sa Excelência me perm"ita., se não de· ara ISSO. uanto aos proje- de 12 bilhões de cruzeiros velhos de-
ciar o ~esenvolvimento, tanto no se- senvolvermos o setor agropecuário do tos, pode ficar tranqüilo porque sáo positados a seu favor. A nosso ver 
tor agncola como no industrial O Nordeste, estaremos m:mtendo êsse estudados e aprovados com o máximo não se poderia fazer nesse projeto uni • 
bomem do Nordeste, o empresâ.rio estado de pobreza de difr'culdade do de escrúpulo pela SUDENE. . e t·m t t-d ti · mv s 1 ~n o ao grande a curto p:rtt""' 
nor es no .e . u?l ~cipient_~. _um P~ povo do interior .' ' O SR. ATíLIO FONTANA - Mui- zo. Talvez existam muitos projetos em 
:~f.S Ç~~r~~o ;:1s_~oe dos mgiSpen~a- o_sr. Ruy carneiro_ o meu a})ar- to grato ao aparte de v. Exa. Per- estudo e, se todos forem apro1adcs, 
b . . 5 UI 0 l.Jl~nos as rê es te e pa:·a esclarecer v. Exa. justa.- mita-me que 1·esponda em poucas pa- teremos uma aplicação melhor. 
~nc~r1as ou dos créditos das orga- mente neste ponto. Os Senadore" lavras. Quero apenas deixar bem . 

·nizaçoes para o seu desenvolviment~· .. cl o Mas, de qualquer.manzh·a, sr·s. Se. 
U · . . v. Argemiro de Figueiredo e Edinuncto ar que, como tantos outros patrí- d ?ICamente, rep1to, atraves do crê- L . . . . cios, nós nos sentiremos muita reco"'"' na ç>res. nossa intenção é de fazel." 
dito estattal fácil a longo razo evl Ja fecaL aram parte do assunto ~·A- sentir que. sem preJ"uízo. do Nor·te e 0 

, A • '. • ' • • P. • q1;1e !li e dispenso de focalizar agora.' pensados dessa luta, dêsse combate ~ 
podeera ~~e IniCiar a sua mdustna e DeseJo _apenas esclarecer V. Ex'.-- dessM-discu_sões, no dia em que QU·; Ndordeste, o Govêrno não pode _l!ba.n-
a xpan.sao do mercado v Exa ho __ - .. .. m · 1 onar a zona Sul o grand!" c•l<Jro 6 · · · ., - que _esteve algum tempo . ausente do Vll os, aqm no· p enário, ou mesm(J - ... mern hgado aoa interéSses do Sul e atrav · ct · t' · d a. grande contribuioão ao t"'Ouro r1•-. • Brasil, que luta que se está desenvol es e no .c1a os jornaiS que o - ......... .... 
JI:t.l!falmente, sente qu_e talvez a sua vendo no Nordeste para ser atacado Nordeste e o NOrte do País esião de- ~o!lal. Ell} verdade, a Zona Sul do 
dl~ao pudesse beneficiar-se também o setl?f a respeito de que V. Exa. està senvolvendo o setor agrop-ecuário " ms tambent está sofrendo ... 

· sses recursos,. para 0 seu progres- falando tem sido gnmde. 0 Se:.1ador fim de que a população tenha Ílãú O Sr. Marcello de Àlcnca:t - Te ::lo 61vJ d~senvolvim~nto, . C<Jm maiOr A;gemi_ro de Fizueiredo, como eu tam- a,Pena~ uma alimentaçã-o adeq'uada, o Brasil está sofrendo. 
fece ~r~çao, mas nao s.::ra _A custa da hem, flzemcs c:rtas restrições • • . • . . pas melhor produtividade com me-
te ntldao, ou oa es.agnaçao do Nor- SUDENE, porque acfiávar 'S que o .... or rendimento e conseqÜentemente O SR. ATTí!.IO FO~'J'AN,\ 

e ~ordeste, que será alcançado desenvolvimento da indústr,·a é indis CJm melhoi· n1ve1 'ae VlOJl. , ... porql}e as terras enfraquecem e 
êsse ObJetivo. PeJO desculpas a v. . 1 Em absoluto estamos aqui pronuri- se?l. maior amparo àque:e3 nossa,; p::.~ 
Exa., pela extensao do meu aparte. pensave para nós, mas os industrial"' ciando discurses cob-a o Nordeste "~' tnc:os, chegaremos ao J:Onto de vel' 

o SR ATTILIO F' ... ,.,.,.. d~ St!-1 que vão para lá, empregar ·- ·. ·~ v.. aquele ma 'f· 1 
"u·t b.. · 0"-"""ANA - dm. heno no Nordeste, deveHr to. :> l.Jorte do F.1fs. que·de.1Bjamos ê .. gnJICo ce eira esgotaro...se c, 
~ou I o o r1gado a V Exa b - -~n<>~ q e 1 consequentemente, vir 0 Sul a· cn• 

Em r . . . • · em, ~mpregá-lo na agricultura. v. :~ '"":" u essa parce a volumosa de f nt f 
A P ~expiO, estamos de p1eno E!'-- fez aqui um discurso, quando ( mheu·o que es~á s~ndo canalizada re ar ases como as vividas na :!'1c:· .. 

acordo. Nao se fala em abandonar novo Mins•.tro da Agricultura o S"- lJara êsses dois órgãos a SUDENE e deste do Pais. 
ja!or~e ~-Nordeste, O ~ue de~e- n!lor Ivo Arzua, assnmlu a p3_:;t, Se a. SUDAN, consi~a da; um desenvol· ~ Sr. Marcello de Alencar _ l'er ... 
a 0ul _ e~o,. el?pre~ãr10s, ent1m nao me falha a memóna c r.e<::a v1mento actcq:Jado êquela Região não 

1 
mlte V· Exa. um aparte? 

giã~o~e aa_~oe r~s!lerr;, e_ q~,.,e~_:..,_r,~.,- 1 O_P,:rtu•1'à.',de dc.i Pm .?~lrte' que Ã"i1- l.'!_~_r;:"s_ n_o se or ir.:l•nfrial m::.s Prin~ o SR. ATTíLIO FO~TANA 
Não bast! ~vo ~a ~rm"ln . t ~ , . F.-t~ me CJ'""~- -- .. d.--.,_ c ::~.:; n'J s.:t-;1· a:n-op-ec:·· -:o Com muito prazer -

industrias .sem e~p~~~ldo dc~l>I~;Ve1t'a: nistr~ ~~e Aegr~c~icessário. Gt<e o M- I V O E Sr. Tt>ot6mo "!'tlela. - Permite' t O ,B_r . .Marcello de Alencar- Nessa 
l ura pusesse a full-l . xa. um aparte1 1 ertulm entre o Norte e 0 Sul~ n63, 
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ô.a oua.1·taba-ra.. fica.ntos no meio.] fsJ.t.a. de aplicação E' o_ QQvêrnt> que Paulo Sarasate 
v_. Exa. tem razão quando critica o náo está preparado, e nao o Nordeste-. 'Wilson Gonçulves 

- tê d r!_ Duarte !!,Lho Governo., .sob a forma de aaver !1~ o Sr. Eurico sezen e - E o 1-Au- Dinarte Marm 
cia. o Govêrno de:ve ter st~a. atençao verno, por essa assistência de recurs?sl Domício Gvndim 
despertada também para· os prob}e- não merece e)ogio? Ofa., da.ta.. vemo. ,.J."ectônio Vi

1 
:J~ 

más uo suL Os homens do ~c::te. tem é vontade ex,cessiva, e propós1to su- Uaul Giuben!. 
ta7.âo quandfJ pleiteiam t:l rervmt;t;cam peraviLório dQ acusar o Go-vêrno jus~ Pau~o Torres 
0 <fesenvolvlmento das súà".s reg1oes e camente na.quílo que mais -0 caracterl· Aarão StütJ.iJJ w::h 
defendem a tese de que êsse ctesenvol- zou nesta fase revolucionária,. que é Aurflio vmn:la 
virnento .atende, igual;mente, aos ir;t~ 0 esfôrço em favor da; redençao e da GilbetLo Mal·inllo 
réss€.s dl) sul. E' óbVIo que as reg10es lntegração da Amazôma.. ~ào hà tun Llno ele Martt;s 
iüdustrü(lizadas, procurando d~s~nvol- representante da An1~zoma no con· ,José Frlicbno 
ver 0 mercado interno, ~a; mediO· ou gresso Nacional que nao reconheça te1 Ferr.ando Corr~a. 
a lon~o pra2'n, se b~nef1c1ar&.o dessa. surgido uma. nova· e_ra p~:a. o seten· Ney ~ra;:p 
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~. f.tell1 2, do Regimento Interno. da 
cargo de Motorista., PL-9, do Quadro 
da S\cretaria do Senado Federal, Jor• 
ge Neves dos Sant~. · 

O SR. PRESIDENTE; 

L (Victorino Freire) - Sôbre.'a mes! 
requerimento, de autoria do Senhot 
Senador Edinundo Levi, que vai set 
lido pelo Sr. ~9 Secretátio. 

:t lido e aprovado o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N9 915, de 1967, 

in:ciatlvlt. Quem está errado é o Go-- trião brasileiro. Ha criticas, como Adolpho Frnn::o 
vêrno p:orque, apesar de tôdas essas tem feito o eminente Senado Edmun. Mello Brag-a Nos têTmos dos arts. 211, letra p, 4 
iniciaLiv:1s no sentidO: de canalizar re. cto Levi, no sentido de que se devia. Ce1SQ Ramo.s 315, do Regimento Interno, requeiro· 
cursos para essa. r~J.o menos prote- dar mais .. ora, quando Sr. Exa. re.. Antf-râo Carlos disperua de publicaçã-o para a ime~ 
o-ida nã:o cria uma estrutura capa-a clama que o Oovêrna devia dar maiS n,~niel K:I('~~er dia.tu. dtscus.sno c votação da reda~ 
de, ' concomitantemente, a:tender a é porque r-econhece, proclama e con· ção final do Projeto de Resolução 
bjet\vo::t de projetos e de lei~ que ela~ 5a3ra. a afirmativa.. de que pe!o rneno! O SR. PRESlDE:NTE: n9 83, de 1967. 
orou, no sentido de canalizar êsses algo fo1 feito. Fol êsse Governo que (Victorino Freire) _ Está term.fna--. Sala. das Sessões. 20 ~e outubro da 
ecurws, Então, o _qu~ se vê é, rea"J- criou 0 Minis_tério dO rntel"ior. Se o da a ho1;;a destinada ao Exped.ente. ( 1967. ·- Sdmundo Lem. 

ente. iUo - e é nnportante a ctit1- eminente Senador Marcello de A1en~ 
a de V. Exa.. -, os depósitos vlllto- car tivesse o cuidado de i~-r ntais oo l?<l~f'a·se à O SR. P~ESIDE:NTE: 

síssimos decorrentes dessa canaliza- jornals de adorar mais as imagens t'le • ORDE11 DO DIA . ~· (Vfc~?!in~ F~eire) - Passa-se, em 
(ão de recursos sern que o Govêrno televisão e -de auscultar as vozes do cnn:;equcncm, a dlScussão e votação 
-enha cthtdo as _contüçõe.s de estud-o rádio. pc-deria ver~ficar que o Minis· Item 1: da Reda,ção Final do J?rojeto de Re-
:l.e proNto que mteresaam ao plano tro do Interior, o ilus~re General AI- DZ-Scussá.o, em turno unicO, do· solução nll 83,,-de 1967, de a.utorla d<1 
~lobal. E' o Govêrno que está atnv· buquerque Lllna, está constantemente. PrOJeto de R.csoluçao n9 83, de comiss-<1o Diretora, que doa à lJni-
mdo na. coordenação dêsses projetos; dando sua assistência presencial e l9'l"7, de autoria da Comissão Di· dade Integrada d~ Saúde 'de Sob1·a.· 
~ o G(>vêrno que, reab;nente, uão técnica ao Nordeste e à Am.azônia.. retora, que doa à Unidade Jnte· dinho - UIS - uma ambulância 
'riou a estrutura capaz de gerar a o Sr. 11-:!arcello de A.!encar - l!. graaa de Saúcte ae ::;ovraamno Chevrolet; ano 11Jh9, de proprltrtado 
tpltcaçáO dêsses recursos. :t:Ica., então, muito irrita-do conl o Ministro da Fa· ~ - VIS ~ 'IJ.ma ,ambulância Che~ do Senado Federal. 

indústria do Sul canaliZando re- zenda. j tvolet, ano 1959, de propriedade Em discussão a redação final. 
:eita pa1·a o Norte, mas sem ter ore· do .Senado Federal. (Pausa.) 

O Sr, Eui'ico Rezende - Irritaçãv _. . - . :rr 11 d m !l a pal::wra 'ultado que esperava, que era o sur- com 0 Ministro da Fazenda, todos O:'l : ~ rn dwcussao o proJeto. , ao aven o que eça 
:il11ento de um nôvo mercadQ consu~ Ministros a têm p~lt:. sofreguidão d~ 1 Se nenhum Sr. senador de.:3\Jar para a discussão, aç~u-a como ~nce.r-­
nirlor ~ região. V. Exa. tem tôda adquil:ir recurso; Mas 0 b0-lo é um. f~zer_ ~so da palavra, encerrare! a r a da. 
·azão; tem razão o Sul; tem razão o só · .: du:cussao. (Pa.U$a, J Em votação a redaç,ão final. 
\forte. e não tem razão o Govêrno, que • e 05 connvas sao muitos. [ Está encerrada. Os srs. Senadorw que a aprov~m 
1arcce desequipad{), desaparelhado o Sr. Marcello de Alencar- o gu Em vot.acüo. .queitam pernumecel" sentados. (Pau 4 

~al'a elaborar os projetos qu~ estão vêrno não sabe dividn· ~e bôlv. 1 ·Os Srs. Gfnanore<:> Que aprovam & sa.) 
J.l!'H r:$o global de desenvolvlmento. 0 Sr. Eurico Rezende_ Não esta.~ projeto quei~3m permanecer senta-\ Apr~:~da. . . ~ cá 

o Sr ~ Eurico Rezende - Permite n1o3 num o:;:çamento de dolar. o M.i:! Uos. · O P~ ::lJCto vau rt promuloa~ 0 · 
r. r:::;~.. um a.pe.rtc.? I n.istro da. Io'azenda. t-em de estabelecei (PCiusa ) . . _ J r: a seyumte a reaaçao JmaJ 

0 &;t ATl1LIO FONTA:\A __. 
1 

J.~ c~l1:tel_lção. As dis~~ntf?iU.da<ies._ nã'l . l!.:.tá aprovado e _vo:~.: fi comr.s;ao Dl~ 1 a:Jrotada: 
'C'11 p-:t.;er .:il:tO lllmttadas, coom Jlrmltadas sao aJ tctota. para redaçao ímaL I PAR.""CER Nll 732 DE 19ô7 
' - ' ·_ ! t;.alavras de cril-'ica da honrada Opo- tiJ o segu:nte o projeto aDro· ..... ' · 

O Sr. Eurteo Rezende - Estâvam05, tJção ao govêrno ! wdo· · • Redação jmaz do Projeto de r.es(/U· 
~_c:::mps.Jil.hando- com absoluta tran- \ 0 8 u ll · d 1 . 1 • çdo n9 &'3 de 1967, que doa. à un~.-
!ü}kiadC e até encantam~nto os ~e- Excelê~ci~ a~:/ u~: ~:~~ d~ v:~~ PROJETO DE RE.!SO_LUÇ}O de "'rntegfaàa de saúde, de Sobra· 
.a~e:~ qt.t_e:passaram a. grav1tar em, tôr~ mas não consegue. 0 · · N.íl 83, DE 196i dinho _ UIS _ uma ambul~ncic 
lo do discurso de V. Exa. VJUIOs, - , . _ D • u -.:~ Chevrolet ano 1959 de proprzeda· 
.trav{s cl.a.s illt.."fvenções dos eminen- OS r. Eunca Rezende - V. Ex~. oa, a ntv.acte lntegmaa cte s~Uab de do sênaào FedJraz 
es Scnfl-dores A.rgeroiro de Figireire· qUer fazer cr~tica ab$01Utam.ente im· (.1;3 Sobradinro - UJS - uma Untw · ' 
o, rruy Carneiro e Teotónio Vilela, proce~e?te e lnfeli~. Se V. Exli-, fO~ bultlnCía CJzet;ro;et, qn.a 1-9b9, àél A ComissãO Díretora apresenra ~ 
ue o, questão se situava no pla.no se cnt1~ar o gcve1no ?a. r-evoluçã-o prapriedade do .senado Federal. redação f:nal do Projeto de Resoltt· 
gra~"l..:rvt:-:1 da imparcialiüade do es• em outras áreas, talvez tivesse suporttl o senado Fede! ai resolve: ção n9 83, de 1967, nas seguintes ttr. 
udo de problemas cconõrri1cos do e )ustiffc~tiv~. m~ criticá-lo no que Artigo único. Jt- doa<la à tJnHla-ao mos; 
'aís, se,.."n nenhuma nominação opo.- ~Iz .respeito a Al:lazônia. é uma _..in· Im_egrada· de Saúde, de Sobradinro - .RE130LVÇ-AO NQ .. , DE 196' 
ic:onlsta ou governamental. Era., pol JUStlÇ!i gritante e eu .nao concord<;) UIB -. órgão da Facu!d.ade de C1ên· 
S3Hn dizer, o trinaão de canàr1oJ com lSSU. . cias Médicas da unwer5-ida'iie de Bra~ 
t!lgas amenizando o debate. Mas O Sr. Marcelo de Alencar - Quem .<>ília, uma ambulância Chevrolet;. do 
gur.J, Jnobstante a sua voz de ba faz a crítica é .wn Senador da ano de 1959, motor n1? J-08.04·C, do 
ítono o eminente Senador Marc~llo ARENA. Propriedade do Senado l''cdto-ral. 
e .'\JTcar aparece, em contr~t.a O SR. PRESIDENTE (Victorino O SR. :PRES!:l!!::lolTE; 
::·a. m-tm de&agradáv~l, com a VIru- Freire) (Fazendo soar as campa.. (Victorino Freire). 
;_nc.a 4e um Butanta contra o ÇJo- nhtas) - Há orador na tribuna 
lTn?, ftlegando que o culpado e o 0 s E r· _ , · Item 2: 
l-o•:rrnó p-elo que se passa. no :NoJ. r. u zca Re,.enda -En sei. Discussão~ em turno unico$ ao 
e~ to-~ c na Amazônia . .Mas foi êsse Estou vendo.· Projeto de Resol1tqã.o n° 86, de 
re;~;n() que criou Jncentiv,os fisc:=tis; O SR_. ATTiLIO FONTANA 1967, de autoria da Comisstto nt .. 
oi f>.:~t GO\'Êl'IlO que impla.""ltou a Sr. Presidente, vou concluir. . tetOra, que e;conera, a re.tut.o. 

~ Jorge Net'es dos Santos, ih.ctoru~ 
UDAü1; foi esse Govêrno que deu Fazer crítica a0 govêrno seria a<.o ta, PL-9, d-o Quadro da f:JJCtêta-
?v.a..s estruturas ao Banoo d,a. Amtt- mesmo tempo, criticar o próprio 60n. ria do seuado Federal. 
;ma; t?l ~sse. Govêrno que ~a-Cabou g1·~sso Nacional, porque as leis que 
?<n a mdustna ·da c?rruçao em criaram a SUDENE e a SUDAN to. 
~n.n~~. ,;de combate à ~ca .. Alega o ram_ votadas no Congressu Nacional 
mr!_,·~ ... e Senador oposiciOmsta que o Nao temos. nem de leve a intenção 
·o~·,·.-nç, realmente, arranjou recur. de crítícar o Govêrno. A atual ad~ 
Js \'ultos~s - ml!s que na.o dotou o m~nistração está empenhada- en;. bem 
:!.1:-;, :sto é, o Nordeste e o Norte. de onentar a política de desenvolvimen­
tna ,!nlra-estru~ura. No e~t~n~o êsse ~.do país e tem- conseguido algum 
o~·t.n? criou, 3unto ao M1n1ster1o do extto. Mas o que nos traz à tribuna 
hn'::'J~In~nto, um órgão especifico à ne~ta oportunidad-e, é o desejo de to 
.E;J;)".;;:rno dt! toaos os M1ni--itér1C!l & ca.hza.r o problema entre Sul e Norte­
rc:·e.: nps de l!:stado Pa.m preparar Nordeste, a fim de que se possam en· 
~~-''-·~o;.( • técnic~:::t.<;. De mo~o. que eu contrar as verdadeiras soluções para 
~a~" VtJO :a~ao no pes.,;.lffilsmo do que, harmônicamente, todo 0 país se 
r> ·-- hfe S;.n ... ':f.or Marcello de Alen. desenvolva e alcance a posição tão al· 

mejada de país desenvolvido. 
'3. I!:':'la. reconhece, d~ um lr.ao, QUt 
i. recursos vultosos, nt3-s ·que a Arna. 
!nia e o No!"deste não estão prapa­
do-5 pftra receber a drenagem dêsses 
~ursoS. Pior seria se houvesse . o 
>arelhttmento e não houvesse l"e­
rrsos. 
O Sr'. Marcello de Alencar - o~ 
e-curs-os estão se deteriorando -pocr 

'..,-_-.,. 

Era o que desejava dizer. (Muito 
O em. Muito bem. Palmas.) 

COI'-lPhRF;CEl\I l\IAIS OS 
SENHORES SENADORES 

Milton Trindade 
Moura. Palha. 

CIOtlomir Milet 
Petrônio Portela 

"Em discussão o projeto. . 
Se- nenhum· dos SrS. Senadores de~ 

seja.r fazer uso da pala.VTa.. enc:!tra, .. 
rei a d~ussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em -votação. 
os Srs. Senadores quo a.ptovam c. 

projeto, queiram perm}\.necer senta .. 
dos. (P-ausa.) 

Está aprovado. o projeto v-ai à Co· 
missão Diretora, paru a redação fi .. 
nal. 

t. o seguinte c projeto a.pro~ 
vado: 
PROJETO DE ~ESOLUÇA0 

NO 86, DE 1967 

Exonera, a pedidO, Jorue Neves doo 
santos, Motorista, PL-9, do QUa­
dpro da Secretaria do Senado Fc­
der~t .. 

~O Senado Federa.! resolve: 
Artigo úníco. É exonerado, a. pe. 

çlido, de acõrdo com o art. 85, letra 

·O S:n9.do F~deral reso1v~: 

Art:go únic,o. lt doada .â ün1ca.-. 
d~ Integrada de Saúde, de Sobradi­
nho - UlS, org:.zo da FacUlda~~ ae 
c:éncias Méd:cas da Universid'lae c!11 
:B·~:asília, uma ambulância Chewo­
let, do ano de 1959, motor . . "' 
nll J-08--04-C, de propriedade do 'Se­
ando Feaera1. 

Sala da Con1!ss!ío Diretora, í'Ul 20 
d.e outnbro de 1981. - Anro J\.Juu· 
ra Anaraae ~ Nogüeira d« Gama 
- Gilberto l!I('.r:r11o - Dinarte nra­
rtz - Eanwnêo Let:i - <.;fttteto:! Pl .. 
nnezro - Gw:do Mow:tin - V'tcto-. 
ri.no Fre-íre. 

o s:a. r::::.E:r:n!:;-'I'fr..: 
(Vtctt..-r,no Freire) - Sôbre ~ 

sa. requerimen!.o que serã. lido 
sr. lY Seeretano. 

m:~ 

pelo 

E ltc!c> e aprovaao o segumte: 

P.EQUF.::UMEi\ITO 
f·:9 916, de 1957 

Nos têrmo.s dos arts. 211, letra p, 
e ~15, do Reglntento Interno, ~~­
quetro disp~nsa dep ublicação, pa­
ra 1med:ata discussão e votação, d!} 
redação final do :Projeto de I-tesotur 
ção nQ &6, de 1..967. \ 

Sala. ·:ias Sessüe~. em 20 de outu• 
bro de 1967. - Edmundo Levt, 

O SR. PRESIDENTE; 

(Victorino Freire) - Em co-nst... 
QÜêllCia, passa.se R dlsCUSS~Si e VO• 
tação da Redação Final do .r;ojeta 
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/Outubro de 1957 
. :.c-::.-?-.-- ... -- '-"'="'' __ • _____ ...!!:- - --.-

~--· ., 
de Res0 Iuç5.o n9 86-67, que ex.l'nera pelo rac!cctlio lúci-do, !lO que CÍizl E a:;c.~·a, Sr. Pa.::ld::l~c, atrddoj Quanto ao fato de hav:r 0 jorna­
e p::d:do, Jorge l~cves do.s Santos respzito à o-::mpr~=r.sJ., C:.a•J't<'la. riUN~ p.:. . .:;, u t.. ... J.::..~.:. ID'.,l;;~;;..>.:.-.n-~l.~.e, y:!o ua .• ~.a. rJr~o Ecbrinho l'Ca.li~::ca 
Mo~crizta, PL-9 ct::> QUArtro cJa tl.í'" ra. que .se d:~:nvo:v~ • 112. Coréia e 11.· ..... ;: u.u~:..:r •.••. c~.lo uJ AlZü:::ar,; aqu..:le asses~oram:.:nto, que te"le ~.a~ 
r:re:ar.a Co u~n~do Feneral. _ d::s prim:i-:-c.s- t:mr::l t.5llcJs do Ci;,..w • .J ú.. --~- u:-1.1;, c~.~..l ... _.~._. ~L, ... ..:'.l. re.;- 1 t~tt:rís~!O.IS ~e puniçEo, af!n:J.l, cn-

Em discm:são a Red::-çf~o li':na.t. ·vietnã da atua~idade. I ~ ... w __ ., ~:J;; a H•j::JÇ~::> t...:~~·-.:.,.; ncm.1a tc.l::iO que, &~ s.:.:.:.s~bl!.z:;u o S2l: ~J.o 
'(Pausa) \ H"- .,1l d AI" p .. 1 çr:.~1. o ...:;.~..;o :.a .... :..üa~ · ~ .. ~. hliJü:t.- cclcccu o S2na~q em r:::.;;~m~ de t_,u_-
, Não haVéptlo quem p~ça pa!.wra, O Sr. 1 \:~c'" 0 e .-ncar- e:-\(,-...:..- ti.\...: .• ~~ ~e Uü1,L •• ~.v ........ .>, ou c:n- tr.::.diçã:); o .Scn:>do rejelL!;U o nem~ 

1_ a>ara disC'L',ssão, dou-a como encer- m)te V· L!:- um 2parte? t .... o ..... e t.mc~. r..-~c.l; •• .::.~~o r-. que- 1C1 c:te Pc.·Lo Sco.:n11o por asse.:,~o~z.r r1s 
rada. o SR. · E:J;-7ICQ Fmz:~NDE --~ c.:::.-1.:. ... ~~;;. ... a nL.i.::rla C.J .:-·,.:nJú.J p3)o vu..·•u;ô::s, e aprovou o ncme do ;-._;,:,.. 

l!nn votaçao. ccnced.eÍ-ei O ~l)arte mais tar(le, E's- e.-Ln~.h~ ~cn~c..cr : . ..::.r~o 1·.~muns. t:cl1:1\ CJ-s~a e silva pa::r.. Pte.l.dl+lt3 
Os Sr~. Sena<totes que I:L apr J\'tUn sas reporta~:ns · tinram ampla rep~,:- o st. A.lczi:..Zo d~ can.afiw -- l\1:aw~ da. R:J?úlJ:ica., pc~ lenga :na;.r;ein e 

queiram permanece-r sentados. \Ptnt- cussão e r:~~1· ·m com que se csqu~- riJ. ~.:> t-2nt1o.o c.. e m.::J::.r núm2~·0 de ~ue f01 qu:m. assmou, qu.:.m re1et ~11-
ea) matizasse nitictnmente, a sltuaçã•) do voLan~.:s. aou todos s atos de ca~s.:.t)J.o .UJ 

OAppror'o')aeq.~· vai à promulg.açã.o. Vietnã, atravé_? de uma c_omnreeruão 0 0 ... ~. EURICO REZ.:..: • .:DB m:nda~?~ e de proscl'i~âo c;.~ dirr1 .. 
""" exata dos f::t:Jres dete:-rmnantes da- ,. • .. n \•and-"' t-os pohncos. Ccmo €nlao r:...:.a pLn. 

quel~ 1am,nta'"El conflito. que tant.o .c,.~..-lUlU-Uc 8 . .!!..::>c • .:trcç..> ,_.._v ~ v numJ. linzua2:em r2spo1·1osa, cr1·'.J:-:-. ... 1~ E a segutnle a Rcaaçllo Ftnat - · • m~:t p.~.-Gpvs .. tú oe r ... ;:;p~iLo ainc.uuw - - -"' 
pprovaaa: vem pr'8ocupando ·e sensibilizando os oiO B::~J .. l.IL\ p;;J» D .P ..... er Legu.larjvo esta cont.·Edição do senado? 

PARECER N9 738. DE 1967 sentimentos 'nt~rnacbnais. C-oncedn é s ... rnpre alvo de cntic..ts e c~sa:; crí- o Sr. !Jarcello de Aleneat -- V 
o aparte a V. Ex!!-. t:c.::..s t-S&as ressalvas, d..:vc.m ~er teiM Ex"' agora é promotor do Sen1a.O 

Redação final do Projeto de Re~om- O t.r·. Marc(mo de Alenca-r- A1l:'ls t..u; qua~~..J.O baseadas em za~os con· nà:l se satisfaz em s:::r def.:!nsvr n~ 
çlto n9 86, de 1967, que exonera, a não é um ~parte, é uma inda~açã::~ cre,t..; _._ que 0 emintme bcnador Gvvêtnor 
pedtdo, Jorge Neves dos Sn.nto/j, a V. Ab::.~. -A pes~oa de quem ';:os:m Má~- 10 I\tia;:"ins actvc,;ou aqai a tese O Sr. Victorino Freire- tCum a.,~ 
Motorista PL-9, do Quattro da Se- EXcelenCla esta falando é a m-sma da r.:cu_,a, pJi.que o .}c~na.1sta Pôrto se-:Lttmcnt0 ao oraa-on - o 1-actua­
cretaria- do sena.cro Federal. que êste s~n1.9o Fed~ral v~ton. ~a:~~ tiObllw1o a,ses+orou o Go.t::·no ne .. n~o do nobra senador LUú::o ue­
A Comissão Diretora apresenta a do da indJ~açao para a. dt~f!f,ona dn v ... htc.-Jn>J.r.o, em t~1-atena 08 p-umçoe.s zê-ndt! e perte!to no que <-~.!.1 a te-

redação final dO ProJeto UI! H.~solli.· Banco Nacwn:-:1 de Habitação? e d.3 .::.anoc.men~o. CtLSl. Eu ma encontrava a!l:....:m•) e 
ção n!J· 86, ~ 1967, nos seguintes têr- 0 SR. EURICO REZENDE_ Fui O sr. ll'iarcelio de AleiH:ar- Per- por }SS

0 
o nâo,tcmei_ parte_!la_ \Ct;;áo. 

, ~o5: 0 Sr. Marcello de Alencar_ Estou mHe v. Ex<.l um aparte? se~a , ~vo~3:r1a .a favor o.o jVln~l,sut 

RESOLUÇAO N9 DE 19b'l satisfeito. O SR. EURICO REZE?'iDE- Com ;~~~t~~~l~~~: a~is:nedoe~~~~~1a~~ 
o senado Federal resolve: O SR. EURICO R~DE - A p!az.;r. minha íamilía. que se -aciu\a rra-

presunção é de qu~'. quern faz um~l O ::>r. Marcello de Alencar- Evi- vemente enfGrma, cem-o é sabldot~:..~-
Artigo único. E exonerado, o pe- pergunta,. é para.. tlqtr urn~ conclu- dtnteiDL11te, eu nuo er.a. presente, ta caa. 0 jornalista Pôr,:> B·al)n­

dido, de acõrdo com o art. !:15, lep são. v. ExlJ. contmud com ~ pal3v~~a. p:;.~que aqui escava o Scluâor Mário nho 'i.infla assessorado 0 ]lfal·echa.l 
tra c item 2, do Regimento Inter- O Sr. l'riarcello de Alencar - l!:u Manills. Mas o que presidiU a de- Dutra quando do !echammto elo 
no d~ cargo de Motorista, PL-9, do só queria sab:r. V, Ex!) esti !azeu- c1sâo da maioria pres:mte 11a. sessão PartidO Comunista, recen<::ntto pnr 
Quadro da Secretaria do Senado ~ M. . 1 que vetcu e·sse nome foi cxatamcnt<: · . 1 , 
Federal, Jorge Neves dos samos. do o elog~o da pes.soa .• o ~ tms ro o s.::ntldo <i~m::..cfáti-ev, o enralz:ado lSSJ cs m::uores e Ogios pela CG!Tf t;ao 

S.1a d. ComiSsão Diretora, em 2() Pôrto S·obrinho e eu, para orientar 1 d , 1. J .0 e vigilância com que ajudou 0 uo­
o meu a.:parte, pretisava dessa. in~ p~ns!l:mcn ° emoc-ra JCO ~,::s$ mm ~ vêrno da épnca. Bastava isto tnn·a. 

Cle outubro de 1967. - Aura li-Tonra Ex~ está no Vietnã. quando chegar ria, porque êsse ilustre Jiornalista. que tu lhe desse meu vo:o, B·J oHtru 
~r:;,a.;;e ~rJ:oguet;;~::nd~aT,gvi que v. EX~ termine seu elogio. V. hoje 11-iínistro, tem um .._:;) prometi· meti v o não houvesse. A re-cusa.. tGl 

. M EX~ está no Vietnã, quanoo.. che!J;ar m::.ilto id::!ológico marN.do rw seu ato de '<'ingança. politica. na. oca:;.iüo, 
Cattete Pinheiro - Gutdo on..a..n. ao Brasil, entã:> me reserv., para paso3aC:.o e pela .sua atuação durante fe:ta contra o Ministro Intermo P<Jrto-

0 SR. PRESIDENTE: 1 os accnt.:ciment-os de abnl de 1961: 8 0 · 1 aparte-á- 0 · como um homem evidentemente cte 0 rm 10 · 
(Vietoraw Freire} - Esin-tafia. e o SR. EURICO REZ~D:s - Não direila extrem:lda. Foi êle quem com~~ 9 Sr · .. ~farc-ello d.e Alencar - Per-

matéria da Ordem do Dia. estou, absolutamente, no Vietnã. v. tituiu, cem outros compa...'lheir·:>s tam· mtte o. L:.UBtre orador outro- apa.~te? 
- Há oradores inscritos. EX~ é que está, porque deu um apar· bém extremados, a famosa LIDE.t.t. ~~s.se.?ttlm,.,ento) Sou_ testemunha da 

Tem a palavra o Sr. Senadm: Mau- te guerreiro. "As minhas pala nas de triste memória para nós. De sorM u;e.nçao_ ~m que_ agm o nobre Sena-
ra Palha, (Pausa) vêm sendo de paz; logo, estou no t·e que o que presidiu a decisão da dor "~an<~ Mart_Ins. Antes do tat~o, 
·S. Exa. na.C>- está presente. Brasil e v. Ex~ está lá naquele la· maioria- mesmo daqueles que acom- S. E .•. v.a.Jou pata o Nord~st~,, se nao 
Tem a palavra 0 Sr. Sen~dl)r JQ- crimatório. naquela oficina do vi'u· panharam o movimento de 1';' de me eng~no Para um ~~nnnar1o na. 

pphat Marinho. <Pausa) vez e de orfandade. abril, e que pensavam que êsse mo· Amazóma, e teve_ ~astao de encon-
, S. Exa. não está presente. L AI vitnento era democrático e não par.a trar-se com o Mm1str0 AlbuquetQ.Il& 

Tem a palavra o Sr. Senador Eu- 0 Sr. Marcello de ~ -"nca.r - u- se por a serviço de !acções ideo16 .. Lima. Voltando de lã., me confió.-í!n-
••co Rezende. da bem que V. Ex!!- Ieconhece. ciou qué estivera com o Mm· lS. tro e - gicas de qualquer natureza - não 

o SR. EURICO REZENDE' __; M~ era a. pretexto de embater 0 cmnu· de que recolhera as melhores Imptes-
0 SR. EURICO REZENDE: t 1 so-es PO , 'l t é prossigo e es.pero que en.tamos Uln nismo que se ia entregar 0 pai~ n~ rq ... : c.:>m e e rocara id ias 
(Se1n revisão do orador) - senhor debate em tõrno dês:e MSLmtc;. fascismo. a respeil,; .... _ __; problemas da Anta-

Mresidente e srs. senadores llà puuw zónia, D--~ ~ ..... ..~. inclusive, que perc:e"' 
~ Foi, Sr. Presidente, membro M. o sh EURICO RE~~NDE " b f t'd , 
... no dias e em caráter de iuterini.- 0 .~.... •uu1 - v· era o or~.: sen 1 () nacmnalbta. Ue 
~~ Delegação do Brasil J·unto à· NU, EX ~nce a ven,·a prossegu no •ea t'' - dê M' , •· 
d ·'e, assumiu as funções de Millis· , (;- ss , e - · oCi.a a açao sse mtsw.·o. E c·m· 

Q.U em 1957. Participou de diverNs- con- 1eJ' da <1 forma ao" de'ss episód1'o f , 1 , , 
tro de Estado do Interior, Domor h o e ç e · essa a mun que mc1ara um diâ-gressas internacionais. !<'oi C eJc 1 - ' d' Antônio Faustino Pôrto so~-nmh<.1 - do Departamento de Relaçõe3 t'ú· o Sr. Marcello de Alencar~ Rea~ ogo que naodpdre,;enê ta encerra:-, \)<:Jr-

Os círculos jornalísticos ci.o P~ís blicas da Rêde Ferroviária Federa~. lejo d-a maioria desta casa, que, na ver a e, sse Minü,t.ro era 
receberam com· euforia e contenta- E' autor de duas obras Htel'árias jn~ 0 SR. EURICO REZENDE _ 0 um homem preocupado cGm a Atita­

. mento essa- investidura, prJrque veio titulaüas: "Antologia da E1oqüênei:\ jornalista Pôrto &>brinho tev-e seu zônia. e desztava continuar êsse dia.­

. premiar uma vida inteiraUicnt.e de- universal de Péricles aos Noss<» ncme recusado, posso garan~-tr a V, logo no sentido da preservação dessa 
dicada à causa da bo-a im;,n·ensa, do olas" e "Guerra Psícológica do Bra· ~-. por d.ois fatos: primeiro, o ilus~ região, que hoje é objeto de tôdas as 
bom combate, em favor das reivL'1- si1". E' Ch~fe do Gabinete do Mi- tr~ senado-r Mãrio Martins cc-nse~' preocupações dos brasill-=ims · De 

'dicações populares, da dignif.ic<!~âo nistério do Interior, cujo titular e gutu sensibilizar uma pequena área scrte que éle era urn homem abso­
da vida t:~ública nacional e, tambe~ 0 ilustre General Afonso c! e Albu~ do senado. . . lutamente isento nas posiçõ~s que to-

, do respeito internacional do Brasil. querque Lima. · 0 sr. Ma.rcello d.3 Aten\:a.r _ E~tá mau, quando aqui, evident~mrnt~. se 
Jnobstante ainda ·jovem, Põ~to So- v, EX{lo fazendo injustiça 80 Senado lançou contra a aprovação d~ssH 

brlnho tem o seu trabalho, a sua Mas, Sr. President-e, a minha. E•l· ncme. os motivos não estão vmctw1 .. 
atividade calcadas na repercussão do ração, ihconformada com aquele es- o SR. EURICO REZENDE - V. dos, de forma alguma, a uma. opHsi· 
reconhecimento e do aprêço. tado de coisas calamitoso que fol ~" vai me permitir. Não estou fa· ção tola, uma oposição menor crn 

· E' Bacharel em Direito, tendo feito proscrito. com o Movimento de 31 de zendo injustiça. relaçáo ao Ministro do Interior, ?oi, 
um curso com distinção e Cujo apren~ março de 1904, lia e coafemplava-, ... quaJificando o jornalista Põrto realmente, por Observação, por s9ber 
dl~ad-:1 se tradUz na ime!l.)& -pro:1u- nGS sucessivos artigos produzidos, na Sobrinho como um homem que, de- que e perigcso. 
gão jornalística-, o que lhe vem dando imprensa diária, por Põrto Sobr~- pois da Revolução, assessorou a ela~ 
atttcridade, inclUsive, para. discutir nho, o seu oombate, a sua inconfor~ boração de processos que redundaram O SR. E'UlUCO REZENDE- Nllo, 
problemas nacionais e internaciQ-na\s midade, a sua rebe1ião civica os ~;eu::, ern cassa-ções de mandatos e proscrl· Excelência, não fal~i isso. Disse oue 

, eo-nectados com o mundo juridico. apelos constantes para que houvesse çoes de direitos políticos. :t;:~se fato algumas áreas da própria ARJL'ril 
E' jornalista militante há mais de uma tomada de conscifmcia, neste pesou um pouco. Mas houve um ou~ se manifestaram, ou preocupadas ou 

20 anos e caracterizando -a stla linha Pais, para evitar qUe mergu1ha.ssemos tro fato. o ilustre Ministro Albu- aborrecidas. com a[gum tratan.t<!:n~ 
de coerên'cia e, principalmente, a sua na baderna. Porque Pôrt0 Sobl'ihho. querque Lima, pelo menos na área desfavorável que lhes ~lnha dando <J 
integração no mei0 profis~i_onal, sem~ pouco" lhe importando os nrrcga.nhos do atual aovêrno, era acwado de não Ministro Albuquerque Lima. 
pre des€;nvolv€;U suas atl.vídaües du- do 'P-Od€;Y, pouco lhe llú;.ortando a~ ter muita sensibilidade ou mes.>'110 O Sr. Marcello de Alencar - B 
rante êsse longo período, tut ca.deia. pressões, as ameaçcs e os perig-os, paciéncia, nã.,o sei que nome possa iam se vingar na pessoa do 5ellh('I 
dos Diários Associados. participou tam3ém daquela plêt::;dc dar. em matéria de conta-to com pat·- Pôrto Sobrinho? 

notrCo de inteligência 'Percuc!en .. admirável de lornalistas brasilel:rcs lamentares. Então aquêle fato e êste o SR. EURICO REZENDE_ Nlio, 
te e com a atenr§o não apen~s d-e.. qu~ perfilhando a posição da maio- fato q:-=.laram a diminuta margem EXcelência. 
bruçada sôbre ·untos naciOnais, ria. esma~adora do Congresso Na~ de vcbs que de-rrotou a.qul a Indica.~ 

· mas vocacionr- 1mbêrn para o cional, crio-u condições psicolóMcns ção do lornalista Pôrto sobrinho. O Slr · Matcello àe Alencar - kl' c 
estudo C a obs~. , :.•·"' ~ do panorama de mobit:Zacão da opi:ü.i,o pública, que V. Ex~ quer insinuar no seu dlsM 

,.---v • - o Sr. Aurélio Vtanna - Permf.. urso 
internacional, Pôrto Sobrinho esteve para que pudesse deflagrar 0 movl" te v. EX" um aparte? c · 
nas linhas de frente da COréia e do menta clvico militar que restabele- O SR. EURICO REZENDE - ~ã.a 
v etnã. Dessa excursão resultou uma ccu a. ordem neste País e reconquis~ O SR. EURICO REZE'NDE- lJa, .. é o primeiro chefe de gabinete de 
eérie enorme de reportag3US, ma.r~ tou tJara nó& o respeito diante do ret o aparte dentro em pouco. Que- Ministro que tem seu nome recus~do. 
ca.das pela isenção, pela profundeza, mund.o civilizado. ro. concluir meu pensamento. Houve um candidato a Juiz Fe-
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deral, do Ministro Carlos Medeiros. 1 o sr. Aur~rw Vtcmna - Nobte ~é.. O Sr. Aurélio Vicnna - Dá 1íce .. 1ça, 1 pren&1. A acu:ação de S. Ex:J. não 
c.iue pf:rdeu por um voto. ?1ão vcJU luaa.or t:unco Rezende, estou espe~ eu fui -chamado à colação. ! I v..rc~ed.c, ~d? modo que. eu lam~to, sr. 
dlz.:? tu e foi por senlimen~o de vi11~ rc.ncl.o o re~ulta.ao de uma consu!la 0 SR EURICO REZENDE . _ A rre.::._ldenbe, que o c.mmcnte :senador 
gaD'""::'., ~ue fiz s.:.h~-~ s: a sessão em q-:Je_ se sessão v~i até às 13 horas ê 30 nünu-l Aur~l1o. Vumn~ nao ayr.:;-veitcsse a 

0 ' sr. uarcello d.~ Alew:ar _ D; ca~cuuu a mmca':'âo ~isse P_!:l:lt'~ta tos; vou respcnder G.O seu aparte, nJ- c~~~~~~!~ao-~e que te-ve para. co~ocar a 
malcuer::nça· picr ainda. l:.l f::~::-.:t, r:orque a tmt:re"~r::. c.u~ bre Senador Auróiio Vianna. conheço q"' ~ ... ·: ~ térmos da equlhbuo, em 

" ' nmC:a trP._:-:-~ é de que o foi. ~la<> qu~~ a técnica de v .Ex\\ • . . 

1 

~ ... ; .~ ... que~er colc_car-~e- num plapo ds. 
o s:1.. EURICO R-·~;;E~1D"2- Cer~ na· ter c::!t~:::::r, convicção :)l\J~J.mta. ~r ... uaa.dor dos dlsposltiVcs re.,.Imen-

tam:•1..t:!, os senadores e:~;Ju~·::.:::.~·.r.m o ::;e a sessão foi s:::creta, como r-er.so, o Sr .. Aurélio Vianna - Não co- tais. Náo se devass:;u nad.a. pc~que 0 1 

seu t·bcrrecimenLo com t e~.:tçao à nâo se.t como trazermos para o de- nhece não! · assunto foi pen,Iuiricio, foi anotado e . 
. condtt:a do Ministro, que não era oate a opinüio emitida p-or SeJtado~ 

0 
SR EURICO RM'ZEND-:-." _ JJ.mplamçnt~ notic~ado por tcdo~ os 

agrac:Hwel. res, em sess::to secreto. sõbre pao;ona- . a • --.. __, ·,·~ orgaos de diVulgaçao G.éste Pais. 
o Sr. uarcello d-?. Alencar - Ma~ !idades indicadas, pel~ ~hefe do J:í:'!e- Y · Ex- quer desviar ~ assm~to, V· Ex. O Sr. AuréHo Vianna ....:.. v Ex~ me 

0 
f.::i com 

0 
&2llador Már1(} Martil!:~. cuttvo, para 0 exerc1c1o de funt;"o:?s m~nnou um•l- acusaçao mmto sena a !J-:;:;rn:;~e? · 

tais ou ouats. Se fôssem0s reve1ar os mmJ. 
,o, SR. EURiqo REZENDE - A nosso5 debates em sessões secretas, 0 sr. Aurélio Vianna _ Nã.G insi- O SR. EURrcu REZENDE - V. 

b~stor;a, se repetm. ~as, '?-go~-a. dev? que, portanto, n~o podem ser r:;;vslc 4

1 

nuei coisa. alguma. Sou cl·Jro absoru ... ExQ. voltou? C-rm praz.::r 1 
d1zer ·a v. EXll- qu~- nao ~:an ~tfe--!'ença dos. sôbre candi?-_atos a Enlbal~~":ldas, tamente claro, e, inclmtve, 'já critl- O Sr. Aurélio Via1Ína ---. Sim, por­
algum~ entre a. Ch cm:sta. c1a. ?-a o quando se esmt_uça a sua ~;ida, ~:tê quei aquêles que em estando numa. q!le lla znmha 1.wsênCÍa - se não 
Sr. Itorto Sobru,1ho ter comp.:etadeo mesmo os seus atos privados, fDtao, sessão secreta ' · 1•·ss~ o eu.~nalant~ eu nC.::l L._J.. -~~ 
a. obl"a revolucionária. que éle mi~ nno set como é que a opinião ·túl1lf- ·•• bido que V. ~~.não~ estava respei-
~iou, fazendo a moltílização psico• ca ncs Wa julgar. ESto'J r~rto de O SR. EURICO REZE.i~DE- Vossa tmdo- a ausencm do adversáno ~ 
lógica c.a opinião pública e se ex- que o senador Mário Martins. hu--. Excelência, que é tão cioso do Regl- ouvi as suas críticas e vou re;,:pontler: 
pondo a t.odos os per~gos, e o fato de roem que tem coragem cívica e pes- rnento! • . . Tem V~ E~~ um bom "esquecedor" 
nós, e!:cmentos da. ARE'NA, termos soal para dizer o que bem ouiser c 0 S A -1i ta. pol-s cu cnt1q-ue1, mas critiquei m~5-
defentlido aqui o Qovêrno quando entend-sr, assumindo a res;:mnsa~ili· I . r. t'u~- 0 xlti:tna d- StoU O j mo,_ Chamei -.1- atenção para éste fJ::.t.o 
acusano pela hon"arta Oposição de dade do seu ato . I c11050 que m a 0 Irel 0 e es ar ftl- al{UI mesmo, e em sessão secreta de 

• · • d 'd ·· ando, no lugar de v. Ex'-', e nho rt::- u 1, · t • 
·ter decretado 3: 9.ass::tçao. e man ~~ 0 SR. EURICO REZEND:!!: _ clamei d·J.. Mesa! q e ,no .cy\~ es avaru sendo publicu.--. 
tos e a proscrJçao de direitos- poh- Exato igual a. todos nós I das e, iniehzmente, partidas de s~r.·J.-
ticos. ' · O SR, EURICO REZE..."''"DE - vou dares, sêbre fatos que se haviam 

A recusa do ncme de Pórt.0 Sobr1~ O Sr. Auretto Vianna - Claro! respond~r ao aparte de v. EXíl-, sen~:~.- passudo se.s·::ões secretas. v. Ex\1- está 
nho te deu exclusivamente por mo- Mas estamos aqui pensando 'l:ll.:! tam· I dor Aurélio Vianna. A respeito do tratando cem um homem coerenLe, 
tívos de o-rdem política. b:'>m cad::t vm t-Pm coragc._m! Quem aparte do nobre Senador Aurélio ~g:oN, que V. Ex\!- está ferind::> dispo-. 

0 Br. Aloysio de carr;alho _ Per· está louco_ para dize~ que ~ão tprfi?! !Vianna deve~:::s examinar trés fa-to- SI!lvos , lerats, está revelando 0 que 
mite v EX' um aparte? Eu que nf'o tenho, as vezes, p::.msam res·, sem comiderar,àbvi·:mente, a re- nao PJC:ena nem deveria revelar é um 

• que tenho! _ tirada estratégica de s. Ex( . fato incontestável t:~m·quê, inClusive 
~.SR. EURICO REZENDE'- Com 0 S:k..' EU!ÚOo REZENDE _ Quem ~ondu.zju o ::t:sunto oa:ra. ê.:::tc nas !3-e313oes secreb.1s -e são secretad 

mm~.-Q prazer. v. Ex~ a tem b.nstante! ângulo nao fUI eu. Eu estava falando, p:J.r ISSo mesmo- propicia-se um de-
O sr. Aloysio de Carvalho - Are- . . exclusivamente, sôbre pôrto Sobrinho, bate ampl?, permitindo-se as p:rgun. 

cusa do nome do hoje senador Jo.sé O Sr. AwClto Vtanna - Vamos em tênnos de :Bacharel em Direito e tas,_ inclusive para esclarecimentos, as 
Ermfrio <1~ Ml.c-ra.es para tmbaixa· deixar esta p:,rte, que pno lntert':>Sa.. de Jornalista, m•lnifestando çs vozes mars "E"ér!-.:.s, sôbre a vi-da dcs candi­
dor ua AlEmanha, no govêrno de Ja- O que 1ntere.ssa, funnflmen~alrnei;lte, ~ratulatóris..'l de s~··c;; ami~os ,em vir- da tos. 
nio Qua<.tros deu-se exclusivameute é saber · •• tude de sua inve3tidura. O SR. Etm.ICO REl:ENDE - Mas 
por motivação política. O Sr. Eunco Rezende_ se "l ses- Quem puxou o fio da. meada que isso não se rev~lo-u. v. Ex~ está -san-

REZENDE são foi secreta ou ntto. terminava na intimidade da sessão grando em S!lúde porque não se reve-
0 toSR. EURICO secreta !ot o eminente sen-::dor Mar- !ou coisa alguma ... 

:EXa · Q .'. FI O Sr. Anl"élto Vianna - ... s~ a. cello de Aleno..>.r . . . O sr Aur ·z· VIa • 
A recusa do P_ro_fessor uenoz - • • f o Sr. "'arcello de Alencar - C"ó • e to nna - Nao estou sesse1o OI secreta ou se estamos ngm.. n:.t :::: sano-rando c 1 ' • 

lho, s~gundo fm mforn_mdo, s~ . aeu do acertadamente eru revelar os mo· perguntei a V. Ex". "' ousa a guma · 0 incoe-
excJ•lsivamente por motivos politlcoo. · t·ente é V. Ex!!>. 

~ t1vns de cada um de nós sóbre per~ 
De llloQo que a intervenç[-to inicial .sonal1dades. escolhJdas em votacão se~ O SR. EURICO REZENDE - E eu, O SR. ElJRICO REZENDE 

êio senaúõr Marcello .Je AleJlcar ereta, depois de um debate s3creto. então, respondi que sim. Af, ficaria que púde-sse gravar moralmente '\. 
quando me perguntou se êsse nome se a sessão secreta é sessê.o pública ~úvida perante a opinião públ1cl\; pessca cujo n~me rol rej;;itado pe 0 
foi recusado pelo Senado, absolutà- e se tudo que se diz, nuirijl. ~essão esse hcmem teve seu nome rejeitado Sena:lo. De modo que não vou repetir 
mente não estabelece nenhum com~ secreta, deve ser revelado, ~mão, va- P.elo Senado. Por que o Senador Eu- a res_pootll que dei ao aparte de vossa 
prol:l).etimento de ordem moral. de mos acabar com sessão secreta e va- rico Rezende estava a ena:tecer a s1a Excel_ênc,ia. se retirou daqui e não vou 
ordem. cultural ou de ordem cívica. mos discutir tudo às claras, pois se- nomeação? · · · repetir. Argumentei com três lfatores 
IF<>i uru mero acidente político nesta mos todos de coragem, sem qu" al- O Sr. Marcello de Alencar - EXato. que justificam plenamente a minha. 
Casa do cong-resso. gum de nós fique um tanto ou quan- Censura implicita ao Senado. P,_osição posiçà-o estt:t, atitude esta acto-

0 Sr. Marcello Alencar _ Não e:sa_ to constrangido. Meu aparte està no o ·sR. EURICO REZENDE _ ..• tada ·pa dcf::sa de um p:::nto dz vista 
pere v. Exilo de mim que eu faça pressuposto de aue a sess~o fot se- Isto, no ·exercfcio de um elementar meu, de vez que o Senador Marcello 
imputações a .Pessoas ausemes. que ereta. se secreta não tot, nfl.o hà direito a~ defesa, que me conduziu a de_ Alenc,:1~ me perguntou, e perguntou 
atinj}l.ru a sua. honra pesso~I. :Mmha aparte. Quero também dtzer que n!io defend~r não apenas 0 Sr. Põrto So- a.o Plenário, se era verda~e que o no-. 
posiçã,o_ é a de admitir que; em fun~ estou dando lição a ninguém. Estou brinho mas a tninha -posição pois f1 'me enfocado havia recebido •a recusa 
ça.o de motivos políticos, <:Io ~mpor~ ap?uas, pensando no Regtmento na. caria incômoda, perante a • opiniã~ d~ Senad:> par~ 'Diretor do B·lnco Na­
tamento polftíco dêsse ctdadao, re- Lei normauva dos nossos ·,.rabn.Úws. pública, cas-o eu não expliCt-lsse os Cio~al de H~b1taçao. Foi aí que t:ve~ 
suitou 0 ·veto do senado. Não co- Logo, nin~uêm, nenhum ~al-ega \'e- motivos da recusa do Senado àquela mo.::. de explicar que J recu:::a não foi 
nneco a vlda dele. Portanto, nãr: te~ n~a dtzer "não aceito observações". indi-caçfio. em virtude de questões de ordem tno­
nho autoridade alguma para lhe fa- Nao estou fa.zendo observações, não Em segundo lUgar os motivos foram ral mas, apenas de que.5tõt:s políticas, 
-zer lmputaçôes defeito tão comum estou cOndenando, não estou cr!ti- plenamente divulgados atr·~vés do rã.- D~ um lad_o, por haver .o jornalista 
daS pessoas sem razão, sem argumen- cando: apenas, estou procura11d0 um dio, da televisão e nas colunas da tm- Porto Sobrmho,· com a mesma cora­
tos lúcidos ·para fazer oposição. Não entedimento sôbre o problema, por- prensa, no dia seguinte a..o da reuniâ.o gem CCl_!l que enfrentou a baderna e a 
sou deatingir lJess9as. De sorte que não que cada um poderã considerer~se de secreta. corrupçao, com a mesmoJ. desenvoltu­
faço a êsse cidadão, que não conheço hoje I?_or diante, dado o costume 'que Em terceiro lugar, só não se deve ra c~~ q,?e particípt?u do processo de 
_ imputação alguma à sua holll'a. passaria a substituir a Let escrita, divulgar resultado de reunião sLm:!ta meobihzasao psioológiCa em favor da 
FaçO a 'ressalva de que não é do meu J?Oderã. considerar-se completamente quando os motivos· que informaram a R voluçao, cem a. mesma lca!dad!' 
hábtl:o atual assím. ~berto, para opinar c dizer tudo deci-zão da Câmarã Aita têm car~ter assessor<:u ~a Revolução p_ar-:1 rea1!zar 

O SR. EURICO REZENDE - Vol- quilo que se passou na ~esãso Sf• moral têm o caráter injurioso ou di a sua mtssao, para cumpnr o seu de-
to • a!Zer a v. Ex~: o senado que ereta. fam!l.t'ório contra o nome recusado - ver, . pam. executar as suas tarefas 

~ o · · . d • (llluzto bem) recusou l"ôrtq Sobrlnho, porque terla Sr. Vwtormo Fre;re - Dá-me o Na a estou devassando porQue a 
d.adO alguma mtormaçao em procPs~ nobre orador licença para uru aparte? imprens.-..t. indiscreta na época devas.. Sr · Pres~dente, trata-se, assim, de 
80 cassa tório êste senado que recusou (Assentimento do orador) o meu eml: sou a. matéria... ' uma investidura muito c·na à Revolu~ 
Põrto Sobrinho, pouco tempo, depOiS, nente colega e amigo Senador Aurélio O Sr. ll!arcello de Alencar ~ A lm- ção, -ausplclesa para os amigos de 
consa~rou. pela maioria áe dois t~r~ Vianna pergunt.J.. se a sessão foi se- prensa é indJscreta mesmo. Pôrto Sobrinho e sobretudo, Sr. Pre-. 
QOS, o nome do Marechal Costa o ereta eu não. Aqui, a rigor, não há O SR .. EURICO REZENDE -' ••. e sidente, tendo recebido esta investidu­
:snva, tamilê-In comprometido, em sessão secreta. Assisti, nesta casa mesmo que· estivesse devassando, não ra a chancela do Presidente Costa e 
têrroo.s de ·Jealdade e de fidelidade à quando foi discutido 0 nome do emi~ estaria ·criando um gravame moral Silva, valeu êste ato por uma reaf!r .. 
revo1uçao, pois fot quem a~stnou nente Embaix-a1or Pio corrêa para a para o n-ome recusado. mação de •Jpreç.o. de confiança e · 
aqu~les decretos de punição revoiu- Embaixada de BUenos Aires, 9, co-nsi- _De modo qu_e não p01;.50 aceit-Jr a 11 .. ~rincipalmente, de gratidão ao jorna~ 
ctonarla. de1'1ções contundentes. vio:entas da çao que pensou em me dar, em ma- lJ"ta rw~ hntrt rr- r'"'l fn_--~.,. rl<~ i111~ 

Eu me permito dtzer, Sr. Presfa.en~ parte do senador '.Mári-o Martins térla de éttca. o eminente senador plantação desta nova era em que es­
te, com todo o respeito, que as dect~ àquele cidadão. No dia seguinte, 0~ Aurélio Vlan~a, nfto p~ss~o aceitat', tamos construindo com fundamentos 
soes do Senacto, em torno de !ndica~ jornais publicavam 0 discurso, quase como n~~ aceitei outras hçoes de sua moral~ e econômicos, o grande futuro 
çao de nom~s. nem se'mpre r::'!fletem na sua. totalidade, do Senador Mário Exc~lênc1a: . do Brasil. 
o julgamento do mérito: repetidas Martins, e omitiam a defesa do Em- Nao ouv1 s. E.-..:!:'-. que ta~to preza a O Sr. Din.arte Marlz - Permite v .. 
vezés re11etem. acidente poUtiao ou baix-:>dor, feita pelo Senador Mem de contenção mor-31~ do Regimel!to, em Ex" um aparte? (Assentimento do. 
ent;fto um comportamento biliar. Sá e por mim. Por isso, senador Au~ matéri~ de reuntao secrda. ,_n~o mtv1 orador) Eu ~ost&.ria de ressaltar est-a 

O· sr. Aur~Uo vtanna _ I:.,ermite réJ1o Vianna não deve v Exilo e.stra.- dar llçoes ao Sr. Senador Marw Mar- faceta da Revolução. Aquêles oue 
v. :Ex' um aparte? nhar 0 fato.' · t-tns, quando ésse n_osso ilustre coleg-a desde muito, vêm combatendo a R~ 

teve o seu pranunc1amt>nto a respeito volucâo, acham que nós estamos, real-
O SR. EURICO REZENDE O SR. EURICO REZENDE Vou do Embaixador Plo Corrêa, divulgado mente, no declfnlo do poder revolu-

Co~ceao o aparte a V. ~. responder ao aparte. e comentado, com destaque, na im- cionário. A presença do jornaUsbJ. 

• 
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jRõrto Sobrinho no Min1stério do In-lo Senado aprovou o nome de embal·l·tirizando-o:;- af simf- pelas l'e ... l o SR. EURICO REZENDE- Ji!u. 
1 Wrior é a demonstraçãtJ a afirmação bdor por 33 voto3 a 5, por 40 a tan- v-e1aç.ões ventiladas em ses::í'fied secre- não! Quem prestou êsse serviço no 

I 
qe que o moviment:> de 19J4 rr>'J se tos. Nunsa se deixou de dar o escore tas a respeito dessa personalidad2s e Senado e a.o País fol o senador Mar .. 
deterá, apesar de _muitos eq~í~ocos, da votação. _I3S~ se tornou co~riquel- suas famillas. Não va~os torcer os c~Uo de Alencar. porque. essa qu~3 .... 
s~rá levadp até o fun, para te1lc1da.de ro. lt a prune1ra vez que veJO essa. fatos! tao não estava Il4 roteiro de ·minhas 
dêste País. reclamaçao no Senado. 1 o SR. EURICO REZENDE _ Qual consideraçóes. O em~ente sAena.d:a• 

o ·sr. M<trcello de Alencar - Per- o Sr . .Marcello de Alencar - Eu J é o CllSO? N:)o estou rev:Hando nada! Mareemo de Alencar e que fez .com 
mite 0 era dor um apl.r:.e? .(Assentl- 1 estava com o aparte! 0 Sr. Aurélio Vianna _ Não estou que eu t{)casse no assunto e vai-In a 
,~ento do orador) Em pn~nem>_ lugar, O SR EURICO Rl;'ZENDE - o criticando a imprensa. por· revelar permitir recrutar aquêles. •• 
1 n o é rl_e se aceitar a. msmu~ao que Sr Semidcr Marceu ""'de Alencar co-~ aquilo que é transmitido. • Ela tem O S~ . .Marcello de Alencar - lr • 
. f z V. Exllo de que caberia ao senador 1 · • e do . 0 i. t" p-rto 6 1 mesmo a obrio-açã.o de divuloa.r 0 que Ex~ vai-me dar o aparte? 
'?..tãrio Martin n culpa da divul.,.acão. ceou o nom ~orna ls "' o o- I lh . Jatl, " i 
1 .... t .... . 5 t d "El· brinho em dúvida ém regtme de sus-' e e reve o. • O Sr. Dinar·~e Jl.fariz - lir. s util<i 
?t. ma.ten:t. secre ~ no cas~ o n- e· - ' I O SR EURICO REZENo·:- .._ V ve~ que:o felicitar v. Ex" e dupln-J(l,,xador PlO Correa. .t P Içao. . . .~:. • , 

I o Sr. !darcello de Alencar - Não: 1 E~IJ perm!ta: acaba de dar um 1~- mente. 
O .SR .. EURICO REZENDE EU p')litico. Eu di~.s.e que êle é fascista. I gerro Pt:X~o de orelha n-o t:CU em1- O SR. EURICO REZE.NDE . 

inlb disse 1:sso. j ... 1 n~te VlZmho e colega de re;Jresen- e1ementcs que ca.ractenzam JustrL-
;o sr. uarcello ãe Alencar - Vosstl. O ~R .. EIURICO RE_ZENDE - Eu, i tação. I mente o fatr: de que o SenadOl' com::'!-

4E,'t.:-~!~ncia. insinuou, quafie disSe. que nao 1r~a aborda:r esse a<;pecto da\ . o Sr. J!.Jarceno de Alencar_ .. v .. Ex~· teu um equ1vcco. 
. b questão, r.ao _podena esclarecer que tirou-m~ .o aparte! Comecel e náo o Sr. Vlnarte M4riz - Permittt-

Qu~m ~o~hece Mã.rio MartU1S,
1
. sa t essa. recu~a nao se deu por ?fensa ao 1 terminei! me concluir 0 apa.rte, nobre sent~-

IJ.UZ ele e mcapaz de uma a ;tude pa.tnmômo moral de mnguem'? d 
cqssa.s. Em segundo lugar, a indíscn.. . . · a 1 o ...SR. EURICO REZENDE - Da- or. . 
tnlnação d·:l imprema. faz parte . da _á o~;. Aurgll~ Vtanna- V. Ex. es- rei ·o aparLe a v. Ex\lo. _o SR. EURICO REZENDE- Fo;s 

...-ttibuição da própria imprensa. Por-~ t so ..... sman o. j Qual é a presunção, então? Quem nao. 
rn.flto é normal que o jornalista pro· O SR. EURICO REZE~DE - O disse ao eminente Senador Marcelh> o Sr. Dinarte Marfz - Felicito \. 
cure devassar os segredos de unta i eminente Senador Aurélio Vianna da- Alencar que o Dr. Pôrto Sobrinho Ex~ duplamente. Em primeiro lugJ!>: 
re1inião secreta, e não raro o canse- procura dar uma intcrpretaçãP como foi recusado? porque é uma realidade o que V. EJ'·' 
g~. Ficaríamos ~ Jmagin!l1' que ess-l- se eu houve&Se Praticado uina ilici- o Sr. Ma.rcello de Alencc.r _ Ora acabou de afirmar, é valida a aprl!· 

.t>etia uma indiscnçao de V. Ex\lo: sej tude. Jt preciso que se compreenda e li 05 jornais' Isso é pUblico' ' eiaçã.o de V. :E:x:;t; e, em segundo l\-· 
;\ ..... Ex~~o comentasse com um jornahst:l.

1 

se analise, com serenidade, .não com · · gar, /Orque velo demonstrar, rea~.-
Bnli~o um fato ocorrido der:ttro de\ paixão políti~a. o instituto da. ses.são O SR.. EURICO REZENDE - Não, mente, que a revolução não tem tro-
un:t~ sessão .secreta e êle o d1VUlg~sse.

1
. secretâ. A ses~ã.o secr~ta ~ão fol f~t- · ExceWnc~a! pêço para chegar aos seus objetivd~ 

Entao, tenamos. u~a soma .de ms1- ta para martmz.1r nmguem. A ses- O Sr. ;.:arceUo de A!enca.r -Como o Sr Victorfno Freire - E o Ml-
nulações: V. EX~ ms~l.l.-J. que iSSO po.r- são secreta foi f~ita para que, atra- não?! nist-o Albuquerque Lima. não eng~-
tir~a de Mário Mart~. c~~o Eartel -vês da interlocução plà:ima, através o SR. ZURICO REZENDE! _ o uu lem sêco, a re~usa; não! '€ vetf·. 
1r;-teressada, e eu adaqm ~ lii;z..r, to in- lt~ t!~ca de impressoes }ntelra~ente j nobre cole::~a. sendo suplente do B-a- protettando, de público, pela inl-
.st~uar que v. Ex. foi o nldiScre · i diScrwi~n.adas das. prc~oes soc1ai3 e nador Mário Martins, realiza-:;~e n":l prensa . 

.0 SR. EURICO REZENDE - Não presenclaJS, a traves de um ]oeira- 1 espirito a presunção. (Ri,c;o.) v: :E>}·1 o Sr Marccllo de Alencar - Pos.<l:J 
ncllsei a Senador Mário Martins.~ menti? seguro e ~s,ent.o, s~ pude_sse 

1 

rev'elou detalbe. V. Exl1- está a par, falar ã""ora Ex~? (Assentimento à" . 
.AJ1ontei o fato. O fato fo1 divulgado. I examlflar, as ~ual!~~dcs, as ~n,den- V.· Exl1- é inteligente, V. Ex~ é lúci- do otadàr) ' Em primeiro lugar. · 

0 St Marcello de Alencar - Por 't c~a:, das carac/~~iiC .. s, cs €,~c.:. .. t as do, V. E:·{'" tem contacto permanent~ quando fiz, a indauru;ã.o sôbre. se ~· 
? • . v r u es, os e e1 os. os requisi os, com o eninrnt"' Senador l'iário Mar- p~<::"a de qu"ru v "'Ex, falava. era 1• 

q..:.em. · . · A e~flm. tcd~ a.qn~le c"Jnjunt~.de Pl'e-)tln~. N:J.~Prelmr"'nte, antes da sua vin- m;s;_a. que tln~1.a ~ido rect:snda pe~; 
(> SR. EUR~CO REZENDE - Nao 1 ~Icad9s, aflrm~:Ivos ~ ne:;a~n·cs. ~~e da para :Po;;nrar, fecundar... ~::.nado. qUi'3 escla:ecer se o dlscur.s; 

E :11 mas foi divulgado. ~ ~;áompoem a J.?-~so-nahdJ.de em qu .... ?-1 o Sr ; [arcnJ1o de Al..,.ncar Pxeo- I cl'e V Ex'l 1a ser um d1scurs:) de cr\· 
. t o, Mas, no mstante em q:.te se poe · ~ · ~ - 'I · · J' · 

tP sr. Uarcello de Alen~~r- OA Se- 1 em dúvida a razão dc:.:rroinante da j cupar... . . t1ca im':l 1~_1ta ao sen':d?: porq~~· tra.-
nattor Aurélio Vianna crihcou, na o .a l recusa. não vej~ ctm:> se adm:tir Q.Ue O S2. r:~.a:rco REZt-:~DB - . . . ter V. Ex,· o. nome r ... c~ad? p o ~8-e;­
d!;julgação pela imprensa, mas a dt-, ~e este,la dcs..-.angumd'l o Re.,.itnento ~·os :.>n'l:s c\"J t.:~'ltado, o eminer.te S~-' nado pam" :'lz~r um. elog!OM a es~·! 
v~h;a~ão aqui. · ·e rqt1idando cem ·a fln·u:·a c:u. s.:>3-. naà:.r 1-·t: j.··o :·-Ia.rtin!l- deve ter tr~:!a.- nc::n~, t-are .... e:.t~me assu~ .. · ";:~.as .nao 

EN 0 ·Dão s~>creta. Q ·do iê6in~ ~;n v. E:~~. visando ao bri- partiU de mfm, gue nao estive pre-
Q SR. EURICO REZ DE - - · 1 lhar.t"' c .. trc·cio do mEndato qu ... v u:nte a essa sessao secreta, qualqu~.: 

r~1~ faço questão de dtnllgar, ~entro O Sr. Aurélio Vianna -V. E."':~ p:.r~ I ~x"' · ';;.su\. r.~rzando Tão brilh~t ... · reYclação do:, debates aqui vertnca~ 
~.ó;;., provocação do aparte _vestlbu;~~ mite? Fui chamado por V. E:m. ~u~ e; csfi':la:ia ~até. qt~e 0 eminent': dcs. ~uan~o trol_lxe a !klinha pa~a~t. 

~e ~· Ex~._ é q~e 0 jorn~hs~ P~es- O SR. EURICO REZENDE- Ape- Senador M:iri'J M~rtins se elegesse c~ntra o JOrnalista t~orto ~?brttul>.l. 
t.:i~ohrin.ho I\..ao .fol reetl~~di e~ie· qtôda nas disse, Senhor Presidente, apenas s:owrnador da Guanabara, ap~3.r de disse o porquê: o modvo pnlJt:c~" uAelo 
Uq. moral. MaiS, Sr. P 5 d · quis dizer que a recur;a ao nome de ser do IviO:S. Vou explicar por quê. qual eu ac~e~itava que. os sent1. ·n .. 
':e$ q_ue. 0 Senado recusa. um no~e, i'ôrto Sobrinho não se deu em 'Virtu- o Senador :\!t..rio Martins é m('io ca- tcs demccmttcos da Casa a tlv.c".::.en;­
neten~ corouni~ar à pesso~ recusa a de de qu~tões morais: apenas políti- pixaba. f: c~sadó em famiE::t do Es 4 lev~do à ill!pugnaçã.o dê~ nome. . 
s.s .razoes da. r ... cusa. cas. Então. o eminente Senador Au- :)ítito Santo, trequents. o E:;i>irito _ FlZ questao. port~to·~ eu .. que evl .. 

t) sr. l'!la.rcello de Alencar - ~ar· ré-Iio Vianna, com 0 seu excesso de santo há muitos anos ,tem proprie- dentemente sou mu1to c~nscto dos di• 
l!o:tidade! z.êlo, com o· seu fanatismo regimental dades agríco:as no Espírito santo. De re1tos de. defesa - e ne.:> me pare« 

· \ CO REZENDE _ . . . eni têrmos de minúcin<;, com a sua dDIJlO que, como lá na Guanabara 0 Q~e. obhquamen~e~ s~ deva "'"'o!end~:c 
poTqu~RSe~i~R~ulta. covardia do se- exegese meramente formal. acusa~me m2rcndo tltito~al da ARE:-JA é es- ~mguém _na su~. _digmd~~e ~Í.~oal -

R. instalar a ui numa. sessão se- de haver dinamitado um dos fatores casso, nã-o temos muitas esl}tmmcas fiz questao de n:a..r, n~ ·~ uns., .~ 
n~"'"0 u~a trib~~ acusatória e 0 .sagrados do CAngresso Nac!onai: a em ff!z~r um r:overnador. eu passo a meu pen!'la.mento a r~speito. Aprovei• 
~Ó·~trião .... .......ter se defender, po~que a se:são secreta. Causei um dilúvio, só l~nçar, d~sde já, a candidatUra li.Iá- tdo, 2~;cra, a

8 
opodrtumdD9:de ·t~o ~~~~ 

'+ Iricl:vassável or ue a sala é r-orque disse pt:ra o Senn.do e para.a r:o Marl:~s. por dois n1ot1vos: pri- o ncbr,e ena or. 111a1 ... LvuuiZ, 
sa~ é-e •. • 1 e não P te~ jamais se~ Na('f.O, provocado por um aparte do melro. para que em rneto-ca,:::::.ba ~rra tsc srecer que revela uma cer .. 
impen tl~v;' de saber 0 do que .oi eminente Senador :Ma.rcello de Alen- !'.Cja o GoHrnador da Guanabara e, t.a do"'J~ de !r:c>aueza.A de perda. de ter .. 
~~.1:'. 0 d1re to Od""r lá fora através c~r. que não foi questfro rno.ra.l que se~:·ndo, pna que se c.bra ouortunt- l~no .. quem hoj.e, tres ou q~atro an?$ 
.... ~ ... sad~. para l?vut á ão. dem.onsu.·e.r Ge~errninou a re:):usa do Sr. Pôrto So- dade de. m;:nt::rmos êsse eon~r-::to d~'1ms do :\1ovJmento de 1- de abril, 
de órgao de di g .c ' ~ binhCJ, Veio ent 1o o em!n::::nte Sena- com V. Ex"', que é um ho~1 ·rn edu- v~m a cada pa~so, inyocar_ a revolu .. 
c;~~im!!tro por centimetr~. a lO"pro .iur Auré'io Vianna e nos fêz perder cado . "eo ~ que a rev<Jluçao· .nao se ver .. 
cccj.enCla .dn.quelas acusaçoes, tanto te~po na discmsão do óbvio, o ·;;. ;ro.-c::llo de A1mJi'1a - Is"So ~c?-, ~u~ e~a es,tã. present~. 9ue ~1~ 

() Sr. llfarcello de Alencar - Pro- do sexo dos anjos. f' ....,. d i tr . V \_?.I e,.!ltmuar e.c. trenho a ImpTa<i 
... h v Ex~ a queda das sessões . . . 1~~ P.Jr c;. .lta. a 5 mp~ .a q:.te · ""ao de que f~se não é o melhor m~tO-> 

po"~' a. · . ~ d O Sr. Aurelto Vznnna - V. Ex\1 me Ex me de. o ta. >i o de encontra.rmos a paz de que 0 
cr.âta,. Estaremos de acor o. permite ym aparte, desde que citou O SR. FU-:?ICO REZE;o.!D:Z - ... e Bra!;'íf t~to coreca, tanto mais que 

<) SR. EURICO DE REZENDE tantus vezes o meu noMe? c.:::m uma r~,-.":'.nê.c v::mta;:m p."!;a nós, {}se n~umr"D~O tem servido de te .. 
'.íô~a vez, Sr. Prestd-ente, que ocor- O SR'. EUR!CO REZE~DE - Pols prrque fcc::;;a, f:'o:mpre qne v.::a da mor para· muitos. 
r.:l\ nesta casa, a recusa do nome .de nâ·o. tribuna P"r~ atacar o !JO\'êrno. o nos- Il.~as a op~sição que. faz-emos, e r:m ... 

w. T.ui1 companheiro m-eu, de um am1go M> trab~lh.o õe delesa, dado que sua." tf.nu:uemc1 a fazer, ão teme, eyiden .. 
mdu que aqui houvesse sido acusa- O Sr .. Aurélio Vicnn.a - V. Ex~' acuss.coes ~>.ão sempre lm re;:ime de t::m:->nte, êss:3 tipo de eo;rcssão; nãQ 

1 t d revelou o pensam:mto do Senador equí•'C"O • dJ .. de ocupação, d ·ep.ecu a o ou e Mário Martins, emitido na sessão se- · ~ · tun~ que se fale e mnome de revo"' 
Pr-'Uca de qualquer crime, ~11 _levaria Sr. Prf'.o.idente, Srs. Senadores com Iuc.ão. no sentido de atemorizar .e 1ei-', • to c:eta. Não torça cs fatos! E. qúan- e···s ,., ........ 
'"~as razões ao seu conheClmen , .,..,c u c.· '"' 5 • • • xv:,·~ncs. todos com muita cautela. ou: 
n€b com o prop6sitG de qu.ebra:r o st~ to à martirização é ccntra isso que O Sr. Dinarte Morlz - V, F't!:l li.> <::~m muito recei-o em diz~r nquilo que 
gil~, mas com o propósito d~ !_lonrer ~1 me relJelo. lic:mce para um ligeiro apa.rt~? no<:sos pensamentos e nosso amor à 
c oumprtr a própria coz:stltuu;a.o, .em o SR. SURICO :EtEZEN'DE- Quen1 O SR. EURICO REZ.E}..TDE - roi.~ Pá~rla in•inue ou exija. De sorte ClUe 
c~$ capitulo de garantias "i!. direitos revelou foi a imprensa, e não eu. não. nP:> há a po.<:sibl.ldade de ocsa oposi-. 
in ividuats está assegura..da a pereni- o Sr. Aurélt~J Viann~ - v. Ex" o Sr. D-t.n'lrte 1i:Iari~ - r:ue:-o çe~ ~ã:o. a. oposirã') t"~le 1'aro e {lUe é alta, 
tia ~ do direito de defesa. sabe que, nas sessões secr'ttS.S, tnclu· Uc.itar V. Ex<;l pelo brilhante dis::'J.r- d~ crítica nã:. a sistema. nern a pes· 

O Sr. Aure1lo Vianna - V,. Ex" sive na_,escolha até de r-epresentan- so que está pronunciando e, só p;;-1 .<>.ea, mas de crfttca a tudo quanto é 
~';11ão -es.tã. condenan-do a prõprU\ re- tes dip1omático<> do pais ho exterior, fato de ter trazido a esta casa a êrro: n~o há possibilidade de essl! 
voluçâo que não permitiu que os cas- vem-se tratando da sua personalida- afirmativa, que é válida, de que o :mosici'io se atemorizar, amesquinha"!'­
sad.os se defendessem porque foram de cultural e, muitas vêzes, da sua iornalist.a Pôrto Sobrinho foi recusa- -se ou deter-se ero função de certas 
ca,.!fsados, e sem saber por quê! personalidade moral. V,. Ex~ térn sido do aqui, nço por questão moral, e sim 1emrancas - de que o movimen~o é· 

0 sr. Victorino Freire - Eminente testemunha de perguntas e de acusa- POlítica, tenho a impressão de estar forte. ?e que está presente de .que 
SW.a.dor a chuva. ê no molhado, por- ções que, se fõssem reveladas, leva- V. Ex11- prestando um grande serviço êle va1 faz~r ou acontecer. ~et~ver· 
qUe é c~rrer as coleções dos jot:na.is: riam à rua da amargura muitos, ntar- ao Senado e ao pais. de fazu, ira fa:ter nov·:ls violenct:J.s. 
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: Estarc~mos aqui, enquanto pudermos, 
evidentêmenie; mas à altur ada re­
pi·eszntac;,:ão que nos outorgaram. Que 
nós fizemos a campanha no Rio de 
Janeiro afirmando isto; que vrriamos 
para cá, para faier opos~ção flrme e 
des~etnida. Não que, muitas vêzes não 
ncs estremeça por dentro a. vontade 
de n<ls .c-ontel'mos como humanos que 
som::~, mas porque estamos conscien­
te-c; cte que somos representantes de 
algo, e tomas eleitos por maioria_ es­
magr.Uora na Guenabara que ouv1u a 
nos~a. fala, e que a nossa fala f<>l de 
cora6em. De sorte que "nã~ énesta 
casa, quando estamos revestidOs ü::ts 
imunidades que temos, que vamos ca­
lar a. nossa voz ante qualquer m~ra 
amraça ou inspiraç-ão que venha. da .. 
que'!e~- que sa C:J.lcaram, ou que só Vi· 
vem uu que só encontram possibili­
dade através da inspiração de temor 
nos outrc". 

O $R, EURICO REZENDE - Devo 
dizer a V. Ex~, Senador Marcello de 
A1enáur, que se fôssemos cometer o 
abSu~'do de calar vozer3, eu r.eivrn.dca­
ria, pelo menos, a manutenção da 
voz de V. ExiJo ·que é de timbre muito 
fl?-~dáv-eL e a1.e barltônica: torna. 
:at;"Ji, melod~O!>o êstc contacto que 
mJ~temos cont V. Ex~. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

e pm· quê? Por causa da morte dos truturar uma organizaç!ío política qt~~ 
oflrlals em 1953, QUI" · os comunista;-. tlve.::se col11o :!~odêlo o Partido RC· 
mataran.1., quando êles. dormHl.m, re- volucionário Institucional Mex:cano. 
rinâo o ];3l'lf2.deiro Eduardo Gomes, De ·rato, o que existe, no México, li 
aepPlS vieram para !1. Aliança .Nu- um Partido rorttssimo ~ que, a~mvés 
c:·}nnJ LJbf'rtadora. O .r>resldAnte ,Pl.!- a.e legiSlação esp2clnca, nm dom:­
tra \·ibrou o golpe ci~. Estado Nõn. nando inteiramente a Vida da~1ue1e 
e f(z mui+..o bem, r..;.~t.tla ocasüu>. País, hâ muitos anos. Os outros -par­
Dir:r.o ele nunca se r~niLenciou.- Por t!dos políticos me::icnuos e ccrno .:':é 
:s:o.o a tf'I'U.""~ do sr. .:_:> <l'to SO!)l'lnlw nao f'xistJssem. Eu a repre~entaçd'J e 
[oi politicu., mas nfio por t;er questão praticamente nula. 
de tascismo, de nazismD. Só pm·qve Uomo não houve a:..'1::!rt possibiifia .. 
Pôrto Bobrmho exerceu função de de de tal estruturaçáo, neste Pat-~ 
tanto relevo o fa.ça responsâve! pelo porque _ frisemos _ a reação :ná'J 
E-sta~o Nõvo. parte a.penas do Movimento Demt.• ... 

n ''ll'. E:JR!CO REZENDE rrátlco Brasil-eiro, mas de ~uantos pi.J'. 
Agradeço a atenção do Plenário e vo1- lí.ticos, estejam onde estiverem. sa 

~ ·: ~':'3.:-lé'io estas palavras. a sau- preocupem com a Democracia e a ae 4 

dar a investidm·a de Põrto Sobnnho rendem, o sistema cme se deseja. se­
tio ra.!'~C> de Ministro lr.ter~no do In- gundo a!guns jamais publicaram ne: 
terio:r. E• o reconh~rtmento dos seus época, '.1!io teve curso definit.V(}. Ma~ 
·nêrr:·.cs e, principaL.--.;:tente, o premio o voto \o:ncu!ado, co-r:·w Se pretenOi" 
cue n revolw;ão demcctátic:t, atrnn':s entra.qu-ecnia a rve·-~>nac!a. seria 1;:-:• 
do crninente Presiden~e 0os:n. e Sil- g-o!pe trr.wcndo vH:.:-aoo contra o ~~"· 
va {'t..\.org:ou ao bravo pc~·:ssional da telHi.l. donocrátlco de governo que !ie 
imprensa que, não me:t:lid') ocasióP.S e tentasGe estruturar .'1fste pa;"l. Io:;to 
cEcunstãncias, soube d[:.1Jedar o va~ e muito mais importante de) qc:.2 tra­
l"' bd? .. sua p:::na Em busca. de pros- zer, para. o plena"1C do Seua:~o, ta-· 
c>içílo e da cerrocada daquele perjo· tos QUe sP proc~-:::::T. t:-111 nos sub! ~r til· 
do negro que caracterizou, dentro no neos de uma se:"':l{' secreta. 
desafio national. não u mGovemc O Sr. ctsaomtr Millet - Perml;t 
mas uma multidão que se debruça·.·a V. Exa. um .aparte? (Assentunent') 

:\-.::<'-;5 quando s~ fala em revolução, !'/Jbre as gc-racões de amanhã. I elo orador) - Es~ou ouvindo a to,1o 
~cmD·. 11 ~ aparte do eminente sena- Congrat .. -•lwtne, Sr. Presidente, C0\1~ instante que o votD v:nculad.o ou a 
do~· lJ.inart~:; Mariz, já náo se trata o jorr.::Jtsta Pôrto s-.:,;·Jnho e devo i:'- possivei vincu!a'!ão d0 voto em tod:UJ 
d 2qutla revuluçã.o cirúrgica; agora, é zer. mais uma vez, c n1c. se omra'> I as f'lcições - para Governador, St.>.. 
a re'Joluç-ãr' dos princípios, a revo:u- ~r..nt:ls nã-o ba<:ta.o:~en;, que o '3P-na:>':', nador, Deputr.do Fs:t::;al e Estadunl 
ção ~lemouaUzada. A cirurgia aca- ?'> L"USar aqucl~ :nome, opProu ex- j- prejudicaria o partido da Qpost· 
bou. os princípios, vão ficar. E quan- clusivamente um acidente político qu~ çáo. V. E~:a.. acaba de dinr oue na.o 
to à oposlçâ-b, até não a •estou achan- náo i<Ulnerou nem o mr-!.ito ruJtt·."al acredita seja êle contra d2tefmmaa.v 
do ll).uito violenta. Está até respei- r..em o~ predicados !'1r.'ru~ nem o J'>l- partído, podendo inc1u:1n ser contta 
tesa. De mc:io que v. Ex\\ não pre- "t:J.t1lnio_ moral ct_e.:.:.::- bom.em. que os doi sp~rtid03. Da maneira por .111 !1 

cL~a diz~r qUI! veio lá d-0 rendilhado t,em sabido cume.nr a ple:r:It':l:de do foi regida a emenja, sev.undn publ1-
de Copv.cabana para enfrentar, aql,lt seu cJevet' para cc.U?- a !Jroflss~o que caram os jornais. o prc.~uizo aO vor.o 
a on.dt de violências. As violências a~raro-u e para ~::r>:u s~101 pá.trla P. a/ vinculado não sêrá para o par~ido d-E 
nã':) esHw oco.rrendo. V. ExiJo não nutn-t. d.os seus 1Ilbus. C!rl?.:lfo bem .. V. Exa. nem para 0 paTtijo do :ru-
ap::>~la. um t8;to concreto. Se é vh- tli'<ito beml. I vêrno ma~ pa~·a o. próprio eleitor, 

s1çuo, espero que, multo em breve ela . . . ~ 
l:n_:::Iá que esta dand~ assunto à Opo-~ 0 SR. PRESIDENTE: para a propr!a el~il~ao. 

fique rouca ou muda. <Edmundo Levz) - Tem a palav:-J 1 O SR. ~URELTO CIANNA - E,-
s S d ~ - St · b , tou satlsteito, porque v l!,"xa ratt .. O 'Sr Vi·torrno Freire Permtte o r. ena or ·arao em rur11. f' . · · · -

V. Elxa·. UJ~ aoarte? - (Pausa). Ica o nosso pr~l1l'l'::nmento. 
• _ • O Sr. Clod01mr M;net - Quero dei-

O SR. EURICO REZENDE- Com S. Exa. nao esta presente. xar bem claro í'Ue a r-edação do l:J.r-
Ea~is!açao. Tem a palavra o Sr. Senador Au~ tigo, d(J chamado voto vincula c' J, ae .. 

v sr. Victorino Freire _ Segundo rélio Vianna. que t.;e inscreveu peto term1nara a anulaçã? do voto rte qua,· 
nosso eminente colega, senador Mar- Art. 163, § 2~. quer e-leitor aue o desse a cand1::Ia,::.." 
ce!Io c;'e Alencar, um das causas dare- 0 SR. AURELIO \'IANNA: de Partidos diferentes. Se v.qta, para. 
cusa toi o fato de o."i democrat'o'._; te- governador em candidato de 1um Dur-
rem rvota.:·o contrfl um facista. e nos (Sem reV(são do orador) S.í'. tido e vota, para Deputado Estacit.at 
debates nqui 110 8or,C\dO, na sessllo .,_ Presidente, chegou a minha vez. De- no de outro partido. fica an•roarte " 
(~re•a, ra1ou-se qu'! c jornalista pfJ~t) ~ejaria, assim, eliminar o Art. 1155, § voto. Diante disso, se tivesse vota.do 
Sobrlnho fõra. co1r.'b:-lr&uor do Esta~lo ~ · tlUm candidato em quem votara nas 
Nõvo. E eu pergunto: «guem era 0 S1·. ·Pr.':".<:idente, nào me furto ao a.e- tres ú!timas eJelções, mas os outrw. 
Chefe do Estado Nõvo?" GPtúlto v~r- ~f:'jo de !er, para que fique constl.',ndo candidatos da sua preferência estl· 
gas. E 0 outro, QU" vibrou 0 gtJ!pe nos Anais desta Casa, o artigo do vessem em outro partido e nêlPs l' 1 

no Fsts..do Nõvo, 0 f..!hrechal ti:ur!r-o "C0o:;:eio da Manhã", sul.Jordinandv ao lasse estaria nulo o voto todo. Sabe 
Dutra, m:e n-.mca se pmitepcrou d.:<>se titulo "Cam1s2. de Fôrça", no mornen .. V. E:m que, em nos.;'J pai.3. 3.maa ~' 
ato Importante-. Veia v. E:o!.a .. na to em q'l!'- o pa.R político está alar- vota nos individuP~, parucularn.en:.t 
Bancada do PTB, digo sem a~l'fl.Vo, mado c!Hmte das noticiaR de mais um qua.ndo se tra:ta de eleição ma.iorlt3-
como na Bancada do PSD, a •IUtlO- ""R:'':(•tearnenlo às iil1erdactes lJOlit.l- ria. Então iriam:Js ter uma P.leiçáo 
ria eya rte ex-colaboradores do Fl'tad.f' cas do cidadão brasileiro, em virtu- cujo resultado, ao final. daria m~-tis 
Nõvo. E aqm s() st:o acotmad'o;.. d" De do ::tue s..:- p;:ojeto - o voto vin-· votos nulos do que vâlidos. Seria um 
racistas os ao PSD; os do MDH, não. culaào Que atrela o c.ieitor a um Es- desastre total. Não vej'J por que, ne-~4 
Mas pcsso apontar vânos. aqUl, ht;m r:.uerr.a prEH~.~~P.bCH cido . .eliminando- ta a.rtura, se cogitar dessa Vinculac:vr 
neurmm aQ;ravu. 1he o dil'eito tunda~ental de es~o- eru tõdas a~ .eLeiçõ-es. o Presidente 

llta, num país rue Só admite, atra'ié~ Casteno Branco tentou e conseqn-;u 
O ~R. EURICO REZENDl!. ...:.... Eu de uma legi~la~·:w esdrúxula e w~;,·- Implantar o voto vlnculacto para 

era ~m homem n~'-·"C'- · na0uela ~n>).-. sitiva., a exirt~ncia de dois part:doe:: Deputado Federal e Estadual. Ac!Jel 
ca. uolit1cos. -~1:>..1 podemos, sr. PrP:::!-- razoável e com a continuação da ex­

dentz., deixar de pedir, através da periéncia, vamos ver que os resulta­
hnura de um artigo dêsse porte, a dos serão bons, poraue obriga o .elet· 
:ma insetdio IH)? Anai.s do senado da tor a uma vinculação partidária no 
R"'nllb1ica. que diz respeito à sua repres"Dt~cão. 

O Sr. Victodno Freire - Eu sem­
pre tu! um homem do Esta'"'o NOv~; 
nao me excluo. FUi homem do l''<:!aao 
NõvQ, nunca negue!, mas não era ra~ 
clsta.. nem nazlsta. Colaborei com o 
Estado Nõvo, · porque achel~o uma 
nece,Ss!dade. Fjgmas do malor real­
c-~. ~o MD:S. tanto no 13ena1D corno 
na Uàmara dos D3putado" e e mt'J­
aos c·3 postos, toram do F.stado ;.:!""1.­
'o. a~.sim ccmo do anhgo p:;:o, Não 
me owruo: eu não f'ra nazi"ta, nc..., 
faci~tl!. id-eD16g1co C"Ue ;n:''> rn9- fn ... l:'­
reo:savam, mas era. brasileiro. e como 
tal achava multo bom que se 1nt­
p1antasse o Estado Nôvo, ànu-"'"1 Ppfl­
ca. E o Marechal ~n·ico r. .. ~.-.., ~·­

brou o golne que redundou no Estado 
NOvO, e diSso nunca s.e penitenciOu; 

Sou elos que pensam que o den,)mt .. seja no ârnblto estadual ou no âm­
rSdo voto i<mru'ado não está dlrtiTldc bito federal. Ma~ a partir dat oara 
contra um dos dois partidos, ninda a vinculação em tôdas as eieicões. va­
exi~t-entes neste ·pais. A intençá.o ê tendo apena-s o voto dado a todos c! 
mais proJunr-!a, fere-se ,de fato, to,lo candi(!_atos do mesmo pa.rtido, na s:­
um Bistema e procura-se a cada }.la-s- tuação atual, quando temos apenas 
~·o. evitar o f:tlr;>,imentc d-Outros pa::tl- dois patrid·OS, ou.e está.o se ergam­
CIOS políticos ou então o esfacelamen .. .zando, que e~tão, vamos dizer. I''Tl 
ro. a àe.stl'u'cão ou ou dos eJi.:lstentes. rase p:eparatória, para a sua Conu­

Di:;oia-se que a denominada Revo!!.I· rraçgo nnal, .serâ um a.esastre to•.nl. 
r.a-o de Marco nã-o !õra buscar inspira- Devtamos caminhar para uma solu~ 
('flo no- Portugal salazarista, nem na çáo intermediária, já que temos vtn­
F'~apnh~. franquista, mas ali no Nor- culação para Deputado Federal e Es· 
t.e. no centro das .Américas

1 
no Mê~ taduat. Com o correr do telhpo, com 

~r2co em que se t-enta.tva criar e es- '.1- criação de mais part.idos, depo;s de 
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se :rormar a m-entalidade partJdâl'iil 
do nosso povo, talvez se possa che­
gttr, mais tarde, a. esta situação. ou 
~alvez se· possa propor e&a v1r,w1a .. 
~ao. 

No momento será um desastre to­
tal a vincuraçéo de todas a selei~ 
çôes. 'l'eremos, no final, um res1H~ 
~ado que pode trazer como consequél1·4 

em- a anulação da própria eléiçao. por­
que o numero de votos anulados scra 
~;lpn·f(\" ao 'tle votos apurados. 

O SR. AURSLIO VIANNA- Apl!• 
na3 o aparte de V. :&.xa. qu., no3 · 
1-:onra, €xemplifica., contirma a te;,e 
c:_ue estamos defendendo, com um 
exemplo- objetivo, com um exemplo 
prático. Quando nós dizíamos que 
i.:sse tipo d::: voto vinculado que >--e 
p-reten':'eu ou se pr·etende para o pais, 
ter:a o p:·incipio da livre escolha ào 
cidadão. deturparia a eleição e ao : • 
final, d•·nnoralizarja os próprios r.u·-
I·![Ios (>Xi'ltrntes, e que cuntra ê~se tJ-
po de YO\,lçáo se rev<o.1avam não .Jp:. 
nas ,·l,;:nentos do MDB, ou o prf'l .. 
fl!'io :\.UB, mas toa3 a. consciénC~!l 

ll.~rniJ.-:rática braslleua. todos IJS !lo. 
mens (J'..t.C conhecem o problema p.1~ 

lltico nacional etn prorundi::lade -
::::ra o qu-e queríamos d:zer com os 
nosso~ a~·gumentos - estávamns co­
b-ortos de ra~ão. estãvamos dizend.) 
uma ver='atle" aceita univer"almcnt-e 
nê~te nal'>. 

V. Fxa. t:Jcou, ainda, num pon:o 
muit~ interessant-e -só ternos dl}Js 
partidos e u'a rrfao:sa ele-itoral o:·as!­
'eira qur nunca e.o:.têve Üf'::tda a qu'l: .. 
qu2r jrs partidos existentes :'v·~1'''e 
temp0 e, muito menos. hoje. a qu~l­
nuer dos r'lois. 

A "gem('nte-se com a Inglate;·~·::t. 

Ma~, a~ eJelcões nesse Pals. para c·s­
colhr!. do.s Denutados, é feito em 'ii'>­
t:ritos, p.o-r distritos, e o elritor fa~ 
e. opr;ão porque não pode deixar de 
fll.z~-1u. Hã um candidato apteo;"n­
tado p-or cacla partic'o e não há 11':1"­
na.s L'Hl partido, nem dols; há dlvcr .. 
sos mn tido, na Inglaterra. disputa!'l_~ -:111!1\. 
do r:-Jc-5çóes. Logo há uma pos~il)l. 
!idad-e cie ampla es~<Jlha do eleitn:·q_. 
no e, ainda por cim::t uma :-onscil'!~·· 
r!a rratidária mu-tH ~ra!or f.!lt-~ I"il 
Brao;!J: mesmo porque a experiêT"J"la 
ooliti('a ino:lé-Sa é muito mais prorun--
da Cio qu-e a experiência pa!ltica dn 
Brasil. A vivê.ncia da Im;lafer!'3 é 
muito ma!or ·do qne a vivênc·a nos-
sa, país r·õvo qu,' ~~.;mos e em p!"'ni\ 
rorma;.::.o. 

O art·i!tl do "C;..:r~eio da Mnn_f,i'!" 
mer-ece, portanto, um destaque t.od~ 
especial. <Lê) : 

''O· projeto dispondo sõbre a 
concessão de sublegend~ts e dü,, 
cipl~nando outros itens reltivo!': à 
Je,Q"isJação elmToral, apre.centa.~o 
p.rlo nobre sen,li"Or Ney Bra'r.l ~ 
2·.Eda em dtSCiJ<;~ilJ no âmbito dr\ 
AS'FNA. não é 11m avanço, n-1a9 
um recuo'•. 

De re-lanc-e, rtesej;1mos focalizar um 
ponto teimamos P-tr· ser ma1s rc'2;io~ 
nais que nactonais. O velho Joãa 
Manbageira chamava sempre a a.ten .. 
rão nossa e do pais para êste fato. ..,., . 
Para resolvermos al.~uns probie:nas de 
politka regional, multas vêze-s pre., 
.iucl:rados a todo ,prejud!camoS a Na. 
~-âo. prejudicamos o nR!S. 

CM ... tinuando a leit,tr:J 

"Nêle, a principal Inovação eon­
creta a assumir caráter positivõ 
reside no § 2!? do Artigo 19. que 
estabelece a cédula única em to~ 
dos os t:Jleitos, sem r.estinçõe.s, 
Indo assim de encontro ao t'il'mw­
do pelo Marechal Caste!o Bran­
co, no Ato cCmplement.ar n" 20, 
que restabelecera a cédula indi­
vidual nas elelçües ern "apitais e 
nJUnicípios qUo:! n!lo at1ngir.cem tn­
dice populacional superior a 
lOO.QOO habJtantes. No ca]JI!t co 

mesmo Artigo 19 emerge- a pal'b 



raD72 .. Skbado l!f . . .·· ·~·. ~D~~~~O~~;!EGSO rMCfONAC(S~~~~ . _-/'Óth!6'fócle J9.~1~ 
mais nociva do projeto m cau~ J flmdn.s ~ tão extremas contra o pre-lção de tõdas as eleições, ptincipal· J votos nulos sejam €m maior númPr~ 
na e que já provocou reações •·to·. cam>:Jr::o prçjeto Ge vinculação parti- mente quando. no me-smo Jroj.::to. s:!! • do qUB cs votos apurado~? -m c quQ 
~lent-as, tanto. do Partido da Op'J- ·dá ria que, mcvlusive, já ocorr~u avzr.c;a pra p::-nn:n::- ::>s sub!:.;('ndas 

1 ~·ai :::cv::1tecer fa!a;mcn ... c-_ i 
,Oiçtto, como de""~tro do próp:-Ja !>1 

1

1 quando da votaça.o p.l-ra. D:!putado, o que- si~nif1ca. trt-; p:1r;~cos, pz~o mf• ~ Ecnhor Prc;:.idente, con~lnup a lel 
, tuacionaUrm.o, segundo aquNa ;.·sti.ernl e D;?pUUtdo _E::'tadual, v1ngou ·,nos. C:cntro de ca:la p-:=rcido. ·cura. 
1 norma, será nulo o voto se o ele~-. tm n: ._-.. ~os . muni~Jp.::Ifr, prUlclpaunen-1 0 ~R AUREL!O v-..._...~~..\ _ E -..\ "T..;d<l<,ia, ac:ma do lôl -J p~-
tor tndlcar candidatos de partidos! te n:-s ca!) • .-ats, e que, com o escla- ... •· · T _ ........... · ~ . ~., " ~.., , sca1. C:.:\ J p..1.:-ar o ..nte-~·.:t· c ,en. .. l 

1Q.irerentcs. nas eJ.eições para gov~r- 1 r.:c.men: ::> _çlo- elei~o;·ndo, vingará. cer-4 ! J 
0 
.• ~.s~,mcs ~~:;~.,~ 1 ;~e "~:-~: ... 0 su:~~~ . :.I c~o.::1aJ, qJ..:! U ~ elo.! ~~.a: J;· o:_~:t:Ii-1 nadar, senador aeputado f3rt~nl t!!.ID~nte, e::tl t:ld:J o te:11tórto nJ..· .c~:t~--a .. ~~·~~'".,.''"'. t.--~"'~c·:.~-~- ~a .. ;,,.ina_ co~a capJ;,.-.s a.J >..::::.m~tc .c:.a"'. 

d t t ct I 11 'c•,~al ,.IJ:J, '"'··--'· L •. -1·-' ·'· c, P-· ·c~ Jooer a demc"l" ' ~· .... ~.:a,..;J "' ~1o 
O epu ado r.~ :l. ·pa, ap car..d~'-!"J, ....... · . G.U'2, r-o:::-.. -n~urr. r:".'3 i\::~::::os os ~~ri· ~--- "' .. c • .;._ ....... -"~·q ~ • ....__ • 

tambéiil o Wt:Emo pr!ncip;o r!J J o SR . .AlTRl!.L!:O V:U.:fNA - s_r.: -:;::1. _3 na: .!dé.:-!.:;; c; i' f· o tií-'é-'·~::mo; \ a f-;'Jrant.:.a d3 p...:.-~;a::l.:l.:t:\ r:.c po-
acu:r"do com o§ 19, nos pt~~ vs

1
Pds!defl.te, temos .r.wra u. rcveiaç...to ~c:'er ictJr:::c.c". r.l''~·'" vêz::s, p~ra' C!..e.r ce g1upcs ou .~...:c .. :.:s. 

pau p:=-.ne-ttos e vemdo:i.es. x-c-•:.·
1 
do s:::::~c~~ A~r,•o 2. ~inb7l_;lc:t, de que C:!l .• o.:.r l'r.".n 1 -.n-:--~~::-? ?'. l_?t.çciso _n:.~.ar. ~t..:.:~ .... :- :.-;-

ca..m, e ~o c1'"'.t'ttr~o do pr-.~].:"~:,,o s·st:rra p-:ec;:-:J:~:::.d.=> c.ia VlDCUl[lção 1 o.o., t:n". Cl'"'':":. !l:J.~"·l~:i.'2 r:;or1:1. · tr .... ~::u~-a?_intrdJ:S .... ~a, ~.~-p,. ... , .J·.~"'-n 
com rC:açao à céd.•Jla Un.:!~ c~!: 1', e c~.J:.:::do ll1Lanrroc:1te por Sua EX~ jl .... ,.·s.rada _ se aque'"' p~rwdo re· I p .... co!}I.,;Ur a vm~...u -, ~-' e J,.> n.~., .. 
o ~cverno a!n:J.,ln':..o a o~r!::;e..+o- 1 ce;uo-:_t... p~'.J;:n'ado na~J.e:8 c·r;:::.p;, Cleiess31 mo a sui.Jle~c:nc;.a.'' 
ru~aade Vr. vu•ct:Jac~o. plCra a'!l I Xiõ? ls:m~.z:tto _ c::r.·ev!'1-r c. :sue tese, ( dl!;.:.::T.".S, v.n~e (·~p".l .!' LS eo cin!:J.UC"n· \',.. ;::.~ c±-:!tr:.J:Z n. .;:,~;.:.~: J ~~ ~ ~ ;~s. 
da m·•~ o lca'l1G do re;r:::1e t:a··

1 
p::-:-P't~ 1'-=t Cd1'el~J d~ c:::.j::. qual entre ~a, ouc.~s c"> c_ue s~-:~·n tt~1~o~. ~u.:'.il$ t:::n ':'. 

t~Jo B.-anc:> atnnM do Ato C~m-, :os c:rc::-:1-~:.'>, c.z cdotr-r c::noz e cte-Jcs qÜe torur:.~iam p:;s.::? os primc-11'0:5 I .. X é c:~ f"~· -'1·; ., . 

p!!-":m~nt.'lr n° -1, -t•.r..ndo ent''::J fl~l 1 t'}r?l!1~::~s ::Jn...,,..:P:J!:; nue Ju':n:e cs os ca'J;;: .. :t:; C:a ct~p:! d2- ctllqUcnta·t .~•·;-,_~r~ ~:ni'""'..._H:-~ .I}::\,_~ 
su?!~e-n1.~s: torz.m instau:-uo~·p :t"'. m- :;~ !J'J;:-:~~ •• ~J.:~ .. ~ b~ f~cwna- Os yJlté ptim~!::-o~? ~r~~m e!:.:!lto:ado ~~~~ ... L;ns~\:~~ob d; ~;Ji~;;tt... 
pP.r.-:. ~ndo em 'JlSU.. a e-vi;; r r:: c.:::. 1 taer.' de m ._Q-1• :- :·:w.oe~á-lc.... com~ o nessa, ct:n .C. 'i chr.i:ia.<> politi- la lo; Yt!.?, nU~ r:p:..;,.:-n:n. s::-!:.:,·:o 
da fc.lt:a ~e reprzs_e11:::::.trvida::~ -~-.:;: ~ .Sr. ClC'•c:-;:r ,l1:Z:Jt - P.:::rmtt.a cas qt:~ t:ctc:~. .. definltiva.'' 
do!S p~rüdos no J!S~~m~ artJ. ... 1·::::1-: 1 V. r.'\e., n:.J:e sc.1_9dor Aurélia 0 Sr. Auril.o steiPL-,·uch _ !.:;,~O c . .. 
AR~A e HDB. A;JOra, p:::!t~:l- Vi::-n:::-:-, f!:J:r.::;.s ~:1ra ~Fldá.-1o ~ T$- 1 ou·-- a!SUn ... 1 _ Hea~enle, o YO~O de O:Jlr;JS p1.1-t1· 
de-s::! 2'r-str~r o ~incuJo dZ:!lt•-o t""

1 t:~n1e:- r:.o n:~~re cer.actor 1\.arão 

1

. <~o · ....... ~ ,..tcJ ci'!c-a &sl~ p~liz:-.·:o n:•=--~.:.:.rto 
para além _de f:tixn, Ca ~~1e:ç~~·1j S_:c-i:.~~:-.:~11. ~ t::~Gp.:_:la. tmt'll~da ou o ... ?-~~R; /"":~~? VI!·-~~~A ;:-: :.:a~ v.na ~ po_d:~· p:>rquo~--~-er.n a sl.i~~S~:·~· 
pr:>p~rcwnalS, Jevandi)-O tam~~m p.óp •. o prcjClO d1spoe, no art. 19, § 1p .... d •. dl.e. J.t. ......... yUr! .. ~. Pf-dCC:,; a da. n .... o .. e .. u:.r,tos e..,_u.l, s.::>je, t ... ~-c;-8 
até a área da'!. lllJ)on:trl"!."~. A".·' 3". O'.· e •·:~n'o :r.~s e!eiçJes P."':i' c:.r-j o'>j~~::-cs. :-:6:; r: .':-:.rn:::; na B:1:sU e qua jr;.m:::..s te.cir..m di~1m~ac:~ e:eiçê:s 
sim o votante tel'á de 1ndicc.!" g~-! 3'0S f:.•.:.;lt".;S í":;d:'!_;,.:!s e e:5t<l.d.Uats, C0410 n:- o f0<3. é! o B. -~ :- J e p·-L.,ciap:l:l:;n~e nd.:> fC.:,a:! o e!··~jt4c!o usado :;u:.rSt aC' • ..J.~lÔ 
verllador, vico-governadcr, ~:!nc.-j nos. pl~~~.os parr. car::o_., munlc1p.ais, ;~.um ~:s.~_c_ r,1çu~ ;ó _ex:3:~m ~ois ~cr- l.Ltomen:o e pr.:.:. aq~&le }nstnrt::!. c~-­
õ.or deputado fejeral, á~pu:aoo s~..,a ut'llln!::lJ. ~::l)en~3 uma cedu!a 1.1d2s po.1t1c:J .. En.::-''. :-::r.1e.~ hh-.:!r· I rna o que estam:JJ \'lvena.:>, no 3:! -1 
est~dual prefeito vice-pre-fe!to ~'I cfichl. Q~1er isto dlzer que, na. mesma d::::de que o c1jaCC:.::> t:r:t. de escolha. eni que - repito - só ex-'..stz~l a~·cs 
v.ereactm~. ""Odos de um .s;) p~1·t .in.l cédt•la, vem a: ei~NlO ao ~ver~e.aor des_apa:r:c~. e_ inclus!·:~ s.eri2. es+.~.t~-, c:;.·::ct!nizrçÕ?s politico-partidáriq.s.,_ 
E' a ins1.r:ia inSt.. .. ilcional. em Q.'1e p~l'> slStem:~. 2-tu~l nao he ne- 1cc1da e ccz(ao. cu n:::.o tei"...h!> duvr· (C '1"t' • l d ) 
· Boa parte de repr~!'entantc·; d~, ce::sid.rd.e de q~e ? e!eit;r eJc:-e·:2. o das qua?-~ :::. ~sso~ o !>,ist~ma .. ~ _qu:! o ..• r.t:a e;: 

0 

pró~ria ARENA já se infi:trgiu ·nome do cand1Cn..o, ap_.n!l-.s m~que se prorncm. cs-,_?. l.ben: .. d-, n.,s.,e u:s· "A sua vtgência cortfiJ!l·:mda 
con'tra a nova camiSn.-ds-fõl'ç.a. 1 ~:Jm •Jna c:- ·1zA o. nome .do ca.."ldidato tante. _e eu n:::> e;to~ n?utro!. evita tào-sõm-ente à. faltn- de autentict-
Quanto ao MDB, existe até u:na l ~e _sua pr~:feren~m; c::m também ~ certo tipo de coaç2.~:t pr1o ~ mteresse d~ dzde partidária,. cem cadl uma 
lacção que cnPga a. pregaJ' uma lr~Idic~ç2.o do Sen-d:~r nq mesmo sen todos, A em que o 

1 
e1e1.or escolbe, mui das agremi..JçõfS fr~c1onadas em 

atitude radical, cas.-._ vtn ;ue () tldo. Isto e, faoz;-se a cruz n~ frente ou tas vezes, "QDl :·çmen~o rle um ~ar· grupos,~úcleos, guardas e-to., cada 
texto do anteprojeto apartrmha- antes do n9me. quando ha Dep~tado àdo e um elem.::nto d ... o~tro p~rtldo uma tambÉm. como acontecia. an· 
do peJo Sr _ N-ey Braga: a nuto- federal ou estadual, há neces~ndade evlta}ldo que ~ôbr~ êle. c~1.~ o. p ... soA da te-s de 31 de março. s·acudicta, maU 
di.'>s<Jmcao do partid:> opos!cioms- de se ~.screve: o nom~ dos candidato~. coaç;:;o .. às vezes pcllcnns, e.s vezes pela. individualdiade -d9S pPlltico~ 
ta, lje~::oncto que se denuncie ct~~Tuda 1sto n1ma. céaula; Num e1e1~ econo~mca. do que por uma. atuação d~ cOll-
vez a tc."ldência. para cond'l:tii' o toral mal ~lfdabetlz9.do c ... mo ol n!toossalo, O sr. CloàoTt.fr JUi!et - Permita junto, consoante uma estr.ltura~ 
sisv-ma pa!'a 0 partido único. V_. Exa._ ha ~ conv~ ,9-ue o e e r V. EX" que faça uma ligeira retifica- ç2.o programática. "Foi, aliã!:, den-

0 jõo-o de interlisse tler~o~·~I em n~o esta f~zen~o ddisomção algmna, ção no que afirma o editoria.lista fl.t tm disso, que o marechal Castella 
.-~. "' --~ 11 dif _j sobre se e3ta vo~an o nesse ou naque- dizer que 0 Projeto vai além do que Branco adlnitiu a s.ub1ege~da. no 

~e~Jaspos~~b~esaS:~~~~a~~n::~t~le partidEo,,_ao e3cre2'e
1
r

1 
tcd

1
osd ê~stoes pretendia pleitear 0 Presidente Cas· pleito de senador. A falta d~ con-

- "" nmlles. n ao se Sll•1S 1 u1r u o 1s teu Branco no \to Co..'llplem:mta:r sistência de ambos os IY.trtitlos n~ 
texto, Uer1tro da próp";,3 AR:E::~A simp1f'smente p~la leganda do par~ 9 ° · ' ctt't .. - 1'<'t ' d cou demonstrada quando as viu e fora. dela - 1.d 1 n 20. D1z o e o~-'0..1- a. segun o · j h~o tal ou. a do par 1 -o_ qua, o ouvi de v. Ex~. que 0 projetG insti~ que em qualquer dos Estf\-JC3, a 

o Sr. Aaarão Steinbruch- Permi- lelto~al e~tana _votan~o apenas no tui a cédula oficial em tôdas as elei~ partido que de-la se _serviu, n-pr.::· 
to v. Exa-. um aparte? · \ ~art~ào. _u~as a~ora ct;:se_ o Sen_!ldor âões, que.ndo o Ato &o prc:ende que lSentllildo do1s ou mais ca~tdida.· 

.,arao s.elllbruch ou ... esse m~smo viaore esse cé:iuh parn. as cidades tos, l~vou vantagem. Mas, .~quil: 
~ SR. AURELIO •VIA...'l"NA - Com: prjeto con<;g~ - e:~m a favo~ da as.=- ca_pitats de mais de 100 mil habi: que era um Jnlliativo de emcrg:én· 

mwto praze~. . .. ~ j ~:se que S . .:!.Xa.: ace1~~ - o_ prm_cf- tantes. Não é verdade. A lei anteriot ela para a reaU:t:ação de eCei\ÕeJ 
o Sr. Aarao Stcmbru_c'!?-- D-.o d~- 1 p.o d~ sublqenaa. A:..:.un~ o pa~1dCJ já h1stituia a. c~dula o!ic!al para tô- num períWo dis~.::lonáriG, vn-1· 

zer a v .Exa. quem~ filio ~tre ac,:ue-1 CJ.!!e r.,ceb-esse. um \~t; p .... ra e sJin- -das as el~içõzs. Pa:-~ ~qullas e:c!ções tará a ser usado p:?-lP simplru mo-
~~que advo~~ a v~~ulaç~o, p::c-qu~~ :J,e~ent2, t;ne ~~ ~~oer a 9ue can- que se realinram 0 At:> Y?io e~~nru; trro rle que, ap{;3ai" das prc!1t.:.::.sr..: 
ae exist~ no pa1s o bJJ?artl~arl~~· ~~-~~:~·i-o~? vo .. ~ ~~I;! .. ~1ào dedicado o~ excepcicm"~r. est:b2:Iecendo a ex1.:rtn- de aperfeiço.:.menlo é.J l'PdlmC. 
só- funCion~ no Brr~sil duts p_ .. t~d- _, 1 ::~__, ~ ... ú.~, !=:J>.Q:.t-•• c .. :h.,pa.r;ido pod: cia dS. c-5-dula on~2.I sàm?n~e. li~ ca- nuda atnd). foi poss~lJilitad.tl con: 
um do ooverno e outro da O .. J0'3,!:"JO, • .. ,-.; ... enLr t.L t~.s E_?lJ .... gn~das. Ha pltalS ou ctdJ.des de m-ais de 100 mil re!ação a isso ns f&.s3 (t;> a:·:.:rm 
o eleitorado devO' :h.z2r s'.~a- o:_--._r.::· ~:-er~a um~ ccmp".1c~~?0 to~al da ap_l- hftbitantes. teso disse o Ato n9 20 Costa e su-ra. 
ou vota com os candidatos do C()- I rr:.~..::.o, seJa ::-o <-In·Jl,:J c_l:.toral, pro- ms.s lei que instt~uiu a c.sdula. ofi"- r; a vinculeção b~al da t'O~J 
'Vêm~, ou vota com os candid&t:-s clL P';'i~r:?nte d>vo, s:.:j:. no t:!..i."1101to pm-ti~ dal já existia. _ ; llróprio. C6::l.io;a a~~J.\'a mais ~s ab~rraçõzs d.:. c:.-
Oposiç_ão. E devo salientar a -y. :Exa. dano. Eleitoral. que é f\nteriC'l' ao Ato Com- rência. de rep:es.;ntatividad:!. 
que nao vejo, na meaida. pre.__onlzada o Sr. Aarão Sfeinbruch _ E ques- plemenlar nQ 20 Por conse"'uinte o E jã. é uma. contrndtçf!o 42m 1: 
&or alguns eminente colezas1 r..1ale_r:- tão de vprun'1ramento da. propo.siçé,o. que está fazendo 0 projeto""' atuai é p:-Oprtn, iniciativa da cri-!:.çt:~ ú:-~ 
010 para qualquer das duru. az .. -~nna- Airtda n2o foi apresentada. a esta apenas dize~ que vat vJler a cêduta suiJl-egenda, pois irá entijtt"r· 
ções, po~que, :.e n,~ssa .Parte, por ex~ Casr .. Está. send' burlla~a. Mani~ oficial em tt:da~ as eleições, co:rr.o já a::tuilo qu;, esta última prc~:::<I:,. 
plo, ':fo M.D.B. teilhmOS ~e illicrer iestel-me, n:> aparte a3 discurso do está prescrito na Iel anterior anulan- tanar mais elástico: a fccv:.1nr' · 
uma campanha. de esclaretlim.,hto pam 1 rminc...•tltt" se.t1lldor Aurélio Viann2., ta- do, assim os efeitos do Ato comple~ de opçfto do eleitor espr.::mi6.l -cil~ 
saber se o povo, realmtmte, eJtâ oul';o:ável únicamente à vinculação. mentar nº' 20. que nada ma~s t?m a trc dois pnrtidOg in:-.u~êniicij~. 
não contra_.êsse Govênl~. S~ '!tl:\o es-- k.ro;.a, o r;zo(us jaciendi c~rtam~nf:-:o valer a~ora, quJ.ndo tem:s uma Cons- O Congre-sso Ncctonel, se): ~~-
tiver de acordo com a onenta.çao a.do· se~á aprinlorado. Ainda não entrei tituiçiio. lu~t:ionismo, sejJ. op~slciol).L::-ct 
ta-da. pelo Governo, ·deve votar ncs 1 neo;-"' pormmo:r tem o dev-er de repelir a id~~J. <1

• 

candidatos que o H.D.B. apresen:.:rl .:...., : . O SR. AUFELIO VIA~:-NA- Creic, voto vinculado que confi:;ura: um.1 
à convenção partidãrta. Com a t.a~ O Sr. G_lDdomlr lfzle~- Neste caso, Senador Clodcmir üil~t. que a g:ran- espécie d~ coleira. eleitoral, d.!St. 
racteristica seguinte, que é trate.C.o r.,:}l V~. E~ 1.1ao ~stá f .... vm·avel. à vtncu!a· de luta do Brasil, que e~tá muito !lC'í- nada a candidatos e elei•o:-,' 
enteprojeto: com a subleg-enda po- ~.:lo 1108 ·-êrm~s em qu~ ests propos~ ma do voto r!té m:>."'mo do vot:> rlt- amestreàos.- Quanto ao P:P..s:-
der~se-tam formar, dentro do pró- O noi_Jrc colega e"5.tá Vl~culado ~ ~bn- reto, é po.r que se estru:m·.:m d:::nte- da República, é Jnudtnf·<>. 
Jll'io partido de oposição, tl'ês tac.ç..ões v,atonetJa~e de o eleitor defmir~sL mais t>rg~ni.zaç'5.es pDliHco-pm't'd~ri"!.<;, t"el f:!Ut' p: ~·me co:.3ir parl"m:r 
v. Exa., por exemplo, que foi .t>r~si~ P~lo pn:·ttdo tal_ ou qUal. ·Havendo neste Pets. te.~~. c::-m.J o fazia seu r.nteq;;~ /)' 
dente do Partido Socialista, partido ~pen~s do:5L partJdos, é outro assunto :r;>-e um~ penad_a. com a.. criaç5.o de a fim de impor uniJat::mt-ll}m.·: · 
que muito se honrou cem v. Ex~. nil e OULra his~ória. se n~s encontráss:- dOIS Partidos p-::litic'JS. e somente doie pontos. d{\. ·yista contrários 4:;u·~ 
prseidênciA- • .• mo~ _em está~:~ avflw:ado de educaçaD Partidos p,oliti~::os, c~im!ncu-se da vi<\a que- vive prometenao: a re~·n1 --. 

po:I~·N, cdn .. t1a até que v. ExiJo est!- públlca dêste Pai.s. UI""l. quant::!ade crntizeçáo do País." 
~ SR. AURl!LIO VIANNA -Muito ·n~.:.s2 ct:cto, mas !JPlic:'H.Q a~ora. ~<I enQrme ~articu!aw?nt2, de homens 

obr~ga-do. 13rasll é crrm~. é erro. Prime1ro: nao jovens, de cids.dâos f')YJno hcmens e 
O sr. Aaréio Stetnbruc/1.- - ••. f<lr· ter.1os educeção prlit1ca, nem muito mulh{'te.-:i, naquele. co::ta.da cnde cen­

maria a. sua facção na. Guanabara. OJ menos ed:Jcaçâ~ simp!es. a alfabett. tenas disputavam eleições. o ·núme:o 
eleitores filiados às suas idétt!.s vola-,?.a~Jo mais precária p:ra que o eleitOI fiCou reduzido a dcnuas; estabele~ 
r1am, como oposicioniStas, contra. ou pc.::.ta. dl~tínguir em qu~m está vo· ceu-se uma fól\a l:-t>.meud:! :J.IlS cUpu­
em v. Exa. na .sublegenda que Y. tc.ndJ e cozz.) está votando. Por 1sto las que dita ma escolha. 
Exa. estruturarm. com os seus em1- \s:mador Aurélio Vianna, estou Intel~ Ora, em vez de facilit·:umos, o pru­
nentes colegas e correligionârtos. Não. ramente de acôrdo com vossa Exce· cesso de democratinC'ão do Pais ?a~ 
veJo, por t.sso, por que raz!o se trava lfflcia. acban<lo q!-1-e na hora atual mos tmp~dir que i> eleitor exen:a. -:> 
uma. celeum assim como a que esta· é prematura a indtpar,ão ou 8J> escolha seu direrto de escolha? E diz mmto 
mos assistindo, de criticas tAo pro- cu a adoçã-o dêsse processo de vtncuta.. bem v. Ex!),: vamos permitir que os 

.senhor P.Ler!c!.ente, nõs tambéiL r 
.::mos discordar de algum pensa!ne-!1 
h expresso no artig.:> que acaQam 
de ler; mas o seu sumo, a sua eHsl:n 
ela, a sua .mb:rtâncta, nós -adotf\m•:~ 

O voto Vinculado, nest~ instant-e 6 
\-'ida nacion-al é um perigo pa-ta fi 
instituições democráticas, para o cper­
feiç":'amento da Democracia.. NóS irt­
mos for<;.a.r e coagir o homem dêst t 
País a vot.>!r a favor de um O'l ti( 
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outro partido, quando, muitas vêzes, funcionasse perfeitamente bem? Os pios? N"ão há dúvida ne·nhumal corno sabem v. E."{a. e a. casa • 
.t!e repele os dols e não tem 11ma. op- 'rxemplo.s estão ~i, as ia<:.ções, a cria~ Criou-se nOvo hiato no prus. 1 exlS-te a. !Jgllra da est.abJJJàade prcvl .. 
çãO pela existência de um terceiro, ção de suo~egendas é para isto mes- A. grande tt.)erva que faço ao Es.. sór1a, enquahto o empregado pert)eU ... 
de um quarto ou. de um quinto. t!'•ü- p:~.ra abrigar os que se vão.sen- tado Nôvo - a maior delas é just<.:· cer aos quadros dirigentes do Snidi-

Bó há.. uma. válvula de escap-a para Wndo m::u-ginalizadol:i dentro d·e seus mente pot isso~ o E:s.tajo Nôvo ctiO'l cato. 
él~ ex:e:rcitar o dl'reito do voto: é exerN própri-Os Partidos - ê para evrtat·.se, um hta~o e srparou, seccionou a g~- v.:u encaminhar à Mesl r::que:rt ... 
cibr <> direito de voto, eS"colhendo o neste período .de transição, que um rt-q,:·ão Pl'as;1t:i'ra. os que surg1.r3-m mento de in!orma~õ2s pu-a que, es• 
ca,."""àiàato. E nós e.:tamos dja.nte de grupo, predomfnando. dom:!ne to!al- depo-Js ·do E~tado Nôvo eram d.e.tn'O• cJMeça. a Coropallh"a Nacional ôe 
um voto estro,nllo e significativo: en- mente a vida do Pa1·tido e que, mui- cratas a~rav•f.-3 da. palavra mas g~.. Alc::alis os JllOtiVos que de~erm!na:ç'alll. 
contramos, uas duas çorrentes ·parti- tas vtzas, os melhores sejam margiN ra1mente e-s suas atitudeS estavam essa demis"'ío, flo a:epio da· 1e1. 
d~rias. elementos que se afinalll ideo- nalizados, colocados em segundo pia- dentro do figurino do Es~do Nôvo. <Muito bem~) 
1óttcatnen~e. dçfendendo os m3SJDOS no, desttufdos politicamente, pelos de- Vi, muitas vtzes a v!olência. com 0 SR. I":t:2SIDEX~; 
pohtos de Yista, nas praças públicas tentores da lllâquina do poder de es- que a U.D.N . .s.e inan'iesHrva, d::!n-
na.s conr'Etências que pronunciam, na.s colha . .Num Pais em que alnda há dendo a democracia. mas com 1mpe... (Edmundo Lern - An'es de en~er• 
COlunas dos j<}rnais ou nas tribunas mafs de caudilhismo que ele partida- tos ditatoriais de tal natureza que rar a. sessão lembro aos Srs. Sena,do­
das câmaras onde exercem mandatos risruo é muito bem o. srste.rna, e certo me irnpressionavam. Dizia eu. enta.o~ res que haverá reunião do Gongr~so, 
populares. .Em virtude disso rnultas gmpo pode se eternizar dominando, n.li está um detnocrat8. de palavra.s; à3 21 h-oras de hOje. para leitura de 
ptoposições govemamentals .são der.- dlrigíndo. de ação, está ali um dítad.cr. ~ men.sag.em do Sr. Pres:dente da Re-
rótadaS pJ·àtl.camente, quando emen- Aqui há Sens..dores que, se existis- Era a mentalidade, foi o mune!<> pública. 
dadas nas suas substâncias. Isso Vem seru., nq seu Estado, só. àuas agtemia~ daquele tempo que criou .aqu2h men.. ~ · 1 ,, .. t,. 1 .. 
tl.C!outecen.rio, porqr;.<e, por cím~ das ções polltico-partidá.rias, não teriam talidade. Mas quando as eleições v; e.. NaG.a ma-~ have.;do qu~ .a.ar,. ~n 
dtlas 23remia~.ões político--partidárias tido oportunidade de destruirem má.. a e sr GetúUo Vargas se apre•j ceno a sessao .. des:gnandt para a da 
hR. urna. consciência ideológica, há cer- qul.nas oligárqurca.s, que il:npediam o ~·~tou 0 

Mn;o cand.i<iato demccrãtlco préx:ma. 2a feira a s::gu nte 
t<ls pri'ncrptoa de que grupos integran ... exercício democrático do voto. Todos em nôvo ciclo, com. que delírio. c:nn ' O:RDEM no D! \ .-~ 
tas dos dois pa.rtictos aceitam e de- nós temos conhecimento <listo sabe- que ansiedade o povo o e~co1heut 
f!1Ildf:r.a. Por ls$o 111esm~ somos par- mos disto. ' Ses~·ão de 23 d~ outubl'o de 1967 
t ·'l, · •· ~ ig 1 d 1 o ã O Sr. Ruy Cr1..rneiro - v:tór:a me-H artos .~...'1~.-l"ans en es e uma re or .. · ra, quem n o deseJa. que o povo (Se~umia-feira) 
mula:;;ão eleitoral que propicie a cria- bra,sileiro esco.lha. à base ele partidos, morável! 
l;'~o de novos -partid(ls. Mesmo que decida ~ base de partidos, ma.:; de o SR. AUR~LIO V!ANNA - E,_- 1 
a4otts.'!:em.os, em definitivo, o progra .. dois partidos pràticamente imp()stos traordinária, que d:ílc!lm~te se re:- utM:ussão, em turno ún c~. íl'"~ l"'JO--
ma do MDl3, ou que :;tlguns colega,-; isso é uma contrafacrf:o. ' produzirá!· j 2to Le Le1 da Câmara nº lOd, dt· 1967 
11fJ.S.5.JS adotassem o programa da Ml!ito;; dos que estamos nos àais Terrn 1no,-sr. P!'esldente. Denrc a .. 1 tn!? 533-B-67, na Casa cte vrt~-em.J. 
~w:l'A, istn não de"Vetijl. inlPed,:tr que Part1do~ estarJamos noutras se ou- ela é isso mesmo~ l!:>ses são o, d:eta... de inic~attva do Presidente. da tte­
nõs continuássemos a lúta, e não i.m- tros eXISUssem e .se a!ina.sem melhor lhes que me interes~a 11 s""o os deba.. pUblica, que altera dispositlvu3 do 
pede mesmo, porque a IegsUa~ão ele1- com o nosso pensamento Jdeotógtco. tes que co.nst.róem, são os deba+es que Código Penal: visand? ~ p!'ot-:oger &er­
t~ral do país proporciona a criação de Temos aqui um partido da O})osi- e!·evam e projetam Utfla casa. do V'...:;.os de utilidade publlc?, ,tenJo pa­
ntals organismos político-partidáriOs ção e um .Partido~ do Govêrno. Ko povo. Felizmente, l'lá dêsses debates/ t·ecer fayo~ãvel, sob n9 7?1! je 19~7, 
J~chts1ve porque, criando·B!> no7Ds Part~do do. Governo l1á el~'Jltoo no Senado Fedel'al. da con11ssao de const1tmçao t: Ji•S-

!>a.rtidos estamos propiciando à nos'ia. que Ideolàgicamente, comung-a~ cem neo muüa gente nu e vem: ass:stir à,g • tiça. .. 
jllventuàe, num País de jovens, possi- rnuttos elementOS: da Oposição~ e _e.;e.. nossas sessõ2s. quando debates da 2 
bilidades de pratic:.~r de exercitar a mentes da OPOSição que, tdeolõgJca-
<fumocracia. ' mente, .comungam _ a reciproca é nature1a de muitos d-::s qu~ aqu; se D1scu&iio em primeiro turno, d.O 

verdadeira ·t 1 processam demccn\t.ü:amente, tenho Projeto de' Lei do Senado nl' :3a, ue 
Sdenhor

1 
Pl'esid€d~te e §enhcres se~ do Govêmo- .c~m mm os e ero~ntos ouvido da sua a<i>niraçáa- e do seu 196't, de autorta do Sr, Senador M~r.o 

na. mes, remos JScutjr esse problema · . entus·.·asmo', "f;en•.1Yft""''J.• qu.. cs~tt. d • rQ.ais -a fundo pois é um dos proble O divisor de aguas, por conven!ên~ ..., "' ,., lV!attu-:s, qu'.! 15poe sõbre a U('Up {çn.o 
m d in ta 'L . F - cias, muitas vézes re""ionais· EJ.em~n- Casa fôs>;e uma. ca~a d~ velhOS, de de p:opr1os da. Uniáo por serv:dcu:es 

as 0 , 5 n~e em. que VIv~em.os. a- tos escolhem 0 ·govêrn:o ·e "In"'~ de::réplt~s mas há v~'Jr~ção d-o Se- publtcO'i federais-e da outras proYJ-
l~~se ate na auto~cluss?1Uçao ~de um outros escolhem a o Si ã l... - tcs nado." . dênc as, -tendo pareceres, so:J lH.;me­
dos dot.s partidos P0li.tiCosés. dSou dos n.cont.ece tantas v@zes ~a5 r.'ciss'""sc.:J:So sr. Pres.dente, que ros unemcs, 11os 697, 698, 699 e 700, de 1967, (i[:I.S 
que pensam que, ao wv e estar- tad.os com ue t' '-'> - '"' - todos :rt"sse t p:) de tren+e amp·n Contlssões: de Cons'tttu·('ão e JU-5-
ro1os pem..ando em dissolução àe par- co A.Dtõnio·qCom es ag~vêchefe ~ol;J!~ pollti~a quê 5,. 1.~::H1:'\? n') in'!e·eFsé ttça pela constltuczonPlldade . .so:tc>­
t.dos, dever!amo~ estar organiaancto est~u c - • 0 m. ~ E' rno? ~n o, comum P"'lo -fQt:t,l'c.nm;n 0 áu. de~ tando tramltacão conJunta com os cte 
uma frente polfhca para a deiesa aa om a Doslçao.. a. Questao. de · ~ · n<1s 3·1, 43 e 44 de 1.g67, nos ;en1;1.os 
liberdade de escolha do eleitor bra- q~em corre rr'.ais depressa. Há me- mo.crac:a represrnt·.twa. em~ ~'J", em do substltutivo qu~ oferece; de ser­
sUeiro, para a defesa do prjncipio plu- ~lvos de ordent .ideológica? :NãoJ P:>r! dado n;.omen,to. há um e~,c-:n:ro En~ viço Públíco Cívil, pela aprova•':io ~.,.. 
ri-partidário efetivo e que se consubs- lSso, porque e-xrste..-11este país um tre 05 que p.nsaru d_:mcc ":.t ~ mente, substitutivo da CCJ;. do Distr:l) fe­
t~ncja.sse numa le~Jslação -que, de fato, gnlD\1 humano, um g~:po ))olit co çue a~resent::n::io;:- aquel~:. 5 ~~ O .. s que denaJ, favorável &o subst.tllth•o oa 
vtes::~ a propicl'ar a cr;ação de outros quer seg~l' a base ldeolt~'ca. ê~e "c lB!TI q.,e Sa"J 08 ,?·-·?0 ~-.s :_ ús ~ue CCJ· e de Financas farorárfl ao 
ptt.rtidos grupo esta Pl:e)U-dicaüo com:p1~ta-. . também pensam d mc_ ... ràtlca~..1enL_ .e sub'3htutivo da· céJ .' 

Já tetiho ouvido dizer que na Amé- mente, estª i-rnpe<Iido de fa~-~·lo. j qua apre~?hb.m solw;oes cJ-rt~án:ts 
rica do Norte so há. doi~ partidos Eu s-ou da opc5ição. Qual () ele~ ,à.s pr.meiras. porque acham tnmbl':m 3 
q\le na Inglat'erra só hã três part'~ mento da Oposição na chef.ia atual I que sâQ ~melhores .. E isso ac~ntece, Di.<.·.::ussão, em primefrcr tUrníJ, co 
doS. Santa ingenuldade santa jo-n~· que afina os rueus '))rinci:pius ideoló~ se dá multas vêz2s t>ntr~ os elemen- Pl'OJeto de Le1 do Sent!do no 37, ue 
rância! Há dois pa.rtid~ na l;gla- gi-cos?. Nenhum.. Na A~ A existe to~ o~ entre element::-s da') duas a.,_<z;re- 1967, de autor a do Sr. Senador l~u­
terra. como há dois partidos nos Es- alguém com oa meus princípios ideo~ miaçoes. os eler.1er;,!cs "qu~ ~ mafs ln- rico Rezende, que .mo.ctJfica a rednÇ~lo 
tlidos Unidos. Quem faz a triagem, ló~Icos, que é capaz de dar um voto ta.m, embora 1 inte."~~d .. -S n . ..1~.5; _para do srt. 19 da Le1 n9 5-.285, de á de 
quem raz a seleção é 0 povo. Quem contra o govêrno se êste contrar~ar que haja mas partclo" pOILuo- no I maio de 1967, e dá outras pro·.HUn·· 
Qecrara a rns1gnificãncia de cada um os seus princlpios? ~iSte é 0 An~ nosso Paf~. n fi.rn de q.ue nã.o s; (h~"'.e cias; tendo Pareceres, sob n\'ls 703 e 
dêles, o poder de cada. um dêle.s é tbn!o. 11/.ta,s para deputa4o ·federal. eu a. essa sltua!;~O t~rrtvel, c ... ant;sca, I ;.o4,. '!_~ 1967, d.~s Comissôe.s:, de ·~otls­
o ·povo~ na. sua lnajestade e no seu que sou da Oposição, tenho um ele· d<? homem, QU~ t2-m uma 1de.log.a e .tturçao e .Just1~a .. pelo n_rqu.va·nento; 
_poder de escolha. A seleção natural mento da oposição que afina com os na() 'POdendo \'Otar num on UDUtro e d~ Serviço Publlco CiviL pela .apto­
é. feita pelo povo. Não são 05 partidos meus princíPios ideoló?,lcos? Perfeito partido politlco. porque co"'t~ár'o à vaçao, nos termos do SubstH•.ltJYo ~ta 
rttajoritãrios, num dado momento da Voto ccx:n êle. tranqU1Ja.meiite. Ma.s, sua ideologia, nâo tern o m1n mo dl- PL~:-3.3-67. . . . . " . 
vida. de qualquer dl:!sses pais:es. que pa~a senador Federal, onde há 0 ele .. .-elto de. escolher. dent;~ os candi~~- P.o1;t~ .em tlatUI~acao ... 0.'1Jt:"(!ta 
evitam, através de Jegislaçâo de fôr- m-emto JdeoJóglco que .aflne c0-m!go, tos ~quesento.dos. aqu le ~u1e s na. c~m r:~ L roJetos de Le1 do S~natlo de 
ç,a, a existência de outra organi~c§.o eu que sori da Oposição? E.stà na. c.at~az de defe-nder squêle di.e tt"J, que,n:s 33, 43 e 44, de 1967, 
~oiítico~partídária. Deixa-se ao povo chà.w;t. do govêrno. Politicamente êle é, o seu. que está entranhado n

1
\,sua ~ 4 

o direito de escolher ,o direito de se- está. oom o govE!l"Do, ideolôglcam'ent-e 2 ma. ... na sua ne;sonaHrhtrh n"' i. c~. . ,.- . . . • 
lecionar e através de um processo que estlí comigo Se 0 "ovêrno 'mpuser 0 (M"utto lJemt MUtfo bew! Palmas) 1 n.-scu~ao, el? prnneno tuuo, ó<: 
1 ' to à · · 15 ~ 1 • I Pl'OJeto de Ler do Senado n\'1 43. de 
~vou e vem, levando_anos, pela. potr- vo .quele elemento, éle l'eagirá, e o o s.a. PRESIDENTE: 196'1, de autoria do Sr.' Senaroor VIl.:>· 

Uzação, peJa educaçao, o povo ijca elemento que está no partido da opo· d do C , cancelos Tdrtes que autoriza 0 J?o-
~ condições de dizer quais as or- slçlto idologl:camente pode .. se colocar <E rnun r.eun - .. om a D'1 '"vr~ 1 o.er Ex"CUt'vo 'a \'ende" aos sh\S 
g_anlzações polit1co...partidár1as que (le- ao lado do govêrno. contra.l'iatldo o o \1lt1rno orador inscr•t·) n~bre Sena .. Qcupant€-s ~asas d.a ComP'anth1 s•~ 
vern sobreviver e continuar e quais meu principio de eleito!' que vou es· dor Mo~a. _falha. <Pausa.) derurgico.' Nacional, em Volta R~ 
aquelas que devem, num dado mo- colher. S. Ex- naQ está presente. donda, Estado do Río de Janeiro. 
m.~nto., parar. Por que s6 temos dols partidos e o SR. AARãO STEINBr.UCU: com emprêgo do produto das vrnÇla.! 

Ag&a. llle.smo !ala-se na reestrutu- não temos o tf:rcejroJJ na construção d.e novas moracttas, 
ração, no reavtvamento de um partido O Govêrno propicie a. teorg{U1iza- Peço a p_alavra. Sr. P;:es·d:mte. tendo pareceres, sob n~s 705 13 - 706 
<tue Pràtlcainente havia desaparecida çã.o do P.s.D .. por exemplo, v.m.ri· o Slt. PRESIDENTE: de 1967, das comissões: de cousti..: 
da In~laterra. o Partido Liberal, que, caremus quantos doa antigos pes,se.. tuição e Justiça, pelo arquiv~rneuto 
dtsputando eleições, vem-se e.strutu• dista~ continuarão na ARENA ou no (Edmundo· Levn - Com a pa~avra - de Serviço Público . Civil, p~Ia.. 
tando e conquiStando maia: cadeiras, M.D.l3. A.. mesma coisa se diaa. com o nobre Senador Aatã.!) steinbruch. apl'ovação, nos têrmos do Suhstitu-
wa.ls lugares na. Câmara dos Comuns. relação sc P. T.B.. .Falo. dos ele- 0 SR. AARÃO STEINBRUCII:· tivo da Comissão de ConstJtuiçfio e 
t;·e houve~e ali legislação como a do nleiltc's· ideolõgicamente preparados, Justiça, oferecido ao P.LS-33-67. 
:$re.sil, jamais o povo inglês te>r;a nõio ·fa''"> do':.! fisiolA"". icos: @.stes ~stno (S~m r!õvlstio do oradOr) - senhor p · 

u1o :.·oJeto eru tramitação conjmtta 
possibilidade de, neste momento rte s:.·.1rr1:e c::m os govêrnos (!ternamen- F!-' ~~~:1.:.:-, rhi~-~bl, há Cem ll::uc.cs com os Proj~tos de Lei do Sen~o 
sita vida, fazer mna. opção, não entre te com os governos. · nunutos, um telegrama d rl!!:id:J P2lo nÇ\s 3, 37 e 44, de 1!16?. 
4uas agremiações, mas ent1'e três, Essa fase tem de ser ultrapassaaa.. pl-es:dente do Sindk.ato dtls Trab<:.lha-
qua.trt>, cinco, seis e ma.is. Há um grugo que já estavQ em par- dores na. llldústrJa de •AJcBUs, no qual 6 

senhor PJ.<esidente, duas agremra.- tindo, promovendo o desenvolvimen- me relata QUe a Conmanhla demitiu Discu.:.'3ão, em primeiro turn:~. do 
~ões i)Olftíco-partidárias signific_am to nolf+ict) de;sse partido à base .de um dirigente sindiCal das: funções quo Projeta de Lei do senado no 44 d'e 
q'J~ s~ c··r.·;~~ecer~!:l um :o.r., ··ry. ..... (", • .,!~-, --·---·~" d. ~tdeol(l~~ia?, de pJ<inC'!-

1
.desf'mpenhava n:1 emprt"m.. 

1
1967, cte a.utoria do Sr. senador Vas-
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~!>ncelos 'rôrfts, que ar,~JJtil~ o Po- • MA l:AR:A ::M TRA)UTAQAO NO 
der Executivo a ven:::er au seus CO:'IC:1~-:cso NACIO.\fAL 
qcupantcs, a.s c:.sas da Ut ;"''' s .uaue 
:aural, situc:.as no Km i7, ·~trn 1•111_ ~.)·:ojato d? L~i n9 13, do 1937 (CN> 
:trC!JO do p7cdu~.J drs v::;nj ·s J;i runs- c.·n c:~a. a SttD~:.·.ntendcr.c·a d::> De­
'tlrw;ão d:3 nc·.·ns mo:·:~.ct·as, t:;nclo pa- s:1·~·DlV!'1::1t'} da R~Ji!'!o C)ntro-

tc~res, .sob "·'• .,01 e 'WJ, de U.lô7, q:-(~9 . CSL"'D:ECOJ, e dâ. outlas pro-
. VJ'-._1C,l'.<,, 

s Cc:mf:.:;::s: <i~ Constlt-:.l:..r;:.." e c-ne~bt:L'io p:~ra. lllJr::sentação de 
Justiça, pelo arqUtv.:mento e J<! S::r- emenda'>: dlts 21, 23, 24, 25 e 26 de 
'tiço Púbhco Civil, pela aprorr;ão, c\..tubro. 
tJ.os têrmos <io Sub.::>titutl·•o as. Co­
~:lif1sáo de Co'!stituict.o e Justiç~, c.!e­
;lecido ao PLS-33-67 .. 

Projeto em tramitgção conju:va 
1om os Projetos de L2i do S;m ~lo 
çe n?s 33, 37, e 43, de 1967. 

<Ecimun'io Levi) - E.:t!i 
a s2s's?o. 

<LEva. .. ta-se o s~sE.ão 
ras e 20 m nui.osl. 

en:errada 

às 18 ho~ 

sidência do ~enhor Senadcr 1'l:J~cn 
Carup~s. p:·2::e:r:.cs cs .::en:1:-;:·~3 E -::::1:. .. 
d::>:e<:> An _ni:J C::::rl-cs, Al:::·~'o d2 c:.r •. 
va!ho, E.u::::-D R"~:.:nje, WJ-::~1 c ::r.~J.l .. 
ves, Cr.:-:cJ ,._,n:':m'.::e::;, ~ '..l; ~~:1:-r:· __ n. 
,losc.r-·•:-t :·T:1":· 1 nh~ e An' 1iJ :u-1·,·.!o' 
reu1:..2-:~ a Cc~:.:s5o de C-:::.:_~· .~!Çf.o C 
JU~'.:.íç3.. 

n_,;~;..:m de c::>rpar.:::-~r co: 2e.:hore.;; 
S::n~:-::.•:s Ecze1·ra :-re~o e P:~:-~nio 
P:JI'c<::la. 

Ê di::;pensada. a leHurr: da nta c.a reu­
ní:.o a:;t::ior e, em scrr~rda anro-. 
vada. "' ' -

Jnlc::lncl::. os traba!hos, o s.::nhcr Pre .. 
-----------------------------------------------------------------i&à~n~e c:ncede a pa~avra ~o s~nad~r 

'ATOS DO S~ PR2SIDEii!TE 

. -~" PORTARIA NO 5, DE 1957 

o Pres~.dente do S;mado Federal, no 
ttso àe suas atribuições, e em cuP"J.~ 
nnmeno a.o dispôsto no art. 49 da 
~esolução n.9 20, de 1906, resJ~ V? 
~tribuir os se~uintes valores às gra­
t,Uicarões de r::pres~:nt9ção: 

Diretor-Geral ela Secr;;taria e Se-
eyetârio Geral da Prsidência 
li!Cr$ 3CU,OJ. 

Vices-Diretores G~rais - ••..... · 
NCri 25J,CO. 

Diretores ~ NCr$ 2·CO,OO. 
senado Federal em 2::1 de outubro 

cie 1967. - Aurà liioura Andrade, 
Presidente do Senado Federal. 

ATAS DAS 

PORTA:<IA N' 7, DE IS67 

A Ccn.nlss:t'l n:ret:::ra no uso de 
suas atr;buições, e em · cumpr!mento 
ao dispost~ no art. 59 da Resolução 
nP :::w, de H'SS. oue man.:.::a 2tualízar 
as gratifica"ões cl.':a-::as p::la Resolu~ 
ção n9 6, de lt::IJ, e pera vtgorar a 
pgrtir nesta data, r~::-:>lve ~ 

lQ) Pass9r a:-.:; S2'!u:nt::::s os valôres 
dcs s1.m.bolos das FGunçõ?s Qratin-

FG-1: - NCrS 1.';0.C!J. 
FG~3: - 1~C:r3 lCJ,C"O. 
FG-4: - KCr$ 70,00. 
21?) Passar as atl'a's gratl!1caçOea 

de :N"C:rB l(),CO e NCr:i 6.GO. para .... 
NCrS 20,i::O e NCTS 12,00 respectiva· 
meme. 

Eenado Federal em 20 de outubro 
de 1961. - Auro 111oura Andraae, 
Pres~dente da. Cüt.r...issão Diretora. 

cor.~:st:ü3s 

co:v1IS3i'.o DE m::Df.Ç.li.O / 
ATA DA 60• RZUNU.O, REALIZADA • 
NO DIA 17 DE OUTUBRO DE 1967 16' 

cmJI:GSÃO D:õ P~OJETOS 
DO EX5:CUTlVO 

P..EUNU.:O REALI7ADA EM 18 
DE OUtJBRO DE ·~57 EX'fRI\ORDlNÁRIA 

,.. ,._f As dezess-eis horas e vinte minut::~s 
j:lo dia dezesrrete de outubro de mil 
novecentos e sessenta e sete, na sate.. 
tias Comissõs sob a Presidência d() 
ls.enhor Senador José Feliciano, Pre, 
sidei1te, presentes os Senhores se· 
;nadores Bezerra. Neto e .Josê- Gmo~ 
)nard, reune-se a comissão de Reda· 
~á O. 

Deixam de comparecer, com mott· 
~o justificado. os senhores senado­
_res Teotônio Vilela, AntOnio Carlos e 
;Carlos Lindem!Jerg. 

li.: dispensada.· a leitura da Ata da 
;reunião anterior, sendo tida como 
laprova.cta pela comissão. 

A. Comissão aprova. Pareceres em 
;QUe o Senhor Senador Bezerra Neto 
apresenta as seguintes Redaçõs Fl· 
nais: 

a) Do Projeto de Resolução nllme-­
ro 79, de Ul67, que suspende a. exe­
cução da Lei Estadual n9 2.580 <la 
28 de dezembro de 1961 - Minas Ge­
rais - jUlgada inconstitucional pelo 
suprerno Tribunal Federal: e 

.b>. D& Emenda do Senado ao Pn> 
.... ;!Jeto de Lei da Câmara n9 98, de 

1967 <n• 435-B-67 na casa de Orl· 
gem), que isenta.· dos impostos dt 
fmportacao e sõbre Produtos 1ndus .. 
trializados., material importado pela 
Soctec:lade TelefOn!ca. de Franca Lf .. 
tnUada. destinado à ampliação de 
ema central telefônica sistema. AGF. 

E, nada mais havendo que tratar, 
-encerra-se a Reunião, para constar 
eu Marto Nelson Duarte Secretá.rto, 
lavre-! a presente Ata qUe, lida. e 
an1·ov!'l.,a.. serão assinada pelo Se)lho:r 
Presid~nte. 

As dezesseis hor<Js do dia dezoito 
de outubro de mil hovecentc.s. e t::ea~ 
senta e set.e, na Sala de Reur.~O;:;s 
das Comissões p-resentes os S-enh()w 
res Senadores Wíl~on Gonçalves Pre# 
sidentc, A.'1tõn1o Carlos, llui Pàlmei .. 
ra., EUrico Rezende Paulo Tõrres ....-e 
Carlos t.ind:;mberg' re-íme~se a. Co ... 
m!ssão de, Pro1etos ·do Executivo. 

Acham-se auE.entes, f'Om causa jus .. 
tiflcBda, o.c; Senhores Senadores Mem 
d~ Sà Josê Erm!rio. Josapha.t Mali· 
nho ~ Lir..o de Ma~tos: 

"t lida e sem debntes a:provad.a, B:l 
ata. da reunião ant-erior. 

o Senhor Presidente, concede a pa­
lavra. ao senhor Senador Eurico Re~ 
7.ende qUe relata, favoràv:?-lmente, o 
Proito de Lei da Câmara nq 110, d.e 
!967 ~ut transfere um cargo da Série 
de Classe de Técnico de Admlnlstra.­
c!io, nfvel 22--o. do Departamento 
Administrativo do Pess-oal ClvU pars 
o Mlnlstêrlo da Fazencla. 

Em discus.são e votação ê o pare-.. 
ce-r anrovado pela Comissão. 

Nada t!l.ats havendo a tratar, en­
cerra~se a. presente reunião, lavran~ 
d.o. eu Afrânio Cava1cantt Melo Jtl~ 
nlor. secretãrio, a. presente ~ta que 
uma ve~ aprovada. serà assinru1a })elo 
Sr. Presidente. 

COi.11SSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA . 

:!S' REUNIJI.O ORDIN AlUA REALI­
ZADA NO DIA 18 DE OUTuBRO 

DE 1967 

As 16 horas do dia 18 de outubro de 
lS"67, na Sala das ComlSSÕes1 SOb p. pre~ 

Alo'sio d~ Carvalho que apre.:;enta pll.­
rcc~r ao rrojeto de Lei da Câm3ra nQ 
lOJ-67 - Fs:abele;:e requisíl::JS mini­
mos a.e r.cpu1 a~~o e renCa. pUbt:ca. e a 
forma de consulta prév:a à.s pc..,u:.a­
ções Icca:s, para a criaç~ o de .ncvos 
municlpim. C'}ilCJUin::l:o pe!':!. r..:a cons­
tttucio~al'"de~:e. o parcc~r (; ap:rovad:> 
un~I1'rtlemente. 

A se;;·u:r, o Senador Ca:-I:s L"ndem­
ber~ o?s~.1 a re!~~=r o Pro1et.o d~ L~i 
da Câm:ua n9 1~3-i37 - D:spõ2 sõ~re 
a hen~?ão de íribu·os inc1àent.::s na.lm­
pO:\ar;~o dcs bens desUn!>dcs à cons­
trU';:lio e obras re!aclonadr:s com a.ti­
vldadcs de infra-ef:.trutra. qu~ d~~o re~­
JlCnden::l.o ll. CD·USU!ta da Ccmissti..o de 
F~an<;as e conciU:ndo p:or :a) não se 
trata de L~i CDmp"!.ement:r·: b) o mo. 
jeto deve se-;u;r tramit:~cão norrnal. 

Submetlà.o à discussaó e votaçâo ê 
aprovado se n :restrições. 

o Senador Rut Pa~me!ra relata os 
seguintes pro~etos: pela c~mt;tuc:ona­
lidade e .turidL:::Jade do Projeto de Lei 
do :Senado nQ 62-67 - Ins-:tui o ''Dia 
do GTáf'co" e do -Proje':-o de D;:ctzto 
Le<)'.:slativo nQ 4f>67 - Aprova o Pro­
tocolo Ad'cional ao Tratado de p::::ró­
p-olls de 17 d~ novembro de 1SJ3. a::si­
nado com a Bolívia, ro Rio de Jr.n~·­
ro, a 27 de outubro de 1~es. os u~r:.!­
c~rcs sã.o a::>rcva::l.os p:)r ur.2..nimid'l(3. 

P.;·css:6u:nd0 os tratJalhos o ~:: a­
dor Antônio Balbino lê s::u pâ.recer fa­
voràvel ao Projeto de o~cre':o Lezis­
Iativo nP 47-67 -Aprova o Decreto­
Lei n'.l 33[}, de 13 de setembro de 1957, 
qu~ revoga dispcsitfvo do Decreto-Lei 
nQ ~1. de 2S ô..e fevereiro de 19'}7 a.lte­
rnclo pelo necreto-I~ej nQ 3t8 de 14 de 
março de 1967 (Cédigo de Minasl. e 
restaura. a vigência do art;~o 33 da Lei 
n9 4.118, de 1962 que trata da con~ 
ces~ão de lavra cte minerais nucleares. 

Submetido o parecer à dlscussão e 
votação é aprova-do, votando pela con­
clusão os senadores Rui J?almeira e 
Aloysio de Carvalho e o Senador Jo­
sapbat Marinho: Com a res~a1V'l de 
que deve ser ouvida a Comis.sã.o de 
Minas e Energta. 

O senador Josaphat Mar'nho rela­
ta o Projeto de Lei da Câmara núme­
ro 103-67 - Altera dispo.,sHivas do Có­
digo J>enat. vís.ando a proteger servi­
ços de utilidade pública, concluindo 
pela sua. constitucionalidade e juridt­
cidade. O parecer é aprovado por una~ 
n1m1dade. 

o senador Eurico Re~:",ende lê seu 
parecer favorável .ao Projeto de Lei da. 
ca.mara n~ 104-61 - Dá nova redat;.~<> 
ao capitulo IIT do Títuio IX do Có~ 
digo de Processo Penal <Prisão Pre­
ventiva}, que ê aprovado sem qual­
quer restrição. 

Os senadores AntOnio Balbino e Jo· 
saphat Marinho pedem vis~a do Pi'D­
lete de Lei do Senado n9 24:-Wl - Es-­
tabelece nol"lr.as para requisição do~ 
direitcs pclític-os e rec:;nta a ('oncessão 
de enist'a. O Senhor Pr~<:'rlPnte de~ 

fere favorávelmente os pedidos 

l>lada mais -havendo a trai.ar encer­
ra-ce a. reunião, lavrando eu • M.' 1r~u. 
Hel~na Bu::"":.o Br:n:dâo, secretárh• a 
pr.z:::mte ata r;ue cle~::rs de lida e ar :J­
V::tja s~á assinac.a. p:-!lo Senbor l>re­
sitl.ente, 

CC;t!i!Ss.::\o 02 !1ZLt.Ç~ES 
~~~T.::-:~o~--::.:s 

ATA 0.~ 14' REU;)[J.Ã.Q REALIZ!.O~ 
NO DIA 19 DE OUTUBRC; 

DE 1957 

e::b a. Fr~st:!Z.ncla do 81'. Senadoy 'Be~ 
.:1Sdicto Vallt<darBs, oresentes os se .. 
~o:-es sena~:>res, Wt!scn Gonçah-~.s. 
~vie~~ezes. P.!.lllentel, Antônio_ Ca!·l...:$, 
J<:.::. .... Gwc:rnard Fernando Corrêa çlo­
d.Omlr J.'"'-t:~let, A:-.;eruiro .Flguelr.eu~ Fl­
lmto Muller, Aloysio de Ca!·valho 
reu_ne ... se a CoroL...'-15:áo de Relações Ex~ 
teru~n~s .. De1:\am de comparecer por 
mot1vo JUStificado os senhores sena­
d?r.es. Pessôa de Queiroz, Aarão 
S.embruch e Ruy Palmeíra. 
~ ~!sp.:nsada. a leitura da. Ata da 

reumào anterior qu& é dada <l:Jmo 
aprove da. 

O .Sr. Presidente concede a pala ... 
vra ao SE-nhor senador Wilson Gon .. 
ça. ves que )apresenta parecer fa\~):a, .. 
vel ao Pro3eco de Decreto l..e!t~sla tivo 
n9 45 de 1967 que aprova a .Emenda 
•o axt. V L A. 3 do Estatuto da 
Ag_ên~ht Internaci.anal dle Energia. 
Atormca adotada- a 4 de outu::>ro de 
lG-61 pela Conferênc:a Geral daciuela 
Agência, por ocasião de sua quinta 
s~S2(} regula!'. o pal'ecer é aprova.-. 
do p~r unanimidade. 

Nada nmis havendo a tratar en­
c=rra-se a reunião, 1avrand0 ' cu 
João Batista Castejon Branco secre~ 
t:'cri'J, a presente Ata que u~a vea 
~~.1rcv:da será assinada peJo Sr .. Pre· 
~ldente. 

I 
CO~:T~S.:-;.0 DE EC'O;'t~OrJII,\ 

na REUNTP:O, REALIZADA E\! 2{1 
DE OUTUBRO DE 19S7 

As d3zessete. horas do dia vinti:;! do 
outubro de n~ll novecentos e se$sen~ 
ta e. sete, na Saia do Presidente da. 
Com~ssão de Economia, sob a ~:esi­
dt~nc•.a do Sr. senador carvalho Pin­
to, Presidente, estando presente oti 
Srs. Senadores carios Línden'Jerg, 
Leandro Maciel. Duarte Filho e I?aUJo 
Torres, r-eúne-se a. Comiss§o de EcD­
nomia. 

Deixam de comparecer, po1· motivo 
'iustificad:) os Srs. Senadores )Jullo 
r ":lte, Teotônio Vilela Domício Gon~ 
dim, Pedro Ludov!co ·e Lino de Ma­
t.os. 

1l:: dispensada a leitura da atlt da. 
reunião anterior e, em seguida, tpro­
va<la.. 

Dando inicio aos traba.lhos o Se­
nhor Presidente submete à Conside­
raçâo da Comistão, a convocação do 
Professor Arthur cezar Ferreira Reis 
para que se estabeleça um contatÓ 
mais direto entre os membros da 
Comissão e o S)ndicato pelo !!:xcelen­
tíssimo Senhor Presidente da Repú~ 
blica, pela Mensagem nQ 489, de 1967 
para exercer a tunção de Membto d0 
Ooll':l~lho Adm.i.nistrativo de mresa. 
Econômica (CADE), 

Em discussão e votação é: a. propo­
sição aprovada unanimemente. 

Nada ma1s havendo a. tratar, en­
eerra-se a reunião lavrando eu Clau .. 
dio Carlos ROdrígÜes Costa, séaretA .. 
rlo da Com;"RáO, a presente atru que, 
uma. ve-?: a-prov21a. será assinada. pelo 
Senhor Presidente. 
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MESA 

tAREN A . - SP) (M])B - AMJ 
Presidente - Moura Andrade -, 39 Secretário - Edmundo Levl -

lt Vlce·Prestdente _ Nogueira da 49 Secretário - Cattete P'.nhelro -
Gama - (MDB _ MO) lARENA - PAJ 

111 suplente - Attillo Fontana 
2'1 VICe-Presidente - GllbP-l'te Ma· <ARENA - SCJ 

rlnho - (ARENA - QB) 2fo' Suplente - GuJdo Mond1D 
\ARENA - asJ . 19 secretàl'lo - D1na.rte Marlz 

ARENA - aNJ 
29 Secretâr1o - Victortno .Freire 

(ARENA - MAl. 

39 SUplente - Sebastião Arcbet 
lMDB- MAl 

49 Suplente - Raul G1uDe-.rt1 
<ARENA - ESJ 

Liderança 
DO GOVll:RNO 

Líder - Daniel Krteger - (ARENA- RS) 
Vice-Lideres: 

?auto Sarasate (ARENA - CE) Eurjco Rezende - cAR:ENA 

DA ARENA DOM O H 

(ES) 

Llder. - Ftllnto Mtiller - (MT) 
Uder - Aurêllo Vianna - 'OB) 

Vlce-Uderes: 
Vice- Lideres: 

Be-zerra Neto _ fMTI 
W11son Gonçalves - (CE) 
AntOn1o Carlos - (SC) 
RU1 Palmeira - <PB> 
Manoel VUaça _ (RN> Adalberto Senna - lACRE>; 
VascOncellos TOrres - CRJl Ltno de' Mar.os - lSP>. 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
l7 membros> 

COMPOSJÇAO 

:President.~: Jose Ermtrto 
Vlce·Prestdente: Júlio Le1te 

AHENA 
TITOLARM 8UPLe:NrES 

José Feliclano 
Ney Bragtt 
João Cleopnas 
TeotOnio Vilela 
JúUo Leite 

Attillo Fontana 
Leandro Maciel 
Benedtct.Q Valladares 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDll 
Jo::ie Erm1r1o AuréHo V1anna 
M{\rlos Martins I Pedro Ludovico 
secretano: J. Ney Passos Dantas. 
neuniões·. Quartas-feira~ · à!l 16 noras. • 

COMISSÃO .DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇ_A 
Ul Mext.OrOóJ 

COM~US.l~AO 

Presidente:· Mtlton Campos 
Vice---Presidente: AntOnio Carlos 

ARE.NA 

Milton Campu~ 
A.otOmt. Carloa 
A!Oyair.. Qe Carvalho 
Eul'iC(. ~ezende 

WiLson GunçaJvea 
Pet.rõmo f'Ortela 
Clnlos Wndenber& 
RUJ Palmeira 

AUtonlO BalbiDO 
Bezerra Neto 
Jutaphat Mar1nho 

SUPLENTES 
Vasconcelos rorres 
Dante. Krteger 
Benedicto valladare~ 
AJvarf.l MaJu 
Lobão d1:1. Sil ve1ra 
Jose Feliciuno 1 

Menezes Pimentel 
I..ee.ndro Maciel 

MOll 

aara-o Stembrucb. 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

/ 

Secret.a.rla: Marta Helena 
R~uniões: qua.rt.aE.~feiras 

Bueno I::Srandáo .... Ot. t.egislatlvo - F,L-6. 
a::. lli ouras. 

I 

COMISSAO DO DISTRITQ FEDERAL 
(7 MembrOS) 

CO.\H-'U:S!ÇAO 

Presidente: João Abrahão 
Vlce·Fresidenre: Euric-o Rezende 

ARENA 
TlTULARES 

José Felictano 
LObão da suvetra 
Petrõnlo Portela 
EtJrleo Rezende 
MtUo Pontena 

João At:Jralláo , ... 
Aurélio Vianna 
Secretár1o· Alexandre Mello. 
Rfun!óes: Têrces·feJras às 16 

Slll'LEN/l'ES 

Benedicto vauaaare:;o 
Adolpbo Franco 
Jl4rnon àe Melo 
José Leite 
MPllo Braga 

MDll 
'\dalberto Sena 
Uno de Mattos 

boras4 
• 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
f9 Mem):>ros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Carvalho Pinto 

Vice·Presiãente: Mártc Martins 

.ARENA 
TITULARES 

Carvalho Pinto 
Ce.rlos Lindenberg 
Julio Leite 
Teotbnto vueJa 
Domtcio Gondipl 
Leandro Maciel 

Màrio Martins 
Pedro Ludovico 
L1no de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
João. Cleotas 

· Duarte Filho 
Sigefrec"o Pacheco 
Fi!into MUller 
Paulo rorres 

José Ermlrto 
Josaphat Ma.rlnnQ 

· João Abrehão 

Secrp•-<-•...,: C!à•1.L~ -;arlos Rodrigues Costa 

§teunlO ... .s: Quintas·felras à.s i5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CUL TU.RA 

('1 Membros> 
COMPOSIÇAO 

Pres1den~ Menezes Pimentel 

V1ce~Presldente: Alvaro Maia 

AHENA 
TITtrl.ARES \ 

MeneZes t'1mentet 
Mem de Sá 
Alvaro Mata 
Duarte FilhO 
AJoysio óe Carvalho 

AdaJbêrto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

StrPLENml 

Benedicto vauadare 
Antônio Carlos 
Sigefredu Pacheco 
Teotonio VUlela 
Petronio Portela 

AntOnio BalbiDO 
Josaphat Mari.ILbo 

Secretanu: Cl~uow Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas-teiras às 15b som.. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(ló Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: !\:genuro Figuerredo 

Vlce:-Presldente: Paulo sarasate 
ARENA 

TlTUt.AR<S 

João Cleotas 
Mem de Sá 
Jose LeJte 
.Lea.nar~.o Maciel 
M.anoeJ 'lfl.Uaça 
Clodomn Milet 
Adolphc t<1ranco 
Sigetredc Pacheco 
Paulo Sarasate 
Carvalho· Pinto 
Fernando Corrêa 

Argemiro f'iguelrecJ.o 
Bezerra Neto 
Osc&I Passos 
Art.hw Vlrgtllo 

MOB 

Sec~età.rlo: Hugo' Rodrigues Figueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras. éa !Ob. 

Antontó Carlos 
José Gulomard 
Da.rueJ Krleger 
PetrOnto Portela 
Att1llo Font.ana 
Júl!o UO!te 
Mello Braga 
Carla~ L1ndember~r 
CeLso Ramos 
Teotonto Vilela 
RW Palmeira 

Josat)hat Me.rinh(, 
José Ermtrto 
Uno de Mattos 
Pessoa de Quelrm. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COM~RCIO 
(1 /liEMBROS) 

COMPOS..yl\0 
Presidente; Ney Braga 

Vice-PresidentE-: Ant0n1o Balblno 

ARENA 
o 

T1TULARES 

Ney Sraga 
Att111o Fontana 
Adolpho Franoo 
Domlclo Gondlm 
Joãc Cleoph'as 

114DB 

SUPLENTES 

Jllllo Lmte 
José Cândld.O 
Rui PaUne1ra 
Arnon de Melo 
Leandro M::ci~ 

AntOnio aa..IblnO Pe.s::na de Quell'ms 
José Ermlrio Pedro Ludovico 

Secretária· Maria B"ele:aa Bu~no Brandão - Ot. r...eg. n;.Q., 
Reuntões: Quintas-feiras 1\s 16 horas . 
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' 

.~OMISSÃO DE LECISLAÇP.O \>OCIAL 

(9 MEMBROS) 

COMP051ÇAO 

Preswentà· .Petronto 

\1 ICe~.l?[e5IJente: José 

AHE:NA 

Portt•:a. 

CândJdO 

SUPLENTES 

José Guwwara 
Jose Leit-e 

'tlTULAREa 

tpetronlo Porteta 
P:omicio Goucum 
AJ,Va.ru Mata 
dose ·ca.nd1aç 
fr\1_ello Braga. 
JUlio Ifoite 

Aauão stetnbrucb 
Etul eemeuo 
Artbur Vll'gUto 

~ecretano: CtãudJ 

;r.!DB 

Lobav a.~... ~;t.tvett&. 
Manoel nl~a 
C-e1so Ramos 
Dua~·t~ Filho 

"Bezerra Netto 
Máno Martms 
AdaJberto Sena 

I. O. Len.l Neto 

• ReuntOel3: ren;as~tetras á./3 qUinZe hOras. 

COMISSI\0 D'E MINAS ::: ENERGIA 
(7 MKMBROSJ 

COMPOSi<;AO 

Presidente: Jo.sapn.at; Marll1ho 
VICe-PresH:tente: .OollllCl() Gondlll 

A!<ENA 
wrut.AS:tJ 

i:)omicio Uunw.n 
.;,ose L..eltt 
Celso· aarnco 
;paulo. I'Orres 
Çarlos Lindenbe~ 

· Josa.phat ~C.t 
JOSé JlrlllUio. 

St!PU...lTE:I 

Jo~e I<r.:uctana 
Mer.o !1raga 
J ... .se Guwr.aarti 
V a.-:;concel1os l'ôn'e.S 
Rw Paunerre 

Aarao Stetnbrucb 
Arg.:ali.ro de Ftluelredo 

~ecretárlO; Cláudio 1. C. Leal l'ietu 

:._ B.eun1ôe.s: QUaJ·tas~h;lft':O. G.s c;u...nze h.Ol:JS. 

COMISSAO DE !'OLIGO:JO DAS SsCAS 

co:.rPOSlÇAC. 

Prestcteute; RUJ carneJo 
V~ce--PteSIUente: Duarte i<'llhO 

ARENA 

. 
r;t.Ul Pa!lnt'tra 
Manoel vwt.--ç.'\ 
QloeioUlU MUet 
~Júlio ~1te 
Duarte l"il!:.o 

MDll 

St)'PLF;'NT-'{.1 

Menezes f'unental 
JOSe Le1tD 
l)omlcl! .. VOnam 
Lear>llrO ~.lacn:l 
:Petroulo ~orte.L~ 

1lu1 ca.rneli'O :Pessoa de Q:.;.etrcn: 
. D..uréllo Viantl.\ Argettllro de fl3Uel!'eati 

secretal'lD: Clândto t O. Leal ~:t~o 

m,ewUOes: Q:;i.aJUI. ... '!etn ~ à.n âezessete ho;as 

CO."r.ISS;.o ~:;: ?ROJ:::TOS DO EJ<ECl'T!'!O 
.<9 4!!! ~-,1 B RO S) 

CO~!POSlÇAC 

Vtce~J?r.esideut:!'" c::-r;~: [.:ndenber~ 

'i.'l'r't1U'B'tS 

'il'Uson oOnça:ves 
!Paulo ro~s 
Antônto Garl03 
Carlos L.J.--:.t:.Zm 
D!Iem de Sà 
OJ.rtco Q.ezen ü.'J 

MDD 

Sut'L!:t't!t:a 

~losê Feuctuno 
D~:el :c...-~~ger 
Adol.pht:. Franco 
Rut Pa1re2tra 
Petron1o l?mtt1~ 
C~vdomil' V.J.let 

<TOSé ErtnU"ID Antõnlo Bz :o!llo 
ll,.lno de ~\to:l .Mx~l\o 1/\aruljl. 
3osaphat Marlnh\ Aarão StCl!\~rtlcll 
Qecretarh. attan:o C>7a!tllllll MeU, JOntor 

i't';llD.'~e:J: Quartas-Ielt!!s lU! l~ norll<l 
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COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(5 41EM8ROS) 

OOMPQS!ÇAO 

Presidente: Jose F'ellctan;) 
V!ce-Presloente; TeotOnio V;.l!eb 

ARENA 

Teotbnio v weta 
Antonio car10s 
José Fel1c1ano 
Lobã.n da S11veirz. 

• 

s L"Pt.tal"tE:J 

Fe!in:;o MUller 
Mem de Sã 
Jose .Leite 
José Ouíoma.rd. 
Bezerra Neto 

:lJOB 

SecretáriO; 1\13.r1o Nelson Duarte 

ReUnt61!.s: Qutntas-retras. àS 16 noras. 

' 
co;.1:SSAO DE_3ELf,ÇôES E:<TERIORES 

Ul IJJt:MBROS) 

COru.FOS!ÇAO 

Presfdent,e: at:necucto Valio.dn.reJ 
Vice<PtPSldente: Pesosa (la QLieu<YL. 

8eneull.:to VaUadare& 
Me1mto Mu1ler 
,hloysto a e c ar ~alho 
.antomo t:al'JUI" 
Jose cand.1ao 
Arnun ae Melt> 
'M-ero áe sa 
!Rw' Palrrelfa 

-Pessc:a ae Queiroz 
Aanlo o~elnot·ucu 
l\ilar!IJ .:.lart.lilS 

.\ ft !LN A 
A• "·aro Mala 
1o eruando Corrêa 
CeJ.so Ramos 
Wi.lsDD Ou.oç.alvea 
do~e GU!atna.rà 
Jose Lelte 
Cl®omtt M,Uet 
Mcn ezeo Pimentel 

• Pectto LUd.OViCil 
A urel.!o Vlanna 
Argem.ll'O .Figueiredo 

l:)t'i,;ft"t(l.J,U. J. B. castcjcn Brençc 
Rew.nu~-~: ~uartss-!eltas à:. ltl horo.,, 

' COrfi:;.JDi~O DE S/\ODE 

\a ~1J:....:J.BEO..S;_ 

C0.\1POSlÇA0 

Pre:sltWlW~ ~~ett\..."'0.0 ,Pt.:neco 

V~thf•reslaente: ManoeJ v w~co 

A P. Eil>l A 
'l'l1'Ut...'UUJ 

Stgetreal. Pacneco 
Duarte l''tlll\1 

F'e~·uarlaL i.JtJrie'\ 
l\d.ano~.í VLUuça. 

Pedro Lndovtco 
-:"1 O B 

s~~ 

Jiilio Lelte 
Clc.Qpmb: cllUe'L 
Ney l!raga 
José ca.ndldO 

AUaJuert.o ,e.enn 

t:.~aetu.no: Alexandre U~lllo 
lteunJoe.s; !trçc....""'"'tetr~"J. t..J I'J botas, 

COIViiSSi\0 !)';;. 11>7-CUR.AI\!~A NAC;::n!AI.: 

Paulo l'Ol'J ~~ 
José GU1••rr_ -•à 
St~errec:t< P:-.cJl.l!t'!' 
~P~ Jftl"'U 
José Càn.:!>jO 

Oscar Passos 
M árto Marttn1.. 

t"l t!!em.tnoSJ 

.:.o-;;ro~Jç,'.9 

Etcsld ~ ._ ~:: C"ti. :.:.!c roneo 

\l'lce-Pr·?s:.c.··n·e; o~-.. 1 Passoo 

aB.ENtio 
-o:;-.. .--pt.JmTn:l 

A!+..i:.lo Fontana__. 
. Ãctolpho FrancO 

!IIIanoel vwaçu 
MellC' B~a~a 
Ju'iC" l t'J"I> 

~~ 0 B 

Aoalbertt,. ~ean 
l?e":lro !.UctoV1CO 

~ Secreta.rm: carmem-e. de SQW:'l. 

• 

·• 
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_COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICQ CIVIL; 
CDMPOSlÇAO 

<'l memoros> 
r Presidente: Vasconcelos Torres 
Vice.,pres:,dente: ArD.on de Meio " 

,- ARENA 
, fil'Ui.ARES 
. Vasco:Q.cellos rorres 

( Carlos L1ndenberg 
A.rnon de Me11o --' 

PaUlo rbrres 
José GUlomarà 

SUPLENTES' 

José Fellctano 1 

I .Antonio Car!os . 
;ManoeJ Villaça 
Menezes Pimentel \ 
Celso Ramos 

MOB 
Arthut VirgU1o J..lno de Mattos 
Actal~erto Sena Aarão Ste.inbroch 

!ecretar1o. J. Ney Passt"a Danta.o 
lteuniões: Terças-feiras. às 15 :tlO horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNIC~ÇªE&J 
E OBRAS POBLICAS 

'"' memorosJ 
COJI[POSlÇAO 

Pres1ae:J.te: .Jose Leite 
Vtce .. Prt6ldente: Llno de Matos 

A'
1 
R .El N A 

êofJl'LEN'rES: 
.Jose Gutornaru 1 

J?etronio port;e1a ( 
Uom.tcio Gondm 
Carlos LtndenJJerg 

m'Ol.Al\ES 
José Leite 
Celso. Rarnos 
ArnotJ de Melo 
Attlllo Fon~ 

.•~ 

.::'L'l Llno de Mattos 

MDB 
Arthur Virglllo 

Secretária: Carmelita de Souza 
iReun1ões: Qutntas-teiras. as 16:00 horas.· 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

<5" membrosJ 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Jose umomar~ 

· :Vlce~.Pl'eslden:te~ Clodom.u MJJ.e11 

'l'1TIJ1,M\I.S 

~:José Gutomard 

Í :Fernando Corrêa 

J Clod.om:lr Mile"t 

f Alvaro Mala. 

,.. Adalberto sena. 

I 

iSecretáfl.o~ AJexandre Mello 

ARENA 
!IUPLI<NTES 

Lobã.o da Sllvel.I'a 

:·José fi·euclano· 

MDB 

.f'Ulllto M.Ullel 

Stgerredo pacneco 1 

, Reunlões: · Terça.s·!eli"-' as 15:00 horas. 

, 


